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INTRODUÇÃO 

 

Para os devidos efeitos legal e estatutário e dando cumprimento ao estabelecido no compromisso 

da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz de Gondomar, a Mesa Administrativa coloca à 

apreciação e votação dos Irmãos o Relatório de Atividades e Contas do Exercício de 2018, bem como, o 

respetivo Parecer do Conselho Fiscal. 

O Relatório de Atividades e Contas que se apresentam dão nota do que se fez, com inspiração nas 

obras das Misericórdias e com vista a apoiar, a acompanhar e a capacitar a sua população.  

Assim, a Mesa Administrativa, durante o ano de 2018, pautou a sua atividade pelo cumprimento 

quase integral do Plano de Atividades aprovado para o referido período. Decorridos vinte anos de 

atividade, o presente Relatório, tem como objetivo caracterizar tudo o que se tem promovido e 

desenvolvido em prol do melhoramento da qualidade de vida das pessoas integradas nos diferentes 

serviços/respostas sociais. 
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Solicitando a aprovação deste imprescindível instrumento de gestão, são descritas especificamente 

a implementação e dinamização das atividades desenvolvidas ao longo do ano, assim como os serviços 

considerados mais representativos, como sejam: o atendimento à comunidade; os equipamentos sociais 

que integram as diferentes respostas sociais de apoio à Infância / Juventude, às pessoas idosas, à 

comunidade; os Programas de Intervenção Comunitária; as Parcerias com outras Entidades e Programas; a 

continuidade da implementação dos Manuais de Gestão de Qualidade das Respostas Sociais; a 

implementação do sistema de segurança alimentar – HACCP; a Formação Contínua dos seus 

colaboradores; a elaboração de novos projetos; entre outros. 

O trabalho desenvolvido configura um progresso gradual e que se considera sólido e firme na 

história da Misericórdia de Gondomar. Sendo um testemunho histórico do seu dia-a-dia, o presente 

documento espelha o crescimento desta Instituição de Solidariedade Social que conta já com uma equipa 

de mais de 120 colaboradores ao serviço dos clientes beneficiários dos diferentes serviços disponíveis. 

 

 

 

 

 

 

A – SEDE DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE VERA CRUZ DE GONDOMAR 

1 – ATENDIMENTO À COMUNIDADE 

 

A Sede da Santa Casa da Misericórdia de Gondomar entrou em funcionamento em 

setembro de 1996 e, desde esta data já foram atendidas mais de três mil e 

quinhentas pessoas. 
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As pessoas que recorrem a este serviço são provenientes das diversas freguesias deste concelho. 

A Misericórdia de Gondomar tenta colmatar, ou pelo menos minorar, os problemas identificados em cada 

situação, através de: 

 Acompanhamento e encaminhamento para diversos Serviços e Instituições da comunidade, de 

pessoas que apresentam problemas sociais derivados das várias vulnerabilidades diagnosticadas, tais 

como problemas financeiros, habitacionais e de índole psicoafectivo ou de comportamento. 

 Promover a resolução ou prevenção de dificuldades geradoras de pobreza e/ou exclusão social. 

 Trabalhar no acesso dos cidadãos a apoios e recursos que a sociedade oferece, que são de extrema 

importância para a concretização dos projetos de vida de cada um e à sua autonomia.  

 Distribuição de artigos de vestuário às famílias economicamente carenciadas, bem como, a utentes 

do Serviço de Apoio Domiciliário. 

 Apoio em géneros alimentícios, através do Fundo Europeu de Auxílio a Carenciados (FEAC). Em 

Setembro de 2017 foram suspensos os atendimentos, devido à aprovação da candidatura ao Programa 

Operacional de Apoio às Pessoas mais Carenciadas (POAPMC). Ao longo do ano de 2018, e devido à 

reformulação do Programa, houve distribuição de géneros alimentares através do mesmo, como descrito 

no ponto POAPMC do presente documento. 

2 – APOIOS CONCEDIDOS 

2.1 BANCO ALIMENTAR CONTRA A FOME 

A Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, à semelhança dos anos anteriores, continuou a beneficiar do 

apoio do Banco Alimentar Contra a Fome em cabazes mensais e/ou trimestrais de géneros alimentícios. A 

sua distribuição foi direcionada, na sua totalidade, para os diferentes equipamentos da Instituição.  
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DESIGNAÇÃO QUANTIDADES 

Arroz 224,5 Kg 

Massas Diversas 314,8 Kg 

Farinha de Trigo, Maizena 112,5 Kg 

Doces, Geleias, Marmelada, Goiabada e Mel 5,05 Kg 

Chocolates e Confeitaria 84,5 Kg 

Tabletes, Bombons, Rebuçados, Gomas, etc. 2 Kg 

Bolachas Variadas 63,7 Kg 

Legumes 1033,68 Kg 

Legumes Diversos em Conserva 19 Kg 

Leguminosas em conserva 375 Kg 

Leguminosas secas (em pacote ou saco) 29 Kg 

Fruta 31313,91 Kg 

Fruta em Conserva 12 Kg 

Cereais 35,3 Kg 

Farinha Láctea e Leite em Pó biberon 127,5 Kg 

Iogurtes 3197,69 litros 

Leite (em pacote) 136,8 litros 

Natas 68,4 litros 

Molhos Tomate 34,2 Kg 

Molhos Diversos 18,5 litros 

Óleo 128,5 litros 

Sal 3 Kg 

Pão fresco média duração 232,3 Kg 

Pão Cru congelado 92 Kg 

Bolos e Biscoitos de fabrico industrial 169,37 Kg 

Charcutaria e Salsichas frescas 10,8 Kg 

Charcutaria enlatada 13 Kg 

Salgados e aperitivos 124,61 Kg 

Água mineral e Refrigerantes com ou sem gás 173 litros 

Diversos 265,6 Kilos 

 

Quadro 1: Banco Alimentar Contra a Fome – 2018 
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Durante o ano 2018 a Instituição recebeu 8 423,01 kg em géneros alimentícios, sendo de realçar a contínua 

diminuição do apoio ao longo destes últimos anos. Relativamente ao ano anterior a Instituição recebeu 10 

047,98 Kg. 

2.2 APOIO DO SUPERMERCADO MODELO DE S. COSME 

Em 2018, a Misericórdia de Gondomar contou uma vez mais, com o apoio regular em géneros alimentícios 

do Supermercado Modelo de S. Cosme, para consumo interno nos seus diferentes equipamentos, tal 

como se pode observar no quadro seguinte: 

DESIGNAÇÃO QUANTIDADES 

Massa 53,5Kg 

Esparguete 11,5 Kg 

Arroz 139,5 Kg 

Farinha 63,5 Kg 

Açúcar / Adoçante 21,73 Kg 

Café 3,45Kg 

Cápsulas de Café 416 unidades 

Mistura Solúvel / Chocolate em pó 4Kg 

Doces 18,82 Kg 

Feijão 6 Kg 

Cereais 11,4 Kg 

Bolachas 5,2 Kg 

Iogurtes 4,35 Kg 

Detergente Máquina 856 doses e 3 Kg 

Detergentes (loiça, chão…) 53 doses e 10,15 Kg 

Sal para a Máquina 4 Kg 

Sal Cozinha 13,250 Kg 

Cueca /Fralda / Pensos Incontinência 449 unidades 

Farinha / Sobremesa Láctea 27 Kg 

Leite e Leite Achocolatado 18,650 Litros 

Leite em Pó 1,230 Kg 
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Azeite / Óleo 4,750 Litros 

Enlatados 1,620 Kg 

Maionese e molhos 18,775 Kg 

Temperos em pó (pimenta……) 7,6 Kg 

Puré de Batata e Pão Ralado 2,39 Kg 

Salgados e Aperitivos 6 Kg 

Chá 3,4 Kg 

Ovos 102 unidades 

Bebidas (sumos e águas) 15,850 litros 

Sobremesas (bolos, biscoitos,…) 27,4 Kg 

Produtos de higiene 511 unidades e 13,14 litros 

Produtos de limpeza 1140 unidades e 7,7 litros 

Guardanapos e Rolos de Cozinha 414 unidades 

Papel Higiénico 676 rolos 

Quadro 2: Apoio do Supermercado Modelo Continente – 2018 

 

3 - RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO (RSI) 

As equipas multidisciplinares de acompanhamento a famílias beneficiárias da prestação pecuniária de 

Rendimento Social de Inserção (RSI) mantiveram o seu funcionamento com a formalização da assinatura 

do protocolo em setembro de 2009, entre o ISS, IP - Centro Distrital do Porto e a Irmandade da Santa 

Casa da Misericórdia de Vera Cruz de Gondomar.  

As quatro equipas continuam a ser constituídas por 1 Assistente Social, 1 Educador Social, 1 Psicólogo e 2 

Ajudantes de Ação Direta, perfazendo um total de 20 colaboradores que asseguram o acompanhamento 

dos beneficiários de RSI.  

Atualmente, a intervenção das equipas distribui-se da seguinte forma: 

 Equipa 1 – S. Cosme e Valbom; 

 Equipa 2 – S. Pedro da Cova, Lomba e S. Cosme, 



 
 
 

 

 

RELATÓ
RIO 

ATIVIDAD
ES 2018 

 

9 

 Equipa 3 – Valbom; 

 Equipa 4 – Fânzeres e Rio Tinto. 

3.1 NÚMERO DE ATENDIMENTOS MARCADOS E NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO 

Durante o ano civil de 2018, as equipas técnicas agendaram 7901 atendimentos, nos quais 6192 

requerentes/beneficiários compareceram e 1709 faltaram. Registou-se assim uma taxa de assiduidade de 

78%. 

3.2 INFORMAÇÕES SOCIAIS 

Todos os requerimentos são deferidos automaticamente a partir da consulta em SISS (Sistema Informativo 

da Segurança Social) e da informação disponibilizada pelo requerente. O técnico convoca para 

atendimento o requerente e restantes elementos do agregado familiar, maiores de 16 anos, com vista à 

avaliação sociofamiliar e económica. Assim, no atendimento com o técnico, caso o processo esteja 

devidamente instruído, é negociado e assinado o Contrato de Inserção. Caso não se encontre 

devidamente instruído, é enviada informação social, pelo técnico, aos serviços da Segurança Social, dando 

indicação sobre as alterações ocorridas.  

Ao longo do ano de 2018 foram elaboradas 191 informações sociais. 

3.3 PROCESSOS EM ACOMPANHAMENTO 

Após atribuição do processo à equipa, o técnico elabora um diagnóstico social, enumerando as 

potencialidades e as vulnerabilidades do agregado familiar. Desta forma, procura-se delinear estratégias 

de intervenção devidamente ajustadas a cada processo/família em acompanhamento, através do 

desenvolvimento de diferentes diligências. Estas diligências constam não só de entrevistas, visitas 

domiciliárias, mas também do estabelecimento de outros contactos formais e/ou informais com entidades 

de referência para o processo em questão. 
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Além dos processos em acompanhamento, as equipas fazem atendimento e respetiva avaliação de outros 

processos a pedido do Serviço Local de Ação Social, podendo estes processos serem atribuídos ou não 

para acompanhamento das equipas. 

Quadro 3 - N.º de Processos e núcleos em acompanhamento, nº de beneficiários acompanhados e nº de processos 

transferidos/cessados 

* O termo “núcleo” refere-se às situações em que existem elementos da família que coabitam, mas 

recebem a prestação de forma independente. 

3.4 CONTRATOS DE INSERÇÃO 

No âmbito da intervenção com os beneficiários de RSI são negociados e assinados contratos de inserção 

com os elementos do agregado familiar e os parceiros responsáveis pelas diversas áreas de inserção, 

designadamente, Ação Social, Saúde, Educação, Emprego/Formação Profissional e Habitação. 

No ano civil de 2018, foram negociados e assinados 973 contratos de inserção com os beneficiários em 

acompanhamento pelas equipas de RSI e requerentes da prestação atendidos pelas mesmas. É de 

considerar que todos os contratos mencionados foram discutidos e aprovados nas reuniões do Núcleo 

Local de Inserção. 

3.5 VISITAS DOMICILIÁRIAS  

No decurso da intervenção das equipas, no ano de 2018, foram realizadas 4375 visitas domiciliárias. Estas 

revelaram-se um recurso indispensável para uma maior aproximação aos agregados familiares no seu 

contexto natural, facilitando a promoção de uma melhor organização do espaço doméstico, da gestão do 

orçamento familiar e do apoio em questões relacionadas com a cidadania. 

Nº DE PROCESSOS EM 

ACOMPANHAMENTO 

Nº DE NÚCLEOS EM 

ACOMPANHAMENTO* 

Nº DE BENEFICIÁRIOS 

ACOMPANHADOS 

Nº DE PROCESSOS 

TRANSFERIDOS / CESSADOS 

771 8 1919 207 
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3.6 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM OS BENEFICIÁRIOS DE RSI 

No ano de 2018, as equipas desenvolveram várias atividades nas diferentes freguesias em 

acompanhamento, que promoveram um maior conhecimento/aprofundamento das famílias e das suas 

dinâmicas, com vista a complementar o trabalho realizado em gabinete.  

 

Atividade de Carnaval 

Esta atividade foi dinamizada com 3 grupos, no total de 17 crianças, pertencentes às várias freguesias em 

acompanhamento. Os participantes, divididos em grupos, realizaram máscaras, pinturas faciais e jogos 

lúdico-pedagógicos alusivos ao Carnaval. No final realizou-se um lanche com os participantes.  

Atividade de Páscoa 

Esta atividade foi desenvolvida com 1 grupo, no total de 17 crianças, pertencentes às várias freguesias em 

acompanhamento. As equipas organizaram uma visita ao Sea Life no período da manhã, seguida de 

almoço pic-nic e dinamização de Jogos Tradicionais no período da tarde. 

Férias de Verão 

A implementação deste programa teve como objetivo proporcionar um conjunto de atividades que, além 

de potenciarem momentos de divertimento e lazer, potenciem o desenvolvimento de competências socio 

afetivas, motoras e cognitivas, de modo a atenuar o impacto negativo das desvantagens do meio 

sociocultural em que se encontram inseridas. Neste âmbito, foram organizadas quatro sessões que se 

destinaram a 1 grupo de crianças com idades compreendidas entre os 7 e os 11 anos de idade, perfazendo 

um total de 29 participantes. Duas sessões foram dinamizadas no Parque Municipal dos Castanheiros em 

Gondomar, uma em que se dinamizaram Jogos Tradicionais e outra consistiu numa sessão de Yoga. Foram 

ainda proporcionadas visitas à Quinta do Gaio e ao Museu Mineiro.  
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Comemoração do Natal 

No período de interrupção letiva referente às férias de Natal, foi realizada uma visita ao “Perlim – Aldeia 

Natal” com 1 grupo constituído por 16 crianças. 

3.7. PROJETOS E PROGRAMAS 

“Saber ser”  

As Psicólogas das equipas de Rendimento Social de Inserção da Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz 

de Gondomar desenvolveram duas sessões de informação/sensibilização sobre a temática da violência no 

namoro. Esta dirigiu-se a jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 18 anos de idade e teve como 

objetivo informar e sensibilizar os jovens acerca do fenómeno da violência no namoro e, por outro lado, 

educar para a adoção de atitudes e comportamentos não violentos nas relações de intimidade. Para o 

desenvolvimento desta sessão foi pedida a colaboração do Núcleo de Investigação e Apoio a Vítimas 

Específicas (NIAVE). Nas sessões estiveram presentes 20 jovens.  

 

Módulo – “Educar para Prevenir” 

No decurso do acompanhamento realizado pelas equipas às famílias beneficiárias de RSI, tem-se 

verificado a acentuação de comportamentos de risco entre os jovens, a par da falta de objetivos e 

expetativas por parte destes. Neste sentido, as Assistentes Sociais consideraram pertinente desenvolver 

uma sessão de prevenção, informação e sensibilização. Com esta, fomentou-se o desenvolvimento de 

competências e práticas que visassem a educação para a saúde, incentivando a adoção de estilos de vida 

mais saudáveis e a diminuição de comportamentos de risco. Assim, com o apoio do P@ssport´IN E6G 

realizou-se uma sessão no âmbito da Educação para a Sexualidade, contando com a presença de 12 

jovens com idades compreendidas entre os 13 e os 16 anos de idade. 
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Projeto “Dar Voz ao Eu” 

Duas das assistentes sociais das Equipas de Rendimento Social de Inserção da Santa Casa da Misericórdia 

de Vera Cruz de Gondomar desenvolveram um projeto destinado a grupos de mulheres beneficiárias 

desta medida. O mesmo tinha como objetivos principais a partilha de experiências e estratégias, bem 

como contrariar o isolamento social. Assim, pretendia-se a estimulação de competências pessoais e 

sociais, no sentido da promoção da autoestima e da capacidade de comunicação e interação grupal das 

participantes.  

O projeto decorreu com um grupo de 14 mulheres, prevendo-se que as ações a desenvolver fossem 

definidas com o envolvimento ativo de todo o grupo, fomentando a sua participação e uma intervenção 

verdadeiramente ajustada às suas necessidades. Tendo em conta este modelo de atuação, as ações 

desenvolvidas visaram responder aos problemas identificados e priorizados pelas próprias mulheres, 

valorizando sobretudo os seus interesses e potencialidades como estratégia de intervenção. Neste sentido, 

o projeto com este grupo teve como objetivos mais concretos desenvolver a autoestima das mulheres, 

ampliar a sua rede de relações e potenciar competências e interesses pessoais para o desenvolvimento do 

conhecimento. Desenvolveram 5 sessões grupais, abrangendo encontros grupais e atividades relacionadas 

com a informática, a culinária e o emprego, sendo estas consideradas áreas de interesse das mulheres e 

pontos de partida para responder às suas diversas necessidades. Assim, tal como previsto, os conteúdos e 

o número de sessões desenvolvidas foram integralmente definidas pelo grupo. 

Grupo terapêutico 

No seguimento do acompanhamento efetuado pelas Psicólogas das equipas de RSI, ao nível individual, 

constituíram-se 4 grupos terapêuticos a decorrer em dois equipamentos da instituição. 

O mesmo dirige-se a beneficiárias que apresentem um diagnóstico centrado nas problemáticas de 

perturbação do humor e que após uma avaliação inicial individualizada, se considerou pertinente a 

frequência do grupo.  
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O grupo tem como objetivo gerar reflexões acerca dos temas considerados relevantes por este, de modo 

a promover a criação de uma rede de apoio e de partilha entre as participantes.  

As 17 sessões decorreram com uma periodicidade mensal e tiveram a duração de 1h30m 

aproximadamente. Na sua totalidade, os grupos foram constituídos por 37 mulheres. 

 

Prevenção dos maus tratos na infância 

Tendo por base que a família é um agente de socialização primário e, consequentemente, fundamental no 

que respeita à proteção das crianças, as Psicólogas das equipas de RSI pretendem desenvolver ações de 

sensibilização dirigida às famílias (educadores e crianças) com o objetivo de intervir na prevenção dos 

maus tratos na infância. 

No ano de 2018 foram realizadas 4 sessões para 4 grupos, sendo 2 dirigidos aos pais/educadores e os 

restantes para os filhos/educandos num total de 81 beneficiários. 

 

Eu (Sen)ti 

As Psicólogas das equipas de Rendimento Social de Inserção da Santa Casa de Misericórdia Vera Cruz de 

Gondomar, consideraram pertinente delinear uma intervenção em grupo sobre a temática 

relacionamentos saudáveis, com o objetivo geral de prevenir o envolvimento em comportamentos de risco 

e promover comportamentos saudáveis. As sessões tiveram como objetivos específicos identificar mitos e 

factos sobre os relacionamentos; conhecer os comportamentos envolvidos numa relação saudável e numa 

relação não saudável; refletir acerca dos seus direitos e responsabilidades nos relacionamentos.  

Esta intervenção foi implementada com 3 grupos, num total de 11 sessões e contou com a presença de 28 

participantes. 

Convívios  
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As Psicólogas das equipas de Rendimento Social de Inserção da Santa Casa de Misericórdia Vera Cruz de 

Gondomar consideraram importante delinear uma intervenção com um grupo de homens isolados e 

desempregados de longa duração. A mesma tinha como objetivos principais a partilha de experiências de 

vida, o combate ao isolamento social e a estimulação para o desenvolvimento das competências pessoais 

e sociais.   

No entanto, não foi possível reunir o número mínimo de participantes para criar um grupo de trabalho 

pelo que não se concretizou. 

 

“Crescer Juntos” – Projeto de Desenvolvimento de Competências Parentais 

O projeto teve como principal objetivo a capacitação dos pais/educadores ao nível das práticas educativas, 

explorando os seguintes temas: 

 estilos educativos, 

 limites, regras e castigos, 

 autocontrolo, 

 autoestima. 

 

Este projeto foi constituído por dois programas: 

 Educar: dirigido aos educadores e dinamizado através de sessões coletivas em contexto de sala; 

 Agir: dirigido aos educadores e respetivos educandos e dinamizado no contexto domiciliário. 

 

O programa Educar foi implementado pelas técnicas de psicologia das equipas, organizado em 4 sessões, 

com periodicidade semanal. Cada sessão teve a duração de 1 hora e 30 minutos. 

O programa Agir foi dinamizado pelas técnicas de educação social e pelas ajudantes de ação direta no 

domicílio de cada família. 
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No seguimento da realização das sessões coletivas foi iniciada uma intervenção individualizada no 

domicílio de cada família.  

No âmbito deste projeto dinamizaram-se 28 sessões com 3 grupos e respetivas famílias, totalizando 46 

participantes. 

 

Loja Social “Boutique das Vaidades” 

No ano de 2018 deu-se continuidade à realização de uma feira mensal com a duração de 5 dias, nas 

instalações do Centro Comunitário de S. Cosme da Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz de 

Gondomar. Assim, a loja social continuou a possibilitar às famílias a oportunidade de selecionar os artigos 

de acordo com os seus gostos pessoais e necessidades, mantendo-se o envolvimento de toda a 

comunidade. Foram adquiridos 828 artigos, novos e usados, entre eles, roupas, calçado, acessórios e 

brinquedos, totalizando 1022,15€ em donativos. 

4 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO: SEDE 

Em 2018 a resposta social Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) da Sede, continuou a integrar 45 clientes 

convencionados no Acordo de Cooperação com o ISS, I.P. - Centro Distrital do Porto.  

As equipas que fazem parte do Serviço de Apoio Domiciliário são compostas por um leque diversificado 

de pessoas, todas elas com funções distintas, que prestam uma diversidade de serviços, de acordo com 

cada situação em particular, nomeadamente: ajudantes familiares (que se encontram 100% afetas a esta 

resposta social); técnicos de referência; administrativos; cozinheira e ajudantes de cozinha; empregada de 

lavandaria e auxiliar de serviços gerais.   

Em Dezembro de 2018, o Serviço de Apoio Domiciliário da Sede abrangia um total de 45 clientes, os quais 

se distribuíam, geograficamente, da seguinte forma:  
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Gráfico 1: Distribuição dos clientes geograficamente – Dez. 2018 

 

Em Dezembro de 2018, o Serviço de Apoio Domiciliário da Sede distribuía-se em relação ao género e 

idade, da seguinte forma:  

 

 

  Gráfico 2: Distribuição dos clientes de SAD Sede - por idade e género – Dez. 2018 

 

Através da análise do gráfico 2 é possível verificar que a população se caracteriza por ser na sua maioria 

do género feminino. No que respeita à idade, é visível que esta população se concentra, essencialmente, 

na faixa etária dos 80-84 anos de idade. 
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Com o propósito de colaborar para uma melhoria da qualidade de vida dos seus clientes e famílias, a 

Santa Casa da Misericórdia tem vindo a apoiar inúmeras pessoas que se encontram numa situação de 

dependência, devido principalmente à ocorrência de problemas de saúde. O diagnóstico efetuado de 

forma individualizada, permitiu identificar e, acima de tudo, compreender os principais motivos e 

necessidades que levaram a solicitar os serviços prestados pelo Serviço de Apoio Domiciliário. Assim, 

através da análise do Gráfico 3, é possível observar que as problemáticas que se destacaram foram 

maioritariamente, os problemas de saúde, a diminuída retaguarda familiar e a idade avançada.  

 

Gráfico 3: Motivos/Necessidades do Serviço de Apoio Domiciliário – Dez. 2018 

 

No que se refere aos serviços prestados por esta resposta social, importa mencionar que a mesma dispõe 

de um conjunto diversificado de serviços em função das necessidades dos seus clientes, nomeadamente: 

 Cuidados de higiene e conforto pessoal; 

 Higiene habitacional, estritamente necessária à natureza dos cuidados prestados; 

 Fornecimento e apoio nas refeições, respeitando as dietas e restrições alimentares com prescrição 

médica; 

 Tratamento de roupa do uso pessoal do cliente; 

 Atividades de animação e socialização, designadamente, animação, lazer e cultura, aquisição de 

bens e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a entidades da comunidade; 
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 Serviço de teleassistência.  

 

De referir que a totalidade dos serviços prestados é visivelmente superior ao número de clientes em 

análise, visto que a Instituição presta, pelo menos dois serviços a cada cliente. Pela leitura do Gráfico 4, 

verifica-se que em Dezembro de 2018, o fornecimento e apoio nas refeições, o serviço de higiene pessoal, 

bem como higiene habitacional, são os serviços mais solicitados. 

 

Gráfico 4: SAD - Serviços prestados em Dez. 2018 

 

Ao longo do ano de 2018, os utentes integrados na resposta social de Serviço de Apoio Domiciliário, que 

usufruem do serviço de Atividades de Animação e Socialização, participaram nas atividades propostas nos 

Centros de Dia e de Convívio. Associam-se ainda nas visitas culturais e datas festivas organizadas pela 

Instituição. 

Pretende-se assim desenvolver as capacidades funcionais, físicas e cognitivas com o intuito de promover a 

interação com o outro, fortificando o convívio e os laços sociais.  

Em 2018, a Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz deu continuidade à parceria estabelecida com a 

empresa de Teleassistência Domiciliária – Helpphone.  

33 

20 15 

12 

16 
4 

Fornecimento e apoio
nas refeições

Higiene Pessoal

Higiene Habitacional

Tratamento de Roupa

Atividades de Animação
e Socialização

Outros Serviços



 
 
 

 

 

RELATÓ
RIO 

ATIVIDAD
ES 2018 

 

20 

Este serviço consiste na resposta a situações de urgência através de uma central de assistência 

permanente, pronta a responder a qualquer situação de emergência, através de um sistema de 

comunicação rápido e seguro. 

Importa referir que funciona 24 horas por dia, 365 dias por ano e tem como principal objetivo garantir um 

serviço de apoio inovador, no sentido da melhoria da qualidade de vida, saúde, segurança e auto estima 

dos utentes e proporcionar uma resposta imediata em situações de emergência. Apoia igualmente no 

combate à solidão, a todos aqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade ou dependência. 

Ao longo do ano de 2018, usufruíram deste serviço dois clientes (um integrado na resposta social Serviço 

de Apoio Domiciliário, outro integrado em Centro de Dia).  

B – CENTRO DE CONVÍVIO DE FÂNZERES 

Em 2018, a Misericórdia de Gondomar, através do Acordo de Cooperação estabelecido com o ISS, I.P. - 

Centro Distrital do Porto para 70 clientes, deu continuidade ao 

desenvolvimento, manutenção e gestão do Centro de Convívio de 

Fânzeres. 

Com o principal objetivo de proporcionar e garantir um ambiente 

adaptado aos interesses e necessidades de cada cliente, este Centro de 

Convívio funciona de forma autónoma e dinâmica no que diz respeito à gestão e planeamento das 

atividades lúdico-pedagógicas e culturais, contando sempre com a colaboração dos seus clientes, bem 

como da equipa técnica da Instituição. Não obstante, de forma a promover e favorecer as relações 

interpessoais entre os clientes da mesma Instituição, os clientes que frequentam esta resposta social, têm 

vindo a participar com maior frequência nas atividades realizadas nos outros equipamentos da Instituição. 

Apesar do interesse e dinamismo que os clientes vão manifestando e do investimento na oferta e 

dinamização de diferentes atividades por parte da Instituição, a frequência média diária tem vindo a ser 

inferior ao previsto no Acordo de Cooperação com o ISS, I.P. A diminuição da frequência dos clientes 
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prende-se, essencialmente, com o aumento da sua idade, bem como o nível de dependência que tende a 

ser cada vez maior, fazendo-os o optar pelo seu contexto domiciliário.   

 

Gráfico 5 - Distribuição dos Clientes do Centro de Convívio de Fânzeres por Idade e Género 

 

Ao analisar o gráfico com as variáveis idade e o género dos clientes integrados neste Centro de Convívio é 

possível concluir que existe um equilíbrio entre o número de clientes do sexo masculino e feminino, 

verificando-se um total de 13 homens e 17 mulheres. Verifica-se ainda que no intervalo de idades dos 85 

aos 90 anos de idade é onde se concentram o maior número de clientes.  

C – ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE MEDAS 

No ano 2018, a Misericórdia de Gondomar, deu continuidade ao desenvolvimento, manutenção e gestão 

do Centro de Convívio da Associação de Reformados de Medas, através do Acordo de Cooperação 

estabelecido com o ISS, I.P. - Centro Distrital do Porto para 20 clientes. 

Esta resposta social assume como princípios fundamentais o desenvolvimento e/ou estimulação das 

capacidades físicas e psicológicas de cada cliente, bem como a sua manutenção no seu meio habitual de 

vida. Este equipamento encontra-se em funcionamento todos os dias úteis da semana, entre as 14:00h e as 

18:00h, disponibilizando a todos os seus clientes o serviço de transporte de ida e regresso a casa, assim 

como outros serviços, nomeadamente a realização de atividades lúdico-pedagógicas e culturais, previstas 
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mensalmente no plano de atividades comum a outras respostas socias da Instituição. Os 20 clientes 

integrados neste Centro de Convívio encontram-se todos eles a residirem na União de Freguesias de 

Melres e Medas.  

Ao proceder à análise do gráfico infra ilustrado verifica-se que em dezembro de 2018, os 18 clientes 

integrados nesta resposta social, eram na sua maioria do género feminino (13 mulheres e 5 homens). A 

faixa etária dos 80 aos 84 anos de idade é aquela onde se verifica a prevalência do maior número de 

clientes. 

 

Gráfico 6: Caracterização dos clientes por Idade e Género 

 

D – CENTRO COMUNITÁRIO DE S. COSME 

 

Implementado desde 2001, o Centro Comunitário de S. Cosme continua 

a desenvolver um leque diversificado de serviços e atividades com vista à 

melhoria contínua, à promoção e integração social da população. Na 

prossecução deste objetivo, o  

Centro Comunitário, através das respostas sociais em funcionamento e 

das dinâmicas implementadas, proporciona oportunidades de apoio, 
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aprendizagem, convívio e participação envolvendo, sempre que possível, os agentes e instituições da 

comunidade.  

 O Centro Comunitário de S. Cosme integra cinco respostas sociais, com Acordo de Cooperação com o 

ISS, IP – Centro Distrital do Porto, as quais preconizam a implementação do Modelo de Avaliação da 

Qualidade das Respostas Sociais, de modo a assegurar um serviço de qualidade dirigido aos interesses e 

necessidades dos clientes (crianças, idosos, famílias e comunidade). 

 

RESPOSTAS SOCIAIS CAPACIDADE 
ACORDO DE COOPERAÇÃO COM O ISS, I.P. - 

CENTRO DISTRITAL DO PORTO 

FREQUÊNCIA 

(DEZ.18) 

CENTRO DE DIA 60 60 56 

SERVIÇO APOIO 

DOMICILIÁRIO 
50 30 29 

CENTRO DE CONVÍVIO 40 30 20 

CENTRO COMUNITÁRIO - 
Grupo Heterogéneo de Beneficiários do 

Concelho de Gondomar 
- 

CRECHE 39 33 33 

Quadro 4: Caracterização do número de clientes por Resposta Social 

1 – CENTRO DE DIA  

O Centro de Dia é a resposta social destinada a pessoas idosas de ambos os sexos, que proporciona, em 

horário diurno, um conjunto diversificado de serviços e atividades de desenvolvimento pessoal tendentes 

ao bem-estar dos clientes e ao seu equilíbrio emocional e físico, e de apoio à respetiva família. 

Neste sentido, o Centro de Dia procura possibilitar as condições necessárias ao acolhimento das pessoas 

idosas, através da prestação de cuidados individualizados, de acordo com as necessidades expressas pelas 

mesmas. Deste modo, integra um conjunto de serviços que visam satisfazer as necessidades básicas dos 

seus clientes, incluindo as refeições (almoço e lanche), os cuidados de higiene pessoal, o tratamento de 
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roupa, a supervisão/administração da medicação, entre outras, contribuindo para a manutenção destas 

pessoas no seu meio sócio - familiar. 

O Centro de Dia promove oportunidades de convívio e oferece um leque de atividades lúdico-

pedagógicas e culturais, de forma a favorecer as relações interpessoais, prevenindo o isolamento social e 

cooperando para uma maior e melhor qualidade de vida dos seus clientes. 

Na resposta social de Centro de Dia, em dezembro de 2018, verificou-se uma frequência de 56 clientes, 

ligeiramente inferior à capacidade prevista no Acordo de Cooperação. Os clientes integrados têm idades 

compreendidas entre os 50 e os 94 anos, conforme se pode observar no gráfico seguinte. O sexo feminino 

continua a destacar-se com um maior número de frequentadores, com predominância da faixa etária 

entre 81 e os 90 anos, significando uma população cada vez mais envelhecida. 

 

 

Gráfico 7: Distribuição dos clientes por género e idade, dez 2018 

 

As pessoas idosas integradas nesta resposta social residem, maioritariamente, na freguesia de S. Cosme, 

conforme é possível constatar no gráfico que se segue, correspondendo à zona geográfica em que o 

equipamento se encontra inserido.  
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Gráfico 8: Distribuição dos clientes, por freguesia, no ano de 2018 

 

Fazendo uma caracterização do grau de autonomia/situação de dependência das pessoas que integram 

esta resposta social, importa atentar sobre o gráfico seguinte que expressa este grau de dependência 

através da categorização por atividades da vida diária (AVD’s). É de realçar que se assiste, ano após ano, a 

um aumento do número de pessoas idosas com maiores níveis de dependência, que necessitam de apoio, 

por exemplo, na realização da higiene pessoal e nos cuidados de imagem.  

 

 

Gráfico 9: Caraterização dos clientes face ao grau de autonomia / dependência 

 

Os clientes integram-se e participam nas atividades semanais previstas, tais como: 

 Atelier Mãos à Obra (atividades de expressão plástica: desenho, pintura, tecelagem, tricô, etc.); 
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 Atelier de Movimento (atividades físicas através da movimentação articular e muscular: jogos 

tradicionais, concursos, ginástica, entre outros); 

 Atelier Musical: Cantares tradicionais, religiosos e promoção da utilização de sons; 

 Atelier de Estimulação Cognitiva: Exercícios de atenção, memória, orientação temporal e espacial, 

jogos de sequenciação lógica, de flexibilidade, entre outros; 

 Atelier Gerações (atividades intergeracionais entre os clientes seniores e as crianças da creche e da 

Casa de Acolhimento); 

 Tardes Culturais: tertúlias, visualização de filmes e fotografias, culinária e atividades diversas de 

índole intergeracional; 

 Saídas ao exterior: visitas culturais, piqueniques, entre outros; 

 Comemoração de datas festivas; 

 Jogos de mesa (cartas, damas, dominó, bingo e outros). 

 

Sempre que possível, os clientes participam nas atividades realizadas nos outros equipamentos desta 

Misericórdia de Gondomar ou em outras IPSS’s, tal como o descrito nas atividades mensais dos diferentes 

equipamentos (páginas 25 e 26) do presente relatório. A planificação destas contempla também atividades 

intergeracionais, privilegiando o encontro entre as pessoas idosas e as crianças integradas na Creche do 

Centro Comunitário de S. Cosme e na Casa de Acolhimento. 

Para além destas atividades, os clientes beneficiam do transporte de ida e regresso às suas casas, do 

serviço de alimentação, bem como de serviços que dependem da avaliação do seu grau de autonomia, 

assim como da retaguarda familiar que apresentam, como sejam a higiene pessoal e o tratamento de 

roupa, a supervisão/administração da medicação, deslocações a serviços de saúde, entre outros. 
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    Gráfico 10: Distribuição dos Serviços Prestados no Centro de Dia 

 

Pela análise do Gráfico 10 verifica-se que, intrinsecamente aos serviços prestados em Centro de Dia, os 

clientes usufruem do serviço de alimentação (almoço e lanche), sendo que 47 apresentam indicação para 

regime de dieta e 9 clientes fazem uma alimentação normal. Relativamente ao serviço de higiene pessoal 

20 clientes beneficiam desse serviço, 4 de tratamento de roupa, sendo assegurada a administração da 

medicação a 31 clientes idosos. 

 

O Centro de Dia e o Centro de Convívio do Centro Comunitário de S. Cosme contam com uma equipa 

constituída por Técnicos comuns a outras respostas sociais, Ajudantes de Centro de Dia e outro pessoal 

comum a outras respostas sociais do equipamento, tal como a Encarregada de Serviços Gerais e o pessoal 

afeto à cozinha, à lavandaria e aos serviços gerais. 

2 – CENTRO DE CONVÍVIO  

 

O Centro de Convívio é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, de apoio a atividades sócio 

recreativas e culturais, organizadas e dinamizadas com participação ativa das pessoas idosas de uma 

comunidade. Deste modo, constitui-se como um meio apropriado e eficaz de interajuda para a 

manutenção do equilíbrio necessário à pessoa idosa e apresenta como princípios basilares a promoção da 
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vida de relação, o desenvolvimento/estimulação das capacidades físicas e psicológicas, e a manutenção do 

cliente no seu meio habitual de vida. 

Em dezembro de 2018 esta resposta apresentou uma frequência de 20 pessoas, significando uma média 

inferior à sua capacidade, devido a uma menor procura deste serviço, o que parece continuar a refletir a 

preferência das pessoas autónomas pelo seu contexto domiciliário. 

 

Gráfico 11: Distribuição dos clientes do Centro de Convívio do CCSC, por género e idade 

 

Analisando os gráficos pode observar-se que a idade predominante dos clientes do Centro de Convívio 

situa-se entre os 55 e os 89 anos, sendo que o sexo feminino se destaca com um maior número de 

utilizadores. A maioria das pessoas integradas nesta resposta é residente na freguesia de S. Cosme. 

 

Gráfico 12: Distribuição dos clientes do Centro de Convívio do CCSC, por freguesia 

0%

20%

40%

60%

80%

100%

51<60 61<70 71<80 81<90

Feminino

Masculino

S. Cosme

Jovim

S. Pedro da Cova

Rio Tinto



 
 
 

 

 

RELATÓ
RIO 

ATIVIDAD
ES 2018 

 

29 

 

A Câmara Municipal de Gondomar continuou a conceder um subsídio mensal para fazer face às despesas 

da resposta social, bem como assegurou o transporte de ida e regresso das pessoas idosas ao centro 

urbano de Gondomar, entre as 14.00h e as 16.00h. 

O espaço físico do Centro de Convívio é comum ao da resposta social de Centro de Dia e os clientes 

partilham e participam nas atividades programadas para estas respostas sociais, descritas nas páginas 26, 

27 e 28. 

3 - ATIVIDADES MENSAIS DESENVOLVIDAS NOS CENTROS DE DIA E DE CONVÍVIO DO CENTRO 

COMUNITÁRIO DE S. COSME, NA ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE MEDAS, NO CENTRO DE 

CONVÍVIO DE FÂNZERES E NO CENTRO SOCIAL DE FÂNZERES 

A planificação de atividades do ano de 2018 teve, mais uma vez, como principal objetivo o 

desenvolvimento de atividades de animação sócio – culturais no sentido de promover um envelhecimento 

cada vez mais ativo, mais dinâmico e mais participativo. Neste sentido, pretendeu-se desenvolver atitudes, 

mentalidades e conhecimentos através do tema: “Pelos Caminhos de Portugal II – o nosso património 

cultural”. 

Neste Projeto estiveram delineados os seguintes objetivos gerais: 

 Otimizar e compreender as funções cognitivas, as necessidades, as expectativas e as motivações 

das pessoas idosas;  

 Desenvolver / potenciar as dimensões: Física, Biológica, Psíquica, Intelectual, Espiritual, Emocional, 

Cultural e Social de cada cliente. 

 Proporcionar maior qualidade de vida, sentimento de utilidade, prevenção das incapacidades e 

estabilização ou retardamento do processo de envelhecimento, como processo de ativação e 

estimulação das pessoas idosas; 

 Proporcionar um envelhecimento saudável e integrado;  
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 Promover atividades diversas em tempo e espaço mobilizando a participação das pessoas idosas, 

de forma a criar estratégias de reforço da autoestima;  

 Privilegiar a interação dos clientes com a família, reforçando desta forma o elo de ligação e os 

laços afetivos já que o seu meio familiar e social é parte integrante das suas vivências;  

 Aproximar as famílias da Instituição através da realização de atividades em parceria;  

Relativamente aos objetivos específicos, são de realçar: 

 Sensibilizar para a história, tradições e valores de Portugal;  

 Reforçar o sentimento de identidade e pertença; 

 Conhecer e a valorizar o património histórico, cultural e religioso. 

 Recordar vivências, costumes e tradições populares. 

A implementação do Plano Anual de Atividades contemplou atividades planificadas quer a nível interno, 

quer a nível interinstitucional, de forma a promover o envelhecimento ativo e a solidariedade entre 

gerações. Desta forma o, Programa de Intervenção cumpriu as seguintes atividades: 
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  Construção do mapa de Portugal; 

 Decoração do espaço alusivo ao Inverno. 

 Comemoração Dia Internacional do Riso (com a colaboração da Universidade 

Sénior de Gondomar); 

 Cantar as Janeiras entre os diferentes serviços da Instituição (creche, RSI, … );  

 Visualização de PowerPoint alusivo à Lenda das Amendoeiras em Flor relativo ao 

Programa “Portugal de Lés – a – Lés; 

 Preparação da decoração do espaço e construção de fatos e acessórios alusivos 

ao Carnaval. 
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 Participação no concerto no Hospital – Escola da Universidade Fernando Pessoa; 

 Participação na Festa de Aniversário do Centro de Convívio de Fânzeres 

 Bailarico de Carnaval intra – institucional; 

 Visita às instalações da Radio Festival no Porto; 

 Participação nos festejos do Dia dos Namorados no Centro Social e Paroquial de 

Rio Tinto; 

 Visualização de filme ilustrativo das tradições e património histórico da região da 

Beira Alta relativo ao Programa “Portugal de Lés – a – Lés; 

 Visualização da Via Sacra; 

 Participação no II Campeonato de Sueca Sénior promovido pela Santa Casa da 

Misericórdia de Valongo. 
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  Construção da lembrança da Páscoa 

 Celebração da Via Sacra; 

 Realização da Feira da Primavera e decoração dos espaços alusivos ao tema; 

 Construção da prenda de Páscoa. 
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 II Torneio Seniores Sem Fronteiras – Concurso interinstitucional; 

 Visita Pascal do Sr. Padre César para as confissões; 

 Participação no Torneio de Boccia, promovido pela União de Freguesias de 

Fânzeres e S. Pedro da Cova;  

 Visualização de filme ilustrativo da Lenda do Galo de Barcelos inserido no 

Programa “Portugal de Lés – a – Lés; 

 Concurso Interinstitucional “Portugal a Dançar”.  
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 Visita ao Centro Comunitário da Villa Urbana de Valbom para demonstração do 

jogo do Boccia; 

 Participação nas VI Olimpíadas Seniores, promovida pela Cediara em Albergaria – 

a – Velha; 

 Participação nas atividades do Mês do Coração promovidas pela Associação Vai – 

Avante e pela Biblioteca Municipal de Gondomar; 

 Iniciativa “Ao Ritmo do Coração” inserido no Mês do Coração; 

 Presença no I Encontro de Grupos Musicais promovido pela Universidade Sénior 

de Gondomar; 

 Dinamização do Terço na Igreja Matriz; 
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l  Preparativos para o S. João: construção de roupas e acessórios para a marcha, 

ensaio da marcha de S. João, decoração do espaço alusivo à festividade e 

construção da cascata; 
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 Bailarico de S. João;  

 Passeio às Fontainhas; 

 Dinamização e participação no concurso “Olh-ó manjerico” entre os clientes das 

respostas sociais de Centro de Dia, Centro de Convívio, a Creche e a Casa de 

Acolhimento. 
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 Colónia de Praia que decorreu na primeira quinzena do mês de julho; 

 Decoração do espaço alusivo ao Verão; 

 Participação no Dia Metropolitano dos Avós; 

 Comemoração do Dia dos Avós (encontro intergeracional); 

 Passeio ao Porto. 
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 Atividades manuais livres; 

 Passeios a Gramido, Melres e Travessia de Taxi Boat entre Melres e a Lomba; 

 Dinâmica de jogos tradicionais em diferentes tardes do mês. 

 Construção de trabalhos para o Concurso “Mãos com Vida VIII”, promovido pela 

Santa Casa da Misericórdia de Amarante. 
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 Integração e participação na Segunda Peregrinação das Misericórdias 

Portuguesas ao Santuário de Fátima; 

 Participação no Quizz Sénior, promovido pela Santa Casa da Misericórdia de 

Valongo; 

 Preparação para o Concurso Nossa Senhora do Rosário – construção trabalhos 

alusivos à Nossa Senhora do Rosário; 

 Construção de lembrança para o Dia Mundial do Idoso. 

 Passeio a Amarante, com o objetivo de visitar a exposição “Mãos com Vida X”; 
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 Missa comemorativa do Dia Mundial do Idoso, que decorreu na Igreja dos 

Capuchinhos;  

 Participação no III Campeonato Interinstitucional de Dominó Sénior, promovido 

pela Santa Casa da Misericórdia de Valongo; 

 Participação na Desfolhada; 
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 Comemoração do Magusto: convívio intergeracional; 

 Decoração do espaço alusivo ao Natal. 
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 Realização de trabalhos manuais para a Feirinha de Natal; 
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 Construção da Árvore de Natal e do Presépio; 

 Celebração Eucarística na Igreja dos Capuchinhos; 

 Assistir Revista à Portuguesa “Volt’a Portugal em Revista” no Teatro Sá da 

Bandeira; 

 Passeio Intergeracional ao Porto Christmas Village, na Alfândega do Porto; 

 Festa de Natal. 

 

 

Em conformidade com o ano anterior, para além do desenvolvimento das atividades realizadas para e com 

os clientes desta Instituição (algumas previamente planeadas no Plano de Atividades outras surgiram 

espontaneamente através de convites encaminhados para os clientes da Santa Casa), ou de acordo com as 

necessidades identificadas, é de realçar o desenvolvimento de outros ateliers, nomeadamente: 

 Atelier de Movimento – teve como objetivo combater o sedentarismo e promover a atividade física, 

utilizando para o efeito a música como fator desencadeante de animação e de movimento.  

 Atelier Musical – Promoveu momentos lúdicos e de diversão nas várias atividades do plano de 

atividades, nomeadamente, cantar as Janeiras, coro das celebrações eucarísticas e nos ensaios de 

músicas tradicionais portuguesas. É um atelier com bastante adesão, principalmente no Centro 

Comunitário de S. Cosme. 

 Atelier Mãos à Obra – teve como objetivo dinamizar um leque diversificado de atividades manuais e de 

expressão plástica com o objetivo de trabalhar a motricidade fina, a precisão e a coordenação motora, 

mas também, proporcionar um ambiente institucional mais colorido específico de cada altura ou 

festividade do ano. 

 

Durante o ano de 2018 este leque diversificado de atividades foi implementado tendo subjacente a 

intencionalidade de valorizar o património histórico e cultural de cada região de Portugal, otimizar 

competências já adquiridas e fomentar outras que nunca tinham sido vivenciadas. 
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4 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  

A Misericórdia de Gondomar, no ano de 2018, manteve o Acordo de Cooperação estabelecido com o ISS, 

I.P. que permite a prestação dos seus serviços a 30 clientes, na resposta social de Serviço de Apoio 

Domiciliário. A constituição desta resposta é feita através da formação de equipas com duas ajudantes 

familiares, bem como pelos colaboradores que se encontram de retaguarda para o funcionamento pleno 

do serviço, como sejam, os técnicos, pessoal administrativo, encarregada de serviços gerais, cozinheira, 

ajudante de cozinha, ajudante de lavandaria e serviços gerais. Todos eles prestam uma diversidade de 

serviços de acordo com as necessidades de cada situação em particular. 

Através da análise do gráfico 17, é possível verificar que em dezembro ano de 2018, a faixa etária 

predominante diz respeito ao intervalo de idades entre os 85-89 anos, concentrando 9 de 30 clientes. No 

que diz respeito ao género, constata-se que os clientes se distribuem de forma bastante equativa, 

verificando-se num total de 30 clientes 16 são mulheres e 14 são homens. 

 

Gráfico 13: Distribuição dos clientes de SAD por idade e género 

 

Em 2018, os 30 clientes integrados nesta resposta social distribuem-se por três freguesias do concelho de 

Gondomar: Jovim, S. Cosme e Fânzeres, destacando-se a freguesia de Jovim, onde se concentra o maior 

número de clientes, tal como se pode observar no gráfico 13. 
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Gráfico 14: Distribuição dos clientes por zona de intervenção 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário tem como principal objetivo prestar os seus cuidados a pessoas que se 

encontrem no seu domicílio e que não possam assegurar, se forma autónoma, a satisfação das suas 

necessidades básicas, nem realizar as atividades instrumentais da vida diária. Os motivos que levam as 

pessoas a solicitar este serviço podem ser vários, como sejam, a ausência ou diminuída retaguarda familiar, 

a dependência física ou psíquica, a idade avançada, etc. tal como se pode verificar através do gráfio infra 

ilustrado. 

 

Gráfico 15: Motivos/Necessidades de inscrição no SAD 
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Os vários motivos e necessidades sentidas pelos clientes fazem variar os serviços solicitados. Assim, 

analisando o gráfico abaixo representado é possível perceber que o fornecimento da refeição, o serviço de 

higiene pessoal e os outros serviços (associados aos cuidados de imagem) foram os serviços mais 

solicitados durante o ano de 2018.  

 

Gráfico 16: Serviços prestados no Serviço de Apoio Domiciliário do C.C.S. Cosme  

 

5 – CENTRO COMUNITÁRIO DE S. COSME 

O Centro Comunitário é uma estrutura polivalente onde se desenvolvem serviços e atividades que, de 

forma articulada, visam constituir um polo de animação e prevenção de problemas sociais, através da 

organização de respostas integradas às necessidades da população do Município de Gondomar. 

Esta estrutura inclui o serviço de Atendimento à Comunidade e um Gabinete de Apoio à Família (GAF), 

bem como um leque de atividades diversificadas de apoio à comunidade, que procuram promover a 

inserção psicossocial de pessoas e grupos mais vulneráveis, nomeadamente: 

  Informação e/ou encaminhamento, quando necessário, para as respostas/serviços da 

comunidade mais adequadas de acordo com o diagnóstico inicial; 
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 Acompanhamento psicossocial de forma a apoiar os indivíduos/famílias, através de um trabalho 

integrado e de natureza multidisciplinar, no sentido de potenciar competências pessoais e sociais. 

Para o desenvolvimento destas atividades a resposta social tem uma equipa de recursos humanos 

constituída por uma Diretora Técnica, uma Psicóloga, entre outro pessoal de apoio comum a outras 

respostas da Instituição, nomeadamente, uma Educadora Social. 

5.1 GABINETE DE APOIO À FAMÍLIA 

5.1.1 CARACTERIZAÇÃO DO GABINETE DE APOIO À FAMÍLIA 

O Gabinete de Apoio à Família (GAF) encontra-se integrado na resposta social Centro Comunitário. Este 

serviço presta apoio social e psicológico à população do Município de Gondomar que o solicite, estando 

vocacionado para dar resposta a problemáticas familiares. O GAF visa não só a intervenção psicossocial 

aos clientes integrados nas diferentes respostas sociais da Misericórdia de Gondomar, como abrange 

outro público que se encontre em situação de fragilidade social. 

5.1.2 INTERVENÇÃO REALIZADA PELO GAF 

Em 2018 o Gabinete deu continuidade ao atendimento, encaminhamento e apoio na resolução de 

situações-problema, desenvolvendo um conjunto de atividades, individualizadas e em grupo, adequadas à 

informação, ao acompanhamento psicossocial e à animação sociocultural, de modo a permitir uma maior 

aproximação, envolvimento e participação da comunidade. De um modo mais pormenorizado, a sua 

dinâmica de ação operacionalizou-se de acordo com os seguintes eixos de intervenção: 

 Entrevista / Diagnóstico Inicial; 

 Apoio e acompanhamento psicossocial; 

 Consulta psicológica e psicoterapia; 

 Programas de intervenção psicológica; 

 Programas de consultadoria. 
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5.1.3 PROCURA DO GABINETE DE APOIO À FAMÍLIA 

O Gabinete de Apoio à Família recebeu diversas solicitações durante o ano de 2018, através de clientes 

que procuraram o apoio por iniciativa própria, dado o serviço se constituir como uma resposta aberta à 

comunidade, ou recebendo encaminhamentos de entidades parceiras, como a Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Gondomar (CPCJ-G), Equipas de Assessoria aos Tribunais (EMAT), Escolas E.B.1/E.B.2,3 

do Concelho e de respostas sociais inseridas na própria Instituição. 

No ano de 2018 foram atendidos 39 clientes. Deste total, 12 clientes iniciaram acompanhamento 

psicossocial em 2018, e 27 clientes mantêm-se em acompanhamento psicossocial desde os anos 

anteriores.  

5.1.4 PROBLEMAS IDENTIFICADOS 

Tendo em consideração a totalidade dos clientes atendidos em 2018 (39 clientes) foram identificadas 

diferentes problemáticas que os motivaram à procura de apoio. 

 

Gráfico 17: Caracterização dos Problemas Identificados 

 

Pela análise do gráfico destacam-se os problemas escolares, os quais revelam, essencialmente, dificuldades 

de adaptação ao 1º ciclo, baixa motivação académica e dificuldades de aprendizagem específicas. A 

prevalência de problemáticas familiares também se revela expressiva, incluindo situações de instabilidade 

familiar e afetiva, e/ou situações de divórcio parental, as quais são concomitantes aos problemas 
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psicológicos. Estes traduzem-se, muitas vezes, em problemas de ansiedade e sintomatologia depressiva, 

em dificuldades em aceitar e se adaptar a situações de mudança, doença crónica e luto. No âmbito da 

violência doméstica tem-se assistido a uma decréscimo das situações encaminhadas, não pela diminuição 

desta problemática na sociedade atual, mas pela emergência de serviços e respostas mais especializadas 

na comunidade. 

5.1.5 ATENDIMENTOS REALIZADOS 

No que respeita à dinâmica de atendimentos operacionalizada pelo GAF, a periocidade dos 

acompanhamentos é definida mediante a problemática em questão, beneficiando os clientes de uma 

intervenção regular e continuada no tempo. Durante o ano de 2018 foram efetuados um total de 417 

atendimentos, o que perfaz um total de, aproximadamente 50 sessões mensais, como se pode observar 

no quadro que se segue:  

:  

Gráfico 18: Total de Atendimentos/sessões realizados 

5.1.6 CARATERIZAÇÃO DOS CLIENTES DO GAF 

O acompanhamento é efetivado a clientes de ambos os sexos e em qualquer fase do seu ciclo de vida. Em 

2018, a faixa etária que mais privilegiou dos serviços de acompanhamento do GAF reporta idades 

compreendidas entre os 6 e os 9 anos de idade, registando igual prevalência entre elementos do sexo 

masculino e feminino, e correspondendo a um processo de integração/adaptação e frequência do 1º ciclo. 

A faixa etária entre os 17 e 18 anos mostra-se também expressiva, significando dificuldades na definição de 
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um projeto académico e de vida estruturado, sendo que se assiste também a uma procura de clientes com 

mais idade, entre os 60-69 anos, coincidindo com a transição entre o mundo de trabalho e a situação de 

reforma. 

.  

Gráfico 19: Caracterização dos Clientes por Idade e Género 

No que respeita à distribuição por freguesias de proveniência verifica-se uma maior procura de clientes 

residentes nas freguesias de S. Cosme, S. Pedro da Cova e Jovim, sendo as freguesias com maior 

proximidade geográfica ao Centro Comunitário de S. Cosme. 

        

  Gráfico 20: Distribuição dos clientes do Gabinete de Apoio à Família (GAF) por Freguesia de proveniência 

Com a leitura do gráfico seguinte pode observar-se que, dos clientes em acompanhamento, os familiares 

são sobretudo os responsáveis pelo pedido de acompanhamento destes, evidenciando o interesse e 
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reconhecimento que o serviço apresenta no Município em que está inserido. Verifica-se ainda que os 

serviços da comunidade estabelecem encaminhamentos para o GAF, constituindo-se a CPCJ-Gondomar, 

as Equipas de Assessoria aos Tribunais (EMAT) e o CAFAP como as principais fontes de informação. 

 

Gráfico 21: Fontes de Informação 

 

O GAF continua a constituir-se como uma resposta integrada do Município de Gondomar, procurando na 

sua atuação valorizar a articulação institucional e o envolvimento da comunidade educativa, através de 

contatos bidirecionais, reuniões com Técnicos/ Professores e elaboração de relatórios sociais e 

psicológicos. 

5.1.7 PROGRAMAS E PLANO DE AÇÃO 

No âmbito da resposta social Centro Comunitário, no ano de 2018, foram planeadas e dinamizadas 

atividades, tendo em consideração as necessidades dos clientes das diversas respostas sociais da 

Instituição, famílias e comunidade, em articulação com outras entidades do Município de Gondomar. 

Assim, destacam-se as seguintes ações/projetos: 

 Semana da Saúde e Bem-estar 

A resposta social Centro Comunitário não poderia deixar de refletir na comunidade em geral e na temática 

mais valorizada por toda a população: a saúde. Na prática quotidiana da Instituição, designadamente, no 

apoio à população idosa assiste-se ao sedentarismo e à inatividade física como um fenómeno que afeta 
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cada vez mais a sociedade moderna. Deste modo, a importância da prática regular de atividade física e a 

manutenção de um estilo de vida saudável, tomam um papel relevante na qualidade de vida das pessoas 

em todas as idades. 

Neste sentido, durante o ano de 2018, a Misericórdia de Gondomar realizou atividades diversas, no âmbito 

da Saúde e Bem-Estar, envolvendo colaboradores, clientes e seus familiares, assim como entidades 

parceiras, com o objetivo de:  

 Influenciar comportamentos relacionados com a saúde; 

 Incentivar à prática regular de exercício físico; 

 Melhorar a qualidade de alimentação; 

 Fomentar a prática da estimulação cognitiva; 

 Valorizar a atividade social como forma de promoção do bem-estar pessoal; 

 Promover a qualidade de vida. 

 

No âmbito da comemoração desta Semana, os clientes e familiares integrados nas respostas sociais de 

Centro de Dia e Centro de Convívio da Misericórdia, assim como os pais e avós responsáveis pelas crianças 

integradas na Creche, participaram num concurso culinário género “Masterchef”, denominado “A Saúde 

serve-se à mesa”, no qual foram desafiados, por equipas, a confecionar três pratos de cozinha saudável 

(entrada, prato principal e sobremesa), seguindo-se de uma degustação conjunta no final. Os participantes 

demonstraram espírito de equipa e revelaram entusiasmo e satisfação na realização da atividade, que 

sendo partilhada com os familiares apresentou para estes um valor acrescido.  

Paralelamente, a Misericórdia de Gondomar organizou o II Torneio Sénior, convidando clientes de IPSS’s 

do Município de Gondomar a participar nesta iniciativa, cujo objetivo é estimular a competição saudável e 

a prática da atividade física, através da realização de jogos tradicionais. A mesma decorreu no Pavilhão 

Gimnodesportivo da EB 2,3 de Jovim, tendo sido desenvolvido um convívio salutar entre os 300 

participantes envolvidos, apelando-se às dinâmicas intergeracionais, dado que a efetivação do torneio 
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contou com a presença de jovens voluntários integrados em projetos comunitários da Misericórdia de 

Gondomar. 

Na mesma linha de atuação, a Instituição organizou o I Concurso de Dança, desafiando clientes de IPSS’s a 

apresentarem uma dança regional do nosso Portugal, aliando a cultura e a arte, havendo a oportunidade 

de momentos lúdicos dinamizados por convidados de diferentes áreas artísticas, como as danças de salão, 

a patinagem artística, entre outras. Este Concurso contou com a presença de cerca de 250 participantes e 

decorreu na Sala d’ Ouro do Pavilhão Multiusos de Gondomar, registando-se o entusiasmo com que os 

intervenientes se envolveram na referida atividade. 

Por último, e no âmbito do Dia Mundial do Coração, em colaboração com a Câmara Municipal de 

Gondomar, realizou-se no Centro Comunitário de S. Cosme a iniciativa “Ao ritmo do Coração”, a qual 

consistiu na realização de uma aula de zumba destinados aos clientes séniores desta Misericórdia, tendo o 

convite sido estendido a pessoas idosas integradas nas demais IPSS’s do Concelho. Esta iniciativa acolheu 

um número estimado de 150 pessoas idosas, no espaço exterior (jardins) do Centro Comunitário de S. 

Cosme, tendo como mote a sensibilização para a importância da atividade física na prevenção das 

doenças cardiovasculares. 

Com a comemoração da Semana da Saúde e Bem-estar, a Misericórdia de Gondomar procurou apelar 

para a importância que os hábitos de vida saudáveis representam para a saúde, bem como o modo como 

as atitudes, comportamentos e estilos de vida influenciam o bem-estar das pessoas, independentemente 

do seu nível etário.  

 Homecounsellin Intervention Therapy: Programa manualizado de prestação de apoio psicológico 

ao domicílio 

 A Homecounselling Intervention Therapy (HIT) consiste numa abordagem individual desenhada 

para intervir, no âmbito do apoio psicológico, com pessoas idosas no seu domicílio e apresenta como 

objetivo principal a prevenção e a redução do mal-estar, compreendendo as seguintes áreas: 
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- Adaptação aos diferentes desafios e condições de vida; 

- Promoção do sentido da vida/ propósito positivo e esperança; 

- Empoderamento e desenvolvimento pessoal. 

Este programa destina-se a pessoas idosas, sem défices cognitivos significativos, e pretende, de 

um modo muito específico, facilitar o desenvolvimento pessoal, através do foco nas questões práticas, 

relacionais e existenciais da vida, dado que os sintomas de tristeza, luto e ansiedade nestas condições de 

vida são consideradas flutuantes e não condições patológicas.  

No ano de 2018 realizou-se uma experiência piloto com uma cliente do serviço de apoio 

domiciliário, à qual foi administrada, previamente, um protocolo de avaliação psicológica para recolha de 

informação sobre eventuais dificuldades sensoriais, cognitivas e estado afetivo/emocional; posteriormente 

procedeu-se à implementação do programa manualizado de oito sessões estruturadas e com temáticas 

específicas, as quais ocorreram, uma vez por semana, no domicílio da cliente, com a duração estimada de 

sessenta minutos. Não obstante, verificou-se a necessidade de flexibilizar a estrutura das sessões, 

respondendo às necessidades imediatas da beneficiária e adequando-as ao seu perfil de funcionalidade. 

 A cliente mostrou abertura à intervenção psicoterapêutica, embora demonstrando alguma 

resistência inicial, a qual se foi dissipando ao longo das sessões. Revelou acolhimento face às temáticas 

apresentadas, integrando-as na sua experiência pessoal e considerando-as importantes para a promoção 

do seu bem-estar. Esta intervenção constitui-se como uma modalidade de apoio fundamental em pessoas 

de idade avançada e que, por motivo de isolamento, limitação física, económica ou social, não se podem 

deslocar aos serviços da comunidade, pelo que é propósito desta resposta social alargar este programa a 

um grupo de clientes do serviço de apoio domiciliário que possam beneficiar do mesmo. 

 Campanha de sensibilização contra a Violência no Idoso 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) tem registado um aumento exponencial de 

pessoas idosas vítimas de crime. A Organização Mundial de Saúde (OMS) receia que, com o aumento da 
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esperança média de vida associado a uma certa quebra de laços entre as gerações e ao enfraquecimento 

dos sistemas de proteção social, estas situações de violência se venham a agravar.  

Considerando existir um insuficiente conhecimento do tema por parte das vítimas, familiares e 

prestadores de cuidados, bem como escassez de informação e capacitação dos profissionais para 

intervirem nestas situações revela-se fundamental apostar na divulgação e sensibilização da comunidade 

para esta temática.  Assim e reconhecendo que a violência contra as pessoas idosas constitui um 

problema social e de saúde pública, considera-se que o seu eficaz combate pode contribuir para um 

futuro mais inclusivo, onde todos sejam respeitados ao longo do ciclo de vida, nomeadamente no 

contexto de um envelhecimento ativo e saudável. Neste âmbito, considerou-se pertinente e fundamental a 

elaboração de um manual referente às práticas de violência contra a pessoa idosa que, estando ao dispor 

dos colaboradores de Centro de Dia e Centro de Convívio da Instituição, os possibilitasse da consulta de 

informações referentes à sintomatologia, causas, estratégias de comunicação, entre outros pontos 

fundamentais que os profissionais deverão ter em conta ao lidar com situações de violência. 

A par deste manual realizou-se uma ação de informação destinada aos colaboradores do Centro 

de Dia e Convívio do Centro Comunitário de S. Cosme centrada nos princípios fundamentais presentes no 

manual acima descrito. Nesta dinâmica os colaboradores tiveram a oportunidade de expor dúvidas e 

partilhar opiniões face a situações de violência contra a pessoa idosa. 

Paralelamente, e numa lógica de complementaridade, a resposta Centro Comunitário estabeleceu 

uma parceria com o Projeto Quid Amar – Centro de Atendimento à Vítima da ADDIM, tendo sido 

realizadas duas ações de sensibilização, nas datas de 24 e 31 de outubro, dirigidas aos recursos técnicos 

da Misericórdia, versando a temática da violência doméstica. Estas ações tiveram a adesão de 20 técnicos 

superiores a desempenharem funções nas diferentes respostas sociais e programas de intervenção 

comunitária desta Instituição, suscitando o interesse, a partilha de experiências e a atualização de 

conhecimentos relativamente a esta problemática. 

 I Encontro de Cuidadores Informais “Reavivar Memórias” 
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A resposta social Centro Comunitário atenta ao fenómeno do envelhecimento e ao aumento da 

prevalência das demências, colaborou, numa perspetiva de parceria, com a Rede Social do Município de 

Gondomar na operacionalização do Projeto + Cuidar: Programa Psicoeducativo para Cuidadores Informais 

de Pessoas com Alzheimer. 

Este programa, tendo por base uma abordagem psicoeducativa, procura desenvolver conhecimentos e 

competências para lidar com quadros clínicos específicos e diminuir os níveis de stress do cuidador, 

funcionando como um recurso que proporciona aos cuidadores informação e treino de competências para 

uma melhor prestação de cuidados e promoção do auto cuidado.   

Neste sentido, o programa centra-se nas necessidades dos cuidadores informais de pessoas com 

demência de tipo Alzheimer, sendo os seus objetivos fundamentais: 

 Proporcionar conhecimentos sobre a doença de Alzheimer; 

 Ensinar estratégias que facilitem a prestação de cuidados;  

 Facilitar o envolvimento construtivo com o doente/recetor de cuidados; 

 Favorecer a ajuda mútua entre cuidadores, contribuindo para a diminuição de situações de 

isolamento; 

 Desenvolver competências de resolução de problemas; 

 Propiciar a partilha e a normalização de sentimentos e vivências; 

 Promover o reconhecimento da necessidade de ajuda; 

 Desenvolver competências de redução de stress; 

 Promover sentimentos de autoestima e autocontrole. 

 

A Misericórdia de Gondomar, no âmbito deste programa, disponibilizou uma Psicóloga para a 

colaboração em 2 grupos psicoeducativos, um dos quais decorreu no território de S. Cosme e outro no 

território de Baguim do Monte, com a dinamização de 4 sessões em cada um dos grupos, versando as 

seguintes temáticas: 

 Compreender a Doença de Alzheimer (DA): Informação sobre a DA; 
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 Alterações decorrentes da Doença de Alzheimer: alterações da comunicação, memória, orientação 

e comportamento; 

 O cuidador: a aceitação da situação; estratégias de coping e gestão do stress; 

 O cuidador: Olhar para si (áreas de segurança, auto-estima e gestão de emoções). 

 

Tendo em conta a operacionalização deste programa pela Rede Social de Gondomar, a Misericórdia 

participou no encaminhamento de cuidadores informas de clientes com demência integrados nas 

diferentes respostas sociais da Instituição, bem como na cedência da Psicóloga para a dinamização das 

referidas sessões, mantendo a disponibilidade para continuar a colaborar no âmbito do Projeto + Cuidar: 

Programa Psicoeducativo para Cuidadores Informais de Pessoas com Alzheimer. 

 Programa “Mais Mulher” 

A resposta Centro Comunitário mantinha como objetivo, para o ano 2018, desenvolver um projeto 

direcionado para mulheres beneficiárias dos diferentes programas de intervenção comunitária a decorrer 

na Instituição, tendo como critérios de inclusão: mulheres em situação de desemprego, com baixa 

escolaridade, baixa auto-estima e que se encontrassem socialmente desintegradas. O mesmo tinha como 

propósito promover a valorização da mulher, minimizando acontecimentos adversos, como o 

desemprego, e favorecendo a aprendizagem/treino de estratégias para o “empowerment” de cada 

beneficiária.  

Não obstante, o mesmo não se concretizou devido à implementação de programas similares em 

projetos de intervenção comunitária já desenvolvidos na Instituição, como sendo o Rendimento Social de 

Inserção. De todo o modo, a resposta Centro Comunitário procurará nos anos seguintes manter o enfoque 

na capacitação de públicos socialmente mais desfavorecidos, através da implementação de programas e 

atividades que potenciem o desenvolvimento pessoal, social e relacional dos seus beneficiários. 
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6 - CRECHE  

Inserida no Centro Comunitário de S. Cosme, a Creche destina-se a acolher diariamente 39 crianças de 

ambos os sexos, com idades compreendidas até aos 36 meses. 

Iniciou a sua atividade em 24 de Março de 2011, funcionando entre as 8:00 e as 19:00 horas, todo o ano, 

excetuando fins-de-semana, feriados e outras datas consideradas pela Mesa Administrativa. 

O objetivo geral consiste em proporcionar o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças num 

clima de segurança física e afetiva, durante a ausência parcial do seu meio familiar, através de um 

atendimento individualizado, em todo o processo evolutivo das crianças. 

Com vista à prestação de um serviço de qualidade, a Creche encontra-se a implementar o Manual de 

Gestão da Qualidade das Respostas Sociais – Creche, elaborado pelo Instituto da Segurança Social (ISS, 

I.P.), o que permite uma boa organização, gestão e rentabilização dos recursos humanos e materiais. 

6.1 CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS 

Desde o início do ano letivo, a Creche contou com um número crescente, embora variável, de crianças, 

sendo que, em dezembro de 2018, a sua lotação estava praticamente completa. À data, a distribuição das 

crianças por género e idade fez-se da seguinte forma: 

 

 

 

 

Quadro 5: Distribuição das Crianças por Idade e Género 

 

IDADE 

GÉNERO 

 

4<12 MESES 

(SALA PARQUE) 

12<24 MESES 

(SALA DE 1 ANO) 

24<36 MESES 

(SALA DOS 2 ANOS) 

TOTAL 

FEMININO 4 4 8 16 

MASCULINO 2 9 8 19 

TOTAL 6 13 16 35 
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Analisando o quadro, constata-se que 16 das crianças eram do sexo feminino e 19 do sexo masculino, o 

que faz com que o grupo fosse bastante heterogéneo quanto ao género e características inerentes a cada 

um deles, contudo, equilibrado quanto à distribuição por género. 

Embora se dê prioridade à admissão das crianças cujos pais residam ou trabalhem na área do 

estabelecimento, de acordo com o definido no Programa de Gestão da Qualidade das Respostas Sociais – 

Creche e no Regulamento Interno, verifica-se que a Creche acolheu crianças provenientes de diferentes 

freguesias, tal como se pode verificar pelo gráfico seguinte: 

 

Gráfico 22: Distribuição das Crianças por Freguesia 

Partindo da observação do gráfico, é claramente percetível que a maioria das crianças foi proveniente da 

freguesia de S. Cosme (12), no entanto, a área geográfica coberta pela Creche é bastante mais alargada, 

estendendo-se a mais 7 freguesias do concelho de Gondomar. 

Ao longo do ano de 2018 foi também notório que as crianças permaneceram durante um período de 

tempo mais alargado na Creche, como se pode verificar através do gráfico seguinte: 
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Gráfico 23: Tempo de Permanência das Crianças na Creche 

 

Pela análise do mesmo, é possível constatar que todas as crianças frequentaram a Creche, pelo menos, 7 

horas diárias, sendo que, 33 crianças frequentaram 8 horas ou mais. 

Se comparado com os dados constantes no gráfico do ano anterior, constatamos que houve um aumento 

exponencial do número de horas que as crianças passam na Creche, basta atentarmos que metade das 

crianças (17) frequenta a Creche entre 9 a 10 horas por dia. 

Neste sentido, conclui-se que, ano após ano, as crianças passam cada vez mais tempo na Creche, o que 

significa a ausência do seu meio familiar, daí que a valência se assuma, cada vez mais, como uma 

continuidade da família, desempenhando, assim, um papel importante quer na vida das crianças, quer das 

próprias famílias. 

6.2 EQUIPA DE COLABORADORES 

De modo a assegurar o bom funcionamento da Creche, esta contou com uma equipa constituída por duas 

Educadoras de Infância (uma com funções de coordenação pedagógica), cinco Auxiliares de Ação 

Educativa e ainda com pessoal afeto a outras valências: Coordenadora Geral, Diretora Técnica, Educadora 

Social, Economista, Administrativo, Cozinheira, Ajudante de Cozinha, Encarregada de Serviços Gerais e 

Auxiliar de Serviços Gerais. 
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6.3 ATIVIDADES SÓCIO-PEDAGÓGICAS 

Como vem sendo habitual, o Relatório de Atividades engloba as atividades referentes a dois Projetos 

Pedagógicos tendo em conta que a gestão do tempo na valência de Creche se faz por ano letivo e não 

por ano civil. 

Nesse sentido, de janeiro a agosto, as atividades realizadas foram no âmbito do Projeto Pedagógico 

“Portugal no Coração”, referente ao ano letivo 2017/2018, cujo tema foi selecionado com base no Ano 

Internacional 2018 – “Ano Europeu do Património Cultural” - definido pela Assembleia Geral das Nações 

Unidas. 

Entendeu-se que, ao elaborar um projeto com este tema, faria todo sentido ser relativo ao nosso país, 

sobretudo porque, nos últimos anos, Portugal tem feito inúmeras conquistas, nomeadamente: o 

vencimento do Europeu de Futebol, o vencimento do Festival Eurovisão e a nomeação de Gondomar 

como Cidade Europeia do Desporto. 

O principal objetivo deste projeto foi sensibilizar as crianças e toda a comunidade educativa para a história 

e valores do nosso país, sendo que, a vivência do mesmo permitiu alargar os conhecimentos sobre os 

costumes e tradições de Portugal. 

Assim, as atividades realizadas no âmbito deste projeto foram da responsabilidade das Equipas Técnicas 

das Creches e encontram-se descritas no quadro seguinte: 

 

MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

JA
N

E
IR

O
 

A
R

Q
U

IT
E
T
U

R
A
 

- Promover a interação com as famílias 

- Fomentar o conhecimento dos diversos tipos 

arquitetónicos do nosso país 

- Favorecer o desenvolvimento da escuta ativa 

- Promover o conhecimento das caraterísticas 

da cidade e do campo 

- Fomentar o conhecimento das casas 

existentes no campo e na cidade 

- Exploração de imagens de diversos tipos 

de arquitetura existentes no nosso país 

- Diferenças arquitetónicas entre o Campo 

e a Cidade 

- Exploração da história: “O Rato do 

Campo e o Rato da Cidade” 

- Registo da história 

- Construção de pequenas maquetes da 

casa de cada criança 

IN
V

E
R

N
O

 

- Favorecer a descoberta das características do 

inverno 

- Desenvolver a curiosidade por observar o 

meio envolvente 

- Promover atividades no espaço exterior 

- Fomentar o vocabulário relativo a esta 

temática 

- Exploração de canções 

- Decoração do espaço 

- Visitas ao espaço exterior para registar as 

mudanças ocorridas 

- Exploração dos frutos característicos do 

inverno 

- Experiências com gelo 

- Elaboração de um Boneco de Neve 

gigante 

D
IA

 D
E
 R

E
IS

 

- Promover o conhecimento das tradições do 

nosso país 

- Fomentar a criatividade e a imaginação 

- Promover a interação entre gerações 

- Comemoração do Dia de Reis em 

parceria com o Centro de Dia 

- Decoração do espaço 

- Elaboração de coroas para simbolizar o 

dia 

- Confeção de minis bolos-rei 

D
IA

 IN
T
E
R

N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
 

O
B

R
IG

A
D

O
 

- Promover a interação com as famílias 

- Fomentar a interação com o Centro de Dia 

- Favorecer o conhecimento de valores 

importantes para a nossa sociedade 

- Construção de pequenas mensagens 

onde agradecemos a alguém importante 

nas nossas vidas 

- Construção de um mural em parceria 

com as famílias 

D
IA

 IN
T
E
R

N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
 

R
IS

O
 

- Promover o bem-estar geral (físico e mental) 

- Fomentar a criatividade e a sensibilidade 

- Favorecer a interação entre a Creche e as 

Famílias 

- Parceria com uma academia para 

promovermos um momento de Yoga do 

Riso 

- Filmar diversos momentos que 

proporcionem o riso 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

FE
V

E
R

E
IR

O
 

D
A

N
Ç

A
S
 

- Fomentar o conhecimento pelos diversos 

tipos de dança do nosso país 

- Promover o desenvolvimento da motricidade 

global 

- Fomentar o desenvolvimento do sentido 

rítmico 

- Favorecer o desenvolvimento da noção de 

esquema corporal 

- Propiciar o desenvolvimento do equilíbrio 

- Visualização de danças características do 

nosso país 

- Aula de dança para as famílias e para as 

crianças 

- Coreografia de algumas danças para 

apresentar no Centro de Dia 

- Construção de adereços para a 

realização das respetivas danças 

- Atividades em parceria com um rancho 

Folclórico de crianças e/ou com o Grupo 

de Danças Regionais 

C
A

R
N

A
V

A
L 

- Promover o desenvolvimento do jogo 

dramático 

- Fomentar o desenvolvimento da expressão 

corporal 

- Favorecer a criatividade e a imaginação 

- Promover a interação das famílias no nosso 

desfile de Carnaval 

- Desfile de Carnaval em parceria com os 

pais 

- Decoração da Creche 

- Criação da Arca das Trapalhadas 

D
IA

 D
O

S
 N

A
M

O
R

A
D

O
S
 

- Valorizar e desenvolver sentimentos de 

amizade e respeito pelo Outro 

- Fortalecer as relações afetivas criança-criança 

e criança-adulto 

- Desenvolver a capacidade de expressão dos 

afetos 

 

- Exploração de história: “O Sapo 

Apaixonado” 

- Construção um pequeno marco do 

correio para troca de mensagens secretas 

entre amigos 

- Construção de lembrança com pasta de 

modelar 

- Decoração do espaço 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

M
A

R
Ç

O
 

M
Ú

S
IC

A
 

- Fomentar o desenvolvimento da capacidade 

auditiva 

- Promover o conhecimento de diversos 

instrumentos musicais 

- Favorecer a discriminação de diversos sons 

da natureza 

- Propiciar o gosto por diversos tipos de 

música 

- Promover o conhecimento de diversos 

géneros musicais 

- Atividade em parceria com um Professor 

de música para a exploração de alguns 

instrumentos musicais 

- Elaboração de instrumentos musicais em 

parceria com as famílias 

- Criação da área da música em cada sala 

de atividades 

D
IA

 D
O

 P
A

I 

- Promover a interação entre a Creche e a 

Família 

- Fortalecer a relação afetiva criança-pai 

- Desenvolver a capacidade de expressão dos 

afetos 

- Convívio do Dia do Pai 

- Elaboração de uma lembrança para 

oferecer aos Pais 

- Exploração da história: “P de Pai” 

P
R

IM
A

V
E
R

A
 

- Favorecer a descoberta das características da 

primavera 

- Estimular a curiosidade pelas modificações 

que ocorrem na primavera 

- Promover atividades no espaço exterior 

- Fomentar o desenvolvimento do vocabulário 

relativo a esta temática 

- Promover o conhecimento dos diversos 

animais característicos desta estação 

- Exploração da história: Mariana e a 

Missão Primavera 

- Criação de pequenos canteiros 

- Decoração do espaço 

- Realização da Feira da Primavera 

- Atividades em parceria com o Centro 

Hípico 

- Exploração dos animais típicos da 

Primavera 

- Criação de uma horta pedagógica 

D
IA

 M
U

N
D

IA
L 

D
A

 Á
R

V
O

R
E
 

- Promover o conhecimento da importância de 

preservação da nossa natureza 

- Plantação de uma árvore de fruto 

(laranjeira) no Centro 

- Construção de pequenas árvores em 3D 

D
IA

 M
U

N
D

IA
L 

D
A

 

Á
G

U
A
 

- Fomentar o conhecimento da importância da 

água na vida de todos os seres vivos 

- Promover o conhecimento da importância da 

água no crescimento das plantas  

- Atividades sensoriais com água 

- Atividades em parceira com a Quinta do 

Passal 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

A
B

R
IL

 

C
O

N
T
O

S
 T

R
A

D
IC

IO
N

A
IS

 

- Promover momentos de prazer através da 

leitura 

- Fomentar o desenvolvimento da linguagem 

oral 

- Favorecer o desenvolvimento da acuidade 

auditiva 

- Promover o gosto pelos livros e pela leitura 

- Propiciar o desenvolvimento da criatividade  

- Comemoração do Dia Internacional do 

Livro Infantil 

- Parceria com um escritor de livros infantis 

para a realização de uma sessão de leitura 

- Atividades em parceria com a Biblioteca 

de Gondomar 

P
Á

S
C

O
A
 

- Promover o  conhecimento das nossas festas 

familiares de tradição popular 

- Favorecer o conhecimento das características 

da Páscoa em Portugal 

- Fomentar o desenvolvimento do raciocínio 

lógico-matemático 

- Favorecer o desenvolvimento da acuidade 

auditiva 

- Promover o desenvolvimento da criatividade 

- Exploração de histórias alusivas ao tema 

- Caça ao Ovo realizada em parceria com 

o Centro de Dia 

- Canções 

- Decoração da Creche 

- Elaboração de uma pequena lembrança 

- Elaboração de minis folares doces 

D
IA

 D
O

 B
E
IJ

O
 - Promover o desenvolvimento da interação 

entre pares 

- Desenvolver a capacidade de expressão dos 

afetos 

- Criação de um mural onde são 

registados momentos de carinho entre as 

crianças 

- Exploração da história: “Um Milhão de 

Beijinhos 

- Registo da história 

D
IA

 D
A

 

LI
BE

R
D

A
D

E 

- Promover o conhecimento das tradições do 

nosso país 

- Elaboração de pequenos cravos para 

oferecer às nossas famílias 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

M
A

IO
 

P
R

O
FI

S
S
Õ

E
S
 

- Promover o conhecimento das diversas 

profissões existentes 

- Fomentar a curiosidade sobre a temática 

- Favorecer a motricidade fina 

- Propiciar o desenvolvimento da interação 

entre a Creche e a Família 

- Visita dos Bombeiros Voluntários de 

Gondomar à Creche 

- Visita da PSP de Gondomar à Creche 

- Atividades em parceria com os Pais, para 

virem fazer uma atividade sobre a sua 

profissão 

- Elaboração de acessórios de acordo com 

cada profissão 

- Exploração do história: “O que Quero 

Ser…” 

- Registo da história 

- Decoração da Creche 

D
IA

 D
O

 S
O

L 

- Conhecer a importância do Sol 

- Conhecer as características do Sol 

- Elaboração de pequenos sóis para 

decorar a sala de atividades 

D
IA

 D
A

 M
Ã

E
 - Promover a interação entre a Creche e a 

Família 

- Fortalecer a relação afetiva criança-mãe 

- Convívio do Dia do Mãe 

- Elaboração de uma lembrança para 

oferecer às Mães 

- Exploração da história: “Coração de Mãe” 

D
IA

 IN
T
E
R

N
A

C
IO

N
A

L 
D

A
 

FA
M

ÍL
IA

 

- Promover a interação entre a Creche e a 

Família 

- Fortalecer a relação afetiva criança-família 

- Desenvolver a capacidade de expressão dos 

afetos 

- Piquenique com as famílias do Centro de 

Dia e da Creche 

- Jogos tradicionais com as famílias do 

Centro de Dia e da Creche 

JU
N

H
O

 

M
O

N
U

M
E
N

T
O

S
 

- Fomentar o conhecimento de locais 

emblemáticos da cidade de Gondomar 

- Desenvolver a capacidade de observação 

- Desenvolver o gosto por atividades plásticas 

- Promover o conhecimento dos monumentos 

caraterísticos da cidade do Porto 

- Fomentar o desenvolvimento do contato 

com o meio envolvente 

- Exploração de diversas imagens de 

monumentos da cidade do Porto 

- Atividade em parceria com a Magic Train 

para reconhecimento dos monumentos da 

Cidade do Porto 

- Construção em 3D, em parceria com as 

famílias, de alguns monumentos da cidade 

de Gondomar 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 
D

IA
 M

U
N

D
IA

L 
D

A
 C

R
IA

N
Ç

A
 

- Fomentar a interação entre pares 

- Favorecer o desenvolvimento dos diversos 

padrões motores 

- Promover o conhecimento dos direitos das 

crianças 

- Comemoração do Dia Internacional da 

Criança (três Creches) 

- Atividades sensoriais 

- Jogos tradicionais 

- Pinturas faciais 

- Modelagem de balões 

- Elaboração de uma lembrança para as 

crianças 

D
IA

 M
U

N
D

IA
L 

D
O

 V
E
N

T
O

 - Promover o conhecimento das caraterísticas 

do vento 

- Fomentar a interação entre gerações (Centro 

de Dia) 

- Favorecer o contacto com a natureza 

- Elaboração de cata-ventos 

- Construção de um papagaio em parceria 

com os idosos do Centro de Dia 

- Lançamento de papagaios no espaço 

exterior 

D
IA

 IN
T
E
R

N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
 P

IQ
U

E
N

IQ
U

E
 

- Promover o contato com o meio envolvente 

- Fomentar a interação entre gerações (Centro 

de Dia) 

- Favorecer o desenvolvimento da interação 

entre pares 

- Propiciar a interação entre os diversos 

agentes da comunidade educativa 

- Piquenique em parceria com os idosos 

do Centro de Dia 

- Elaboração de bolachas para partilhar 

durante o piquenique 

- Elaboração de uma pequena lembrança 

para oferecer aos idosos do Centro de Dia 

S
A

N
T
O

S
 P

O
P

U
LA

R
E
S
 –

 S
. J

O
Ã

O
 

- Promover o conhecimento das nossas festas 

populares 

- Fomentar o desenvolvimento da interação 

com os idosos do Centro de Dia 

- Favorecer a recriação de costumes e 

tradições típicos do S. João 

- Elaboração dos fatos para a Marcha de S. 

João 

- Marcha de S. João 

- Decoração da Creche 

- Elaboração do concurso: “A Melhor 

Cascata” 

V
E
R

Ã
O

 

A vivência do verão propõe-se para o mês seguinte 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

JU
LH

O
 

D
E
S
P

O
R

T
O

S
 

- Promover o conhecimento de diversos 

desportos adequados à faixa etária 

- Favorecer o conhecimento da importância do 

desporto na nossa saúde física e mental 

- Fomentar a interação entre os diversos 

agentes desportivos 

- Demonstração na Creche por parte de 

uma escola de futebol 

- Demonstração de uma sessão de 

massagens para bebés 

- Aula de Zumba para pais e crianças 

V
E
R

Ã
O

 

- Favorecer a descoberta das características da 

primavera 

- Estimular a curiosidade pelas modificações que 

ocorrem na primavera 

- Promover atividades no espaço exterior 

- Fomentar o desenvolvimento do vocabulário 

- Decoração do espaço 

- Exploração de vestuário característico 

desta época do ano 

- Confeção de uma salada de fruta 

- Exploração de histórias 

- Audição de canções 

D
IA

 M
U

N
D

IA
L 

D
A

S
 

B
IB

LI
O

T
E
C

A
S
 

- Promover o gosto pelos livros 

- Fomentar o gosto pela leitura nas suas 

diversas formas 

- Favorecer a interação com diferentes agentes 

educativos do nosso meio envolvente 

- Hora do Conto na Biblioteca Municipal 

de Gondomar 

 - Elaboração de uma pequena 

lembrança para comemorar a atividade 

D
IA

 D
O

S
 A

V
Ó

S
 

- Promover a interação da Creche com as 

famílias 

- Fomentar o contato com novas experiências 

sensoriais 

- Fortalecer a relação afetiva criança-avós 

- Favorecer o desenvolvimento da motricidade 

global 

- Comemoração do Dia dos Avós 

- Confeção de um lanche saudável para 

partilhar com os avós (atividade em 

parceria com o Centro de Dia) 

- Jogos tradicionais 

- Sessão de dança específica para os 

avós 

- Elaboração de uma lembrança 

A
G

O
S
T
O

 

FÉ
R

IA
S
 

- Promover o gosto por atividades aquáticas 

- Fomentar os cuidados que devemos ter com a 

exposição solar 

- Favorecer o desenvolvimento da motricidade 

global 

- Jogos de roda no espaço exterior 

- Atividades com água (mini piscinas) no 

espaço exterior 

- Exploração de histórias relacionadas 

com a temática 

Quadro 6: Atividades realizadas nas Creches, no âmbito do Projeto Pedagógico “Portugal no Coração”, 2017/2018 
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Por sua vez, entre setembro e dezembro, as Creches vivenciaram já o Projeto Pedagógico “Em Busca da 

Creche Encantada”, que proporcionou o desenvolvimento holístico da criança e permitiu o 

desenvolvimento do jogo simbólico, a imaginação, a criatividade, os valores, as regras e a socialização. 

 

As atividades realizadas neste âmbito foram as seguintes: 

 

 

 

MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 

S
E
T
E
M

B
R

O
 

A
C

O
LH

IM
E
N

T
O

 

- Conhecer a sala de atividades e espaços 

da Creche 

- Explorar o ambiente físico 

- Conhecer os adultos da Creche 

- Promover a socialização entre pares 

- Adaptar de forma progressiva os hábitos 

de cada criança às rotinas da Creche 

(higiene, alimentação e descanso) 

- Jogos de socialização 

- Exploração das diversas áreas das salas de 

atividades 

- Organização das rotinas diárias 

- Decoração das salas 

- Elaboração das capas dos trabalhos 

- Atividades plásticas em parceria com as 

famílias 

C
O

LH
E
IT

A
S
 - Conhecer tradições populares 

- Conhecer a forma de obtenção de 

determinados produtos alimentares 

- Desenvolver o contacto intergeracional 

- Realização de uma desfolhada (em conjunto 

com os Idosos) 

- Realização de uma vindima em sala 

- Realização de trabalhos alusivos ao tema 

O
U

T
U

B
R

O
 

D
IA

 D
O

 A
N

IM
A

L - Promover o conhecimento das 

caraterísticas de diversos animais 

- Fomentar a interação com diversos 

animais 

- Desenvolver o vocabulário 

- Exploração de diferentes tipos de animais 

(domésticos, da quinta) 

- Elaboração de animais 

- Decoração do espaço 

O
U

T
O

N
O

 

- Favorecer a descoberta das 

características do outono 

- Desenvolver a curiosidade por observar 

o meio envolvente 

- Promover atividades no espaço exterior 

- Fomentar o vocabulário relativo a esta 

temática 

- Exploração de canções 

- Decoração do espaço 

- Visitas ao espaço exterior 

- Elaboração do Quadro de Aniversários 

- Exploração dos frutos e vegetais caraterísticos 

do outono 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 
D

IA
 M

U
N

D
IA

L 
D

A
 

A
LI

M
E
N

T
A

Ç
Ã

O
 

- Promover o desenvolvimento de hábitos 

de alimentação saudáveis 

- Fortalecer as normas de conduta à mesa 

- Promover a autonomia na hora das 

refeições 

- Sensibilizar os sentidos da visão, olfato, 

tato e paladar 

- Exploração de alimentos 

- Decoração do espaço 

- História alusiva aos bons hábitos alimentares 

- Visita do “Ratatouille” 

- Jogos sensoriais 

H
A

LL
O

W
E
E
N

 

- Promover o conhecimento de tradições 

de outros países 

- Desenvolver a criatividade e a 

imaginação 

- Fomentar o desenvolvimento da 

expressão corporal 

- Favorecer a desmistificação de alguns 

medos 

- Elaboração de uma lembrança 

- Decoração do espaço 

- História: “A Vampirina” 

- Elaboração de máscaras 

- Elaboração de fatos temáticos 

- Construção de acessórios relacionados com a 

temática 

N
O

V
E
M

B
R

O
 

S
. M

A
R

T
IN

H
O

 

- Promover o desenvolvimento da 

linguagem oral 

- Fomentar a capacidade de concentração 

- Favorecer o desenvolvimento da escuta 

ativa 

- Promover a interação entre gerações 

- Propiciar o conhecimento das tradições 

do nosso país 

- Exploração de história alusiva ao tema 

- Magusto (em parceria com o Centro de Dia) 

- Exploração da castanha 

- Trabalhos alusivos ao tema 

- Decoração do espaço 

- Construção de uma lembrança 

- Atividades em parceria com o Centro de Dia 

D
IA

 N
A

C
IO

N
A

L 
D

O
 P

IJ
A

M
A
 

- Sensibilizar a comunidade educativa e 

todas as famílias para a igualdade 

- Promover a capacidade de ajuda ao 

Outro 

- Fomentar a capacidade de reconhecer e 

respeitar as diferenças 

- Participação no Dia Nacional do Pijama 

- Decoração do espaço 

- Atividades alusivas ao tema 

- Atividades alusivas ao tema (pelas famílias) 

- História: “A Sara Tem um Grande Coração” 

(projeção no teto) 

- Fotografias das crianças em pijama 

- Elaboração de uma lembrança 

D
E
Z

E
M

B
R

O
 

N
A

T
A

L 

- Promover o conhecimento das nossas 

festas familiares de tradição popular 

- Favorecer o conhecimento das 

características do Natal 

- Promover o aumento do vocabulário 

- Fomentar o desenvolvimento da 

interação entre a Creche e a Família 

- Favorecer o desenvolvimento da 

acuidade auditiva 

- Desenvolver a criatividade e a 

imaginação 

- Exploração de histórias alusivas ao tema 

- Canções 

- Decoração da Creche e do Centro 

- Decoração da Árvore de Natal do Centro 

- Concurso de coroas de Natal 

- Elaboração de uma lembrança de Natal 

- Festa de Natal para as crianças e pais 

- Feira de Natal em parceria com o Centro de 

Dia 

- Construção de um marco do correio (para as 

cartas ao Pai Natal) 
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MÊS TEMA INTENÇÕES PEDAGÓGICAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES 
IN

V
E
R

N
O

 

A temática do inverno será abordada no mês seguinte 

Quadro 7: Atividades realizadas nas Creches, no âmbito do Projeto Pedagógico “Em Busca da Creche Encantada”, 2018/2019 

 

Durante o ano de 2018, a Creche do Centro Comunitário de S. Cosme deu continuidade à implementação 

dos Planos de Formação/Informação previstos para esse ano civil (dois anos letivos), com base em 

parcerias internas, nomeadamente com o Centro de Dia do Centro Comunitário de S. Cosme, o Gabinete 

de RSI (Rendimento de Inserção Social) e o GAF (Gabinete de Apoio à Família) e em parcerias externas, 

especificamente com o Banco Alimentar, a CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens), uma chef 

de culinária, a GNR, a PSP, os Bombeiros Voluntários de Gondomar, o Hospital-Escola Fernando Pessoa e a 

Quinta do Gaio. 

Importa ainda referir que, no mesmo equipamento funciona um Centro de Dia e um Centro de Convívio, 

tendo sido intenção da Equipa Técnica da Creche tirar o máximo partido dessa situação. Assim, a interação 

entre as crianças e os idosos foi sendo uma constante ao longo do ano, onde se destacaram visitas dos 

clientes a ambas as valências e a realização de atividades conjuntas. Desta interação beneficiaram não só 

os idosos, mas principalmente as crianças, no sentido do contato social, da aproximação ao meio familiar – 

pela eventual semelhança aos avós das crianças – e pela partilha de conhecimentos e experiências em 

ambos os sentidos. 

A par das atividades realizadas existiram sempre as outras que se consideram transversais, quer com as 

crianças, quer com as próprias famílias, isto é, são independentes do tempo ou do espaço que ocupam no 

Projeto Pedagógico; acontecem de forma constante, planificada e refletida; constituem momentos de 

aprendizagem e desenvolvimento para as crianças, bem como oportunidades de envolvimento ativo e de 

partilha de informações/experiências com as respetivas famílias. De entre estas destacam-se a higiene 

pessoal, as refeições, os momentos lúdicos espontâneos, o contacto diário com as famílias, reunião de 

pais, festas temáticas, etc. 
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As atividades realizadas tiveram em consideração todos os âmbitos anteriormente referidos e visaram 

responder continuamente aos interesses e necessidades de cada criança. Promoveu-se ainda o 

envolvimento e a participação ativa das famílias, valorizando aquilo que são os seus efetivos interesses e 

necessidades. 

Assim, conclui-se que a Creche tem apostado na prestação de um serviço de qualidade, onde o conceito 

de parceria Creche-Família é, de todo, valorizado, e onde crianças e famílias saem necessariamente 

beneficiadas. 

E – CENTRO DE APOIO À FAMÍLIA 

 

1 – CASA DE ACOLHIMENTO (CA)  

 

A Casa de Acolhimento (CA), integrada no Centro de Apoio à 

Família, surgiu como uma resposta social que pretende garantir o 

acolhimento imediato e transitório (por um período não superior a 

6 meses) de vinte crianças com idades compreendidas entre os 0 

aos 12 anos de idade, em situação de risco decorrente de maus-tratos, negligência, entre outras 

problemáticas, proporcionando condições para a definição de um projeto de vida adequado a cada 

situação. São previstas duas vagas de emergência, cuja duração não deve exceder as 48 horas de 

permanência. 

A CA pretende, igualmente, proporcionar às crianças acolhidas, condições para um desenvolvimento 

salutar durante o tempo de acolhimento, oferecendo-lhes estruturas de vida saudáveis, que permitam a 

sua educação e bem-estar físico, intelectual, moral e emocional. 

Para o desenvolvimento dos serviços e atividades que integram esta resposta social, a CA conta com uma 

Equipa Técnica multidisciplinar, constituída por uma Educadora Social, uma Psicóloga e uma Técnica de 

Serviço Social. Ao nível da Equipa de Apoio, estão organizadas quatro equipas, cada uma constituída por 
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duas Ajudantes de Ação Educativa que garantem o funcionamento da resposta social a tempo inteiro, 

através de turnos rotativos. 

Em comum com a resposta social de Creche, a CA dispõe de um Administrativo, uma Cozinheira, uma 

Ajudante de Cozinha e duas Auxiliares de Serviços Gerais, para além do pessoal de retaguarda comum aos 

outros equipamentos da Instituição, como sejam os responsáveis financeiros (Economista, Administrativo) 

e a Coordenadora Geral. 

 

Caracterização do Grupo de Crianças 

As crianças acolhidas na CA durante o ano de 2018 caracterizaram-se pela heterogeneidade no que 

respeita às faixas etárias, tal como é exposto no gráfico seguinte: 

 

Gráfico 24: Idade e género das crianças acolhidas na CA no ano de 2018. 

 

 

As faixas etárias mais significativas situaram-se entre os três e os doze anos, tal como representado no 

gráfico 23. 

Na totalidade das crianças, estiveram acolhidas cinco fratrias. No momento dos seus acolhimentos, 

privilegiou-se a manutenção dos laços entre irmãos, sendo que, no ano de 2018, dois jovens apresentavam 

idades iguais ou superiores a 12 anos, um dos quais tinha irmãos mais novos também acolhidos na CA. 
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Na generalidade, as crianças acolhidas na CA demonstraram instabilidade emocional, decorrente das 

situações familiares vivenciadas e que despoletaram o pedido de Acolhimento Residencial, 

nomeadamente, situações de negligência e de abuso emocional. 

 

 

Gráfico 25: Problemáticas na origem do Acolhimento Residencial 

 

Tal como é possível observar no gráfico 24, a problemática que assumiu maior relevo nos casos das 

crianças acolhidas na CA, foi a negligência (dezanove crianças), seguindo-se a exposição a modelos 

parentais desviantes, tais como, violência doméstica, prostituição e toxicodependência (nove crianças). Em 

menor número, surgem as situações de necessidade de reunificação de fratria (duas crianças), de ausência 

de retaguarda familiar (duas crianças), de maus tratos físicos (uma criança) e de abuso sexual (uma 

criança). 

Importa evidenciar que, na maioria dos casos, as crianças acolhidas vivenciaram mais do que uma das 

problemáticas simultaneamente, sendo de referir que a negligência aparece como transversal à maioria 

das situações. 

 

Entidades responsáveis pelos processos das crianças 

Aquando do seu acolhimento na CA, as crianças acolhidas e suas famílias estavam já a ser acompanhadas 

0 5 10 15 20

Exposição a modelos…

Negligência

Reunião da Fratria

Abuso sexual

Ausência Temporária de…

Maus tratos físicos



 
 
 

 

 

RELATÓ
RIO 

ATIVIDAD
ES 2018 

 

65 

por entidades com competência em matéria de Infância e Juventude, como as Comissões de Proteção de 

Crianças e Jovens em Risco e as Equipas Multidisciplinares de Assessoria aos Tribunais (EMAT), as quais 

pertencem à Segurança Social. Face ao agudizar das situações vivenciadas, considerou-se que seria 

necessário a retirada das crianças e a sua institucionalização, com a aplicação de Medidas de Acolhimento 

Residencial, como forma de as proteger das situações de risco. Em algumas situações, posteriormente, 

foram aplicadas medidas de Confiança à Instituição com vista a Adoção, transitando os processos para o 

Serviço de Adoções. 

 

 

Gráfico 26: Entidades responsáveis pelos processos 

 

No ano de 2018, tal como apresentado no gráfico 25, os processos de treze crianças estiveram atribuídas à 

EMAT e os processos de sete crianças eram da responsabilidade do Serviço de Adoções, sendo que cinco 

dos mesmos foram encaminhados no decurso deste ano. 

 

Medidas de Promoção e Proteção 

No ano de 2018, as Medidas de Promoção e Proteção adotadas para as crianças acolhidas na CA foram o 

Acolhimento Residencial, o qual varia entre os três e os doze meses (exceto no caso das vagas de 

emergência) e a Confiança à Instituição com vista a Adoção.  

Durante o ano em questão, foram acolhidas quatro crianças, com medida de Acolhimento Residencial. No 

que respeita às restantes crianças que estiveram acolhidas durante o mesmo ano (dezasseis crianças) e 

que tinham sido integradas em anos anteriores, importa referir que se verificaram diferentes situações: 
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 Existiram revisões de Medida de Acolhimento Residencial no sentido da sua prorrogação, 

mantendo-se oito crianças integradas na CA com a mesma medida, até ao final do ano de 2018; 

 Uma criança manteve a Medida de Confiança à Instituição com Vista a Adoção, decretada em 

anos anteriores, continuando acolhida na CA até ao final de 2018; 

 Cinco crianças tiveram aplicada a Medida de Confiança à Instituição com Vista a Adoção; 

 Uma fratria (duas crianças) foi transferida para Lar de Infância e Juventude, mantendo-se a 

medida de Acolhimento Residencial; 

 Uma criança foi adotada, integrando família adotiva em período de pré-adoção; 

 Uma criança foi integrada na família alargada, com medida de Apoio Junto de outro Familiar. 

 

Atividades Desenvolvidas na Casa de Acolhimento 

Atividades Quotidianas 

As crianças acolhidas foram inseridas nas rotinas quotidianas da CA, relacionadas com a promoção de 

hábitos de higiene e apresentação pessoal, colaboração na manutenção dos espaços, hábitos alimentares 

saudáveis e respeito pelas horas de estudo, de lazer e de descanso. 

Verificou-se que a adaptação das crianças a regras e rotinas da Instituição decorreu de forma progressiva. 

As crianças foram adquirindo, ao longo do período de acolhimento, competências adequadas ao 

desenvolvimento das diferentes tarefas quotidianas, bem como ao desenvolvimento da sua higiene 

pessoal e da organização do espaço pessoal (arrumação do quarto, das roupas, dos materiais escolares, 

etc.) 

 

Atividades Sócio - Educativas 

Considerando as idades e níveis de escolaridade, a maioria das crianças acolhidas, em idade escolar, foram 

integradas em estabelecimentos escolares e pré-escolares pertencentes ao Agrupamento de Escolas Nº 1 

de Gondomar, sendo que uma criança frequentou o Agrupamento de Escolas de S. Pedro da Cova, 

dando-se continuidade aos seus percursos escolares e promovendo a sua inclusão na comunidade 
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envolvente. 

No ano de 2017/2018 as crianças acolhidas foram distribuídas pelos seguintes contextos sócio – 

educativos: 

 

 
 

 

 

Gráfico 27: Distribuição das crianças por contexto socioeducativo no ano letivo de 2017/2018 

 

 

No ano letivo de 2018/2019, as crianças acolhidas integraram os seguintes contextos sócio-educativos: 

 

 

Gráfico 28: Distribuição das crianças por contexto socioeducativo no ano letivo de 2018/2019 
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nível de aprendizagem, que condicionaram o seu percurso escolar. Estas crianças revelaram, desde o 

início, algumas dificuldades de integração nas novas escolas, que se deveram também à enorme mudança 

a que foram sujeitas com a retirada do meio familiar, mas que foram sendo progressivamente 

ultrapassadas. 

 

Atividades Lúdico-Pedagógicas 

Para o ano de 2018, foi desenvolvido um Plano de Atividades Lúdico-Pedagógicas de intervenção com as 

crianças, com o tema “À Descoberta de Portugal”. A planificação dessas atividades teve por base as 

características e preferências das crianças, bem como as suas potencialidades e necessidades. Importa 

salientar que algumas das atividades/saídas lúdico-pedagógicas previstas, não foram concretizadas, mas 

procurou-se sempre substituir as mesmas por outras que se enquadrassem nos gostos e necessidades das 

crianças. 

Além das atividades que constavam do palno de atividades de 2018, as crianças desenvolveram outras 

mais genéricas, nomeadamente, comemoração de aniversários, visualização de filmes de animação, 

atividades de expressão plástica e expressão motora, dança, culinária e celebração de épocas festivas. 

Durante o ano de 2018, decorreram na CA projetos no âmbito de estágios académicos de Psicologia e de 

Educação Social. No ano letivo de 2017/2018, foram integrados estagiários das áreas de Psicologia e de 

Educação Social, os quais iniciaram projetos na área do desenvolvimento pessoal e socio-emocional com o 

grupo de crianças. 

Em 2018, o CAF recebeu visitas de Instituições da comunidade que se propuseram a colaborar com a 

Instituição através da oferta de inúmeros bens em favor das crianças acolhidas, nomeadamente, um grupo 

de profissionais do Banco BPI, um grupo de Profissionais de Saúde do Centro de Saúde de Gondomar, a 

Missão RIA, entre outros. 

Além destas, foram realizadas atividades grupais nas quais se privilegiou o convívio entre as crianças e 

jovens da CA e as crianças e jovens as entidades envolvidas, mais concretamente: atividades com o grupo 

de voluntariado da Escola E.B. 2.3 de S. Pedro da Cova, atividades com um grupo de catequese do Colégio 

Madre Isabel Larrañaga. 
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A Instituição contou, ainda, com doações particulares de roupa, calçado, brinquedos, entre outros géneros. 

Importa salientar que, além das atividades desenvolvidas na Instituição, as crianças participaram noutras 

que decorreram na comunidade, nomeadamente: 

 Frequência dos Programas “Escola Em Férias Mais Criativa”, da Associação Gondomar Cultural, 

disponibilizados nas Escolas do concelho de Gondomar, nos períodos de férias letivas (Páscoa, 

Verão e Natal); 

 Ida ao cinema; 

 Idas ao teatro, no Museu do Futebol Clube do Porto e o Teatro Sá da Bandeira; 

 Passeios no passadiço de Gramido e idas ao parque infantil; 

 Participação em atividades na Quinta do Passal; 

 Participação em atividades da catequese, na Paróquia de Jovim; 

 Participação em atividades do Programa Escolhas Passport’In E6G, no Conjunto Habitacional do 

Monte Crasto; 

 Celebração da Festa de Nossa Senhora do Rosário, em Gondomar; 

 Visita à Porto Christmas Village, na Alfândega do Porto; 

 Colaboração com a Creche do CAF no desenvolvimento de atividades conjuntas entre as crianças; 

 Colaboração com o Centro Comunitário de S. Cosme no desenvolvimento de atividades 

intergeracionais. 

 

Durante o ano de 2018, uma criança manteve frequência de Catequese na Paróquia de Jovim e participou 

das atividades religiosas desenvolvidas na Paróquia. Seis crianças frequentaram aulas de ZumbaKids 

durante o ano de 2018, prevendo-se a continuidade dessa atividade. 

Todas as visitas, saídas e atividades anteriormente descritas permitiram às crianças alargar o seu 

conhecimento do meio envolvente, experienciar novas situações e adquirir novas competências, e 

contactar com pessoas e grupos diferenciados, promovendo-se, assim, o desenvolvimento de um maior 

sentido de pertença à comunidade. 

De um modo geral, as atividades desenvolvidas durante o ano de 2018 tiveram um impacto positivo para 
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as diferentes crianças envolvidas, na medida em que contribuiu para o seu desenvolvimento pessoal e 

social. Contudo, verificou-se ao longo do ano a necessidade de ir adaptando o plano inicialmente definido, 

por diversas razões (questões temporais, inadequação das atividades propostas às necessidades do grupo, 

propostas das crianças, etc.). Importa salientar que as novas atividades tiveram em consideração o tema 

geral do plano, procurando-se com as mesmas, atingir a finalidade e objectivos propostos. 

 

 

Atividades Terapêuticas e de Apoio Complementar 

Durante o ano de 2018, todas as crianças integradas foram inscritas no Centro de Saúde de Gondomar – 

Unidade de Saúde Familiar (USF) Renascer, no qual foram acompanhadas em consultas periódicas pelos 

respetivos médicos assistentes. 

Nos casos em que se afigurou necessário, deu-se continuidade ao acompanhamento das crianças nas 

especialidades de Neonatologia, Estomatologia, Oftalmologia, Otorrinolaringologia, Cirurgia Pediátrica, 

Dermatologia, Neurologia, Pedopsiquiatria, Fisiatria, Fisioterapia, Psicologia, Terapia Ocupacional e Terapia 

da Fala, Pediatria do Desenvolvimento, Gastrenterologia, Pneumologia, Doenças Metabólicas e Doenças 

Infeciosas. Assegurou-se, assim, os cuidados básicos de saúde das crianças já acolhidas na CA, bem como, 

daquelas que a integraram no ano de 2018. 

As entidades nas quais as crianças beneficiaram de acompanhamentos nas especialidades mencionadas 

foram o Centro Hospitalar do Porto, EPE, o Centro Hospitalar S. João, EPE, o Centro Regional de Paralisia 

Cerebral do Porto – APPC, o Hospital Escola da Universidade Fernando Pessoa, Cliduca – Centro 

Psicopedagógico e Terapêutico, Clipedagógica – Centro Psicoterapêutico, a Clínica Dentária de Foz do 

Sousa. 

No âmbito da Avaliação Diagnóstica desenvolvida na CA, realizou-se a avaliação psicológica das crianças 

acolhidas no ano de 2018, assim como, entrevista e intervenção psicológica com a família das mesmas, no 

sentido de recolher informações pertinentes sobre estas, bem como, sobre os seus contextos sócio 

afetivos e familiares (anamnese). Em alguns casos, a intervenção psicológica realizada com as famílias 
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baseou-se na promoção e treino de competências parentais, assim como, na clarificação de expectativas 

relativas ao processo de institucionalização das crianças colmatando as dificuldades emocionais 

relacionadas com o mesmo. 

Na fase inicial do acolhimento de cada criança, foi realizada avaliação psicológica para efeitos de 

concretização de anamnese clínica e consequente diagnóstico. Contudo, para as crianças acolhidas na CA 

anteriormente ao ano de 2018, foi realizada a Avaliação Psicológica com periodicidade anual ou quando se 

afigurou necessário. 

Realizou-se, ainda a articulação com diversas estruturas de apoio específico, tais como, Agrupamentos de 

Escola, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Segurança Social, CAFAP, MDV, Equipas do Protocolo 

de Rendimento Social de Inserção, entre outras entidades envolvidas nos processos. Os contatos com 

estas estruturas tiveram sempre como objetivo a melhor resolução das problemáticas apresentadas pelas 

crianças e suas famílias, através de um trabalho multidisciplinar.  

Através da Avaliação Diagnóstica e Avaliação Psicológica realizada às crianças que integraram a CA no ano 

de 2018, foram identificadas problemáticas, tais como: défice cognitivo, instabilidade emocional, atraso 

global do desenvolvimento, dificuldades de aprendizagem sem outra especificação (SOE) e dificuldades da 

linguagem. Não obstante, as crianças acolhidas em anos anteriores continuaram a ser acompanhados no 

âmbito das problemáticas identificadas, nomeadamente, os casos de abuso sexual (comportamentos 

hipersexualizados), Assim, no gráfico que se segue, são apresentadas as problemáticas identificadas nas 

crianças que estiveram acolhidas na CA, durante o ano de 2018.  

 
Gráfico 29: Problemáticas identificadas 
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De acordo com os dados apresentados no gráfico 28, as problemáticas que mais se evidenciaram foram a 

instabilidade emocional (dezasseis crianças), as dificuldades da linguagem (cinco crianças), o défice 

cognitivo (uma) e as dificuldades de aprendizagem sem outra especificação (SOE) (duas crianças). Os 

comportamentos hipersexualizados (duas crianças) evidenciaram-se com menor incidência. 

É importante referir que algumas problemáticas foram identificadas em paralelo, isto é, cada criança 

apresentou mais do que uma problemática em simultâneo e que todas as problemáticas foram 

identificadas cumulativamente com a instabilidade emocional, sendo, esta última, uma problemática 

comum a quase todas as crianças, embora se manifeste com intensidade diferente em cada uma delas. No 

que concerne à intervenção no âmbito desta problemática, deu-se continuidade à operacionalização do 

Programa de Competências Emocionais, com sessões semanais e em grupo, com colaboração das 

estagiárias de Psicologia.  

Durante o ano de 2018, nove crianças com dificuldades da linguagem beneficiaram de sessões de Terapia 

da Fala, em diferentes Entidades, tais como, o Hospital Escola da Universidade Fernando Pessoa, a Cliduca 

– Centro Psicopedagógico, em Gondomar, a APPC (Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral do Porto) 

e a Clipedagógica – Centro Psicopedagógico e Terapêutico. 

No sentido de promover o desenvolvimento global das crianças acolhidas, foi operacionalizado, com o 

apoio de uma estagiária do curso de Psicologia da Educação e Desenvolvimento Humano, um Programa 

de Estimulação do Desenvolvimento, para as crianças com idade entre os dois e os cinco anos de idade. 

Este Programa foi dinamizado ao longo de cinco sessões de grupo, com periodicidade semanal. Teve 

como objetivos gerais: a) estimular o desenvolvimento pessoal/social da criança e promover um maior 

conhecimento linguístico e matemático; b) promover a estimulação de processos psicológicos básicos 

como a memória e a atenção. 

Para as crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 15 anos de idade, com a colaboração da 

mesma estagiária, foi também desenvolvido e operacionalizado o Programa “Educar nos Valores”, como 
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forma de dar resposta à carência identificada de um desenvolvimento de valores morais, sociais e, até 

mesmo, religiosos, das crianças acolhidas. 

Relativamente à problemática dos comportamentos hipersexualizados, as duas crianças beneficiaram de 

apoio psicológico na Cliduca – Centro Psicopedagógico, em Gondomar, no sentido de lhe ser 

proporcionado um apoio mais especializado e regular.   

No que se refere à intervenção psicológica individual na CA, deparamo-nos com 

limitações/constrangimentos relacionados com a sobreposição do papel do Psicólogo com o papel de 

cuidador, sendo que, afigurou-se necessário o encaminhamento de algumas crianças para o Serviço de 

Psicologia de outras respostas da comunidade. Assim, no ano de 2018, nove crianças beneficiaram de 

acompanhamento psicológico com profissionais externos à CA em Entidades, tais como os Gabinetes 

Cliduca e Clipedagógica e a APPC. 

Importa salientar que o encaminhamento destas crianças para outras respostas da comunidade deveu-se, 

sobretudo, à gravidade da problemática identificada e a forma como se manifestou ao longo do 

acolhimento.  

No ano de 2018, deu-se início à implementação do Programa de Preparação da Criança para a Adoção 

(PPCA), direcionado para as crianças cuja medida de Promoção e Proteção foi alterada para medida de 

Confiança à Instituição com vista a Futura Adoção. Este programa tem como objetivo promover uma 

melhor integração destas crianças nas suas novas famílias, trabalhando o luto da família de origem, 

promovendo uma melhor vinculação e facilitando o processo de comunicação sobre o seu passado. 

A Intervenção Psicológica, no contexto da CA, baseou-se num Modelo Cognitivo-Comportamental, 

centrado no comportamento observável e não observável (pensamentos), adquiridos através da 

aprendizagem e do condicionamento no ambiente social. Este modelo parte do pressuposto que a 

atividade cognitiva influencia o comportamento, podendo ser monitorizada e alterada, e que o 

comportamento desejado poder ser influenciado mediante a mudança cognitiva. 

Intervenção Social com as Famílias 

Uma das abordagens privilegiadas no trabalho com as famílias é a de centrar a intervenção nas mesmas 
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famílias e nas suas competências, o que implica a valorização das suas competências e potencialidades 

como uma estratégia de capacitação das mesmas. 

As famílias das crianças acolhidas na CA registaram fatores acrescentados de disfuncionalidade e 

perturbação, sendo que a grande maioria das crianças acolhidas inserem-se na categoria de crianças com 

famílias problemáticas, isto é, que se encontram em situação de séria vulnerabilidade social. 

No âmbito da intervenção com as famílias de origem é importante considerar o regresso ao agregado 

familiar das crianças acolhidas na CA. Desta forma, durante o período de acolhimento trabalha-se com as 

famílias no sentido de limitar riscos futuros para estas crianças. 

As estratégias utilizadas na intervenção com as famílias das crianças residentes na CA foram: a 

manutenção de contactos permanentes com as famílias, quer telefonicamente, quer em visitas 

domiciliárias; o envolvimento das famílias em atividades significativas na CA; o desenvolvimento de 

Programas de Treino de Competências Parentais adequados a cada situação; o desenvolvimento de ações 

de sensibilização e ou (in)formação; a sinalização e encaminhamento das famílias para entidades da 

comunidade (p.e. CAFAP); os contactos regulares com os técnicos dos serviços que intervêm nos 

processos das crianças. 

No que concerne aos acontecimentos relativos ao quotidiano das crianças, esses foram sendo partilhados 

com os pais, no sentido do seu envolvimento efetivo na vida dos filhos. Todavia, em relação a algumas 

crianças, as próprias famílias manifestaram pouco interesse em relação ao seu desempenho escolar, saúde 

e demais tarefas. As famílias que se mostraram colaborantes e interessadas foram encaradas como 

parceiros e foram tidas em conta em qualquer assunto que envolvesse os seus filhos. Em alguns casos, em 

virtude da disponibilidade demonstrada e do projeto de vida definido, os pais foram envolvidos no 

acompanhamento a consultas médicas, juntamente com um elemento da Equipa Técnica da CA, assim 

como, noutras atividades relativas às crianças. 

Durante o ano de 2018 e considerando as características das famílias das crianças acolhidas, a Equipa 

Técnica optou por desenvolver um trabalho individual de proximidade com as famílias que manifestaram 
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disponibilidade para serem envolvidas no âmbito da intervenção ao nível das competências parentais. Este 

desenvolveu-se, quer na Instituição através do acompanhamento das visitas dos familiares, quer em 

contexto de visita domiciliária, nos períodos em que as crianças passavam períodos festivos e de férias 

com os pais. Foram, igualmente, estabelecidos contactos e parcerias com entidades de cariz social (p. e. 

Equipas de RSI e Ação Social Local, Movimento de Defesa da Vida, Cruz Vermelha Portuguesa, entre 

outras) no sentido de apoiar, com maior proximidade, o desenvolvimento de competências das famílias. 

 

Visitas de Familiares  

As visitas de familiares na Instituição constituem uma ferramenta complexa, devido ao número de crianças 

em acolhimento, assim como, pela intensidade afetiva que mobilizam em cada encontro. No entanto, a 

manutenção e aprofundamento destes contactos são centrais, tanto do ponto de vista relacional e familiar, 

tendo em vista o eventual retorno da criança à família, como do ponto de vista do seu desenvolvimento 

psíquico e da sua organização mental. 

O contacto regular e os períodos de tempo das visitas, são definidos pelas Entidades responsáveis pelos 

Processos de Promoção e Proteção (Tribunal e CPCJ), bem como, pela Instituição tendo em conta a 

disponibilidade de horários de visita e a disponibilidade dos progenitores. Possibilitam-se, desta forma, 

não só o acompanhamento de proximidade e a monitorização da sua interação, como a exposição dos 

pais a modelos adequados de interação com os seus filhos, propiciada pela observação da relação 

mantida entre estes e com supervisão de um elemento da Equipa Técnica da CA. 

Durante o ano de 2018, as crianças acolhidas receberam visitas semanais ou quinzenais dos familiares, 

salvo as situações de crianças com Medida de Confiança à Instituição com vista a Futura Adoção. 

Em alguns casos, houve autorização por parte das entidades responsáveis para que as crianças passassem 

períodos de férias e fim-de-semana com os pais ou outros familiares responsáveis. Nesses mesmos 

períodos, eram agendados com a Instituição os horários de saída e chegada das crianças, os quais foram 

sempre cumpridos pelos mesmos familiares.  

Os contactos da família com as crianças/jovens refletem-se nos resultados do seu acolhimento, 

nomeadamente ao nível da autoestima, do desempenho escolar e do equilíbrio emocional das mesmas, 
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bem como na maior probabilidade e celeridade do retorno a casa. Neste sentido, são relevantes tanto as 

frequências dos contactos como a sua qualidade. As práticas de envolvimento, dinamizadas pela CA, não 

se resumem simplesmente aos pais, mas sim a todas as outras estruturas interpessoais de suporte e 

pessoas significativas no conjunto da família alargada e dos amigos e da comunidade em geral. 

 

 

Gráfico 30: Diligências efetuadas na intervenção com as Famílias 

 

Em 2018, tal como consta do gráfico 34, foram realizados dezoito atendimentos sociais e psicológicos com 

as famílias, sempre que se afigurou necessário, de modo a recolher informações relativas às crianças, bem 

como, à situação socioeconómica e familiar dos agregados da CA, quer por solicitação das próprias 

famílias. Nos dias de visitas, decorreram ainda momentos informais de diálogo com as famílias, que 

contribuíram para um conhecimento mais aprofundado das mesmas. 

Realizaram-se, igualmente, quinze visitas domiciliárias, tal como é exposto no Gráfico 34, cujo objetivo foi 

o de verificar as condições sócio habitacionais das famílias. Importa salientar que houve situações em que 

não se realizaram visitas domiciliárias por se verificar a impossibilidade de intervenção com as 

famílias/progenitores (situações de adoção). 

Sempre que foi solicitado pelas entidades envolvidas nos processos ou em situações que a Equipa Técnica 

da CA considerou pertinentes, foram elaboradas Informações e/ou Relatórios Sociais e Psicológicos acerca 

das situações das crianças acolhidas (doze Informações/Relatórios Sociais e Psicológicos). 
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Considerando a especificidade de cada situação e a necessidade de um trabalho multidisciplinar que 

envolvesse todas as entidades com responsabilidade nos processos, realizaram-se articulações 

interinstitucionais formais, nomeadamente, reuniões conjuntas, contactos telefónicos e atualização de 

informações através de correio eletrónico. Estas práticas, pautadas pela articulação regular com os técnicos 

de outras instituições envolvidas nos processos (Instituto Distrital de Segurança Social, Agrupamento de 

Escolas, Centros de Saúde, Equipas de RSI, etc.) permitiram desenvolver um trabalho de maior 

proximidade e envolvimento com as famílias. 

 

Intervenção com os profissionais da Casa de Acolhimento 

A equipa de profissionais da CA (Equipa Técnica e Equipa Educativa) desempenha um papel importante na 

ressocialização das crianças.  

Nesse sentido, no ano de 2018, manteve-se a intervenção com a Equipa Educativa, visando incrementar os 

conhecimentos que possuíam, visto que, estas assumem-se como cuidadores diretos das crianças 

acolhidas e mantêm com as mesmas uma relação privilegiada. Na intervenção privilegiou-se o 

desenvolvimento das suas competências e conhecimentos, aprofundando-os e encontrando, em conjunto, 

estratégias de ação que se revelaram uma mais-valia para o trabalho desenvolvido.  

A rotatividade do trabalho da Equipa Educativa por turnos é inevitável e pode contribuir para acentuar as 

características institucionais destes contextos. O objetivo da intervenção com estas profissionais é a 

interiorização de normas e regras de conduta, dos valores éticos e morais no sentido de permitir um 

percurso de desenvolvimento pessoal e de integração social bem-sucedido às crianças acolhidas na CA. O 

trabalho desenvolvido pelos profissionais da CA reflete-se em modelos de relação com as crianças, 

equilibrando afeto e aprendizagem das normas, e flexibilizando e ajustando procedimentos para que as 

crianças acolhidas aprendam que são sujeitos de valor, alvo de um investimento afetivo particular.  

Mensalmente realizaram-se Reuniões de Equipa (Direção; Equipa Técnica e Equipa Educativa), algumas das 

quais se iniciaram com sessões de sensibilização e (in) formação de temas propostos pela Equipa Técnica 

ou pela Equipa Educativa, seguindo-se momentos de discussão acerca dos temas debatidos, sendo 

também abordados pontos referentes ao trabalho na CA, bem como outros assuntos que exigiram 



 
 
 

 

 

RELATÓ
RIO 

ATIVIDAD
ES 2018 

 

78 

reflexão e tomada de decisões. Estas reuniões afiguraram-se como procedimentos eficazes de 

coordenação, em que se aposta na cultura organizacional da CA. 

O trabalho desenvolvido numa estrutura como a CA é singular, exigente e de uma envolvência enorme 

para todos os que dela fazem parte (profissionais, crianças e famílias). Daí a necessidade de se manter um 

ambiente coeso e participado em que todos reconheçam a importância do seu papel na concretização dos 

projetos de vida das crianças acolhidas, pois, tal como nos disse Antoine de Saint-Exupéry: “Aqueles que 

passam por nós, não vão sós, não nos deixam sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.” 

 

2- CRECHE  

 

Inserida no Centro de Apoio à Família, a Creche destina-se a acolher diariamente 40 crianças dos 4 aos 36 

meses de idade, todo o ano, excetuando fins-de-semana, feriados e outras datas consideradas pela Mesa 

Administrativa, no sentido de lhes garantir condições apropriadas ao seu desenvolvimento. Iniciou a sua 

atividade a 3 de dezembro de 2007 e encontra-se em funcionamento entre as 8 e as 19 horas. 

O objetivo geral consiste em proporcionar o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças num 

clima de segurança física e afetiva, durante a ausência parcial do seu meio familiar, através de um 

atendimento individualizado, em todo o processo evolutivo das crianças. 

Com vista à prestação de um serviço de qualidade, a Creche encontra-se a implementar o programa de 

Gestão de Qualidade das Respostas Sociais – Creche, elaborado pela Segurança Social, o que permite uma 

boa organização, gestão e rentabilização dos recursos humanos e materiais. 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS 

 

Durante todo o ano de 2018, a Creche contou com a frequência de 61 crianças de ambos os sexos, com 

idades compreendidas entre os 4 e os 48 meses. 

Em dezembro do mesmo ano, a distribuição das crianças por género e idade fez-se da seguinte forma: 
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IDADE 

GÉNERO 

 

4<12 meses 

(Berçário) 

12<24 meses 

(Sala de 1 Ano) 

24<36 meses 

(Sala dos 2 Anos) 

Total 

FEMININO 3 7 10 20 

MASCULINO 4 6 8 18 

TOTAL 7 13 19 38 

Quadro 8: Distribuição das crianças por idade e género 

Analisando o quadro, constata-se que à data, a lotação da Creche era de 38 crianças sendo que 18 delas 

eram de sexo masculino e 20 do sexo feminino, pelo que as características eram necessariamente 

diferentes, tendo em conta a idade e o género. 

Embora se dê prioridade na admissão das crianças cujos pais residam ou trabalhem na área do 

estabelecimento isto de acordo com o definido no Programa de Gestão da Qualidade das Respostas 

Sociais – Creche e no Regulamento Interno da valência, verifica-se que a Creche acolheu crianças 

provenientes de diferentes freguesias, tal como se pode verificar pelo gráfico seguinte. 

 

     Gráfico 31: Distribuição das crianças por freguesia 

Partindo da observação do gráfico, é claramente percetível que a maioria das crianças foi proveniente da 

freguesia de Jovim, no entanto, a área geográfica coberta pela Creche é bastante mais alargada, 

estendendo-se a mais 6 freguesias do concelho de Gondomar. 
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Com o passar do tempo, constata-se que as crianças permanecem cada vez mais tempo na Creche, daí se 

tornar fundamental o investimento na qualidade dos serviços, quer humano, quer material, tal como se 

pode comprovar pelo gráfico que se segue:  

 

      Gráfico 32: Tempo de permanência em Creche 

Analisando o gráfico, é possível verificar que a maioria das crianças permanece na Creche, no mínimo, 

7h30m, podendo atingir, no máximo, 10h30m de frequência. Neste sentido, a Creche assume um papel 

importante na vida, quer das crianças, quer das próprias famílias, já que essas passam mais tempo nesta 

valência do que no meio familiar, enfatizando, cada vez mais, o contexto de Creche como uma 

continuidade do contexto familiar. 

2.2 EQUIPA DE COLABORADORES 

De modo a assegurar o bom funcionamento desta valência, a Creche contou com duas Educadoras de 

Infância e cinco Auxiliares de Ação Educativa e ainda com Pessoal Afeto a outras valências: uma Diretora 

Técnica, um Administrativo, uma Cozinheira, uma Ajudante de Cozinha e duas Auxiliares de Serviços 

Gerais. 
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2.3 ATIVIDADES SÓCIO-PEDAGÓGICAS 

Como vem sendo habitual, o Relatório de Atividades engloba as atividades referentes a dois Projetos 

Pedagógicos tendo em conta que a gestão do tempo na valência de Creche se faz por ano letivo e não 

por ano civil. 

Nesse sentido, de janeiro a agosto, as atividades realizadas foram no âmbito do Projeto Pedagógico 

“Portugal no coração”, referente ao ano letivo de 2017/2018, e de setembro a dezembro as atividades 

foram elaboradas no âmbito do Projeto Pedagógico: “Em busca da creche encantada”. Sendo que ambos 

os Projetos Pedagógicos são comuns às três Creches da Instituição, a contextualização dos mesmos, assim 

como as respetivas atividades realizadas, encontram-se descritas na Creche do Centro Comunitário de S. 

Cosme (páginas 38 a 48). 

A par das atividades realizadas existiram outras que se consideramos transversais, quer com as crianças, 

quer com as próprias famílias, isto é, são independentes do tempo ou do espaço que ocupam no Projeto 

Pedagógico; acontecem de forma constante, planificada e refletida; constituem momentos de 

aprendizagem e desenvolvimento para as crianças, bem como oportunidades de envolvimento ativo e de 

partilha de informações/experiências com as respetivas famílias. De entre estas destacam-se a higiene 

pessoal, as refeições, momentos lúdicos espontâneos, o contacto diário com as famílias, reunião de pais, 

festas temáticas, etc. 

No sentido de promover o envolvimento e a participação ativa das famílias, tende-se a valorizar os 

interesses e necessidades das crianças, apostando na prestação de um serviço de qualidade, onde o 

conceito de parceria Creche-Família é, de todo, valorizado, e onde crianças e famílias saem 

necessariamente beneficiadas. 

 

3 - SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  
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Em Janeiro de 2015, o Acordo de Cooperação estabelecido com o ISS, I.P. - Centro Distrital do Porto, 

previsto para 36 clientes, foi revisto e passou a integrar 45 clientes na resposta social Serviço de Apoio 

Domiciliário.  

Ao proceder à análise do gráfico infra, é possível verificar que dos 45 clientes integrados nesta resposta 

social, 20 são do género masculino e 25 do feminino, dividindo-se assim de forma equitativa. Através o 

mesmo gráfico é possível verificar que grande parte dos clientes se concentra na faixa etária dos 80 aos 89 

anos de idade, na sua maioria do género masculino.   

 

Gráfico 33: Distribuição dos clientes por idade e género 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário do Centro de Apoio à Família, durante o ano de 2018, deu resposta a 

todas as solicitações que surgiram por parte da população residente na União de Freguesia de Melres e 

Medas, alargando, sempre que necessário, a sua área de intervenção nas freguesias limítrofes. Assim, 

sempre que existam vagas e seja solicitado o Serviço de Apoio Domiciliário por pessoas que residam nas 

freguesias limítrofes e carecem de resposta, os serviços são prestados pelas equipas que exercem funções 

nesta resposta social. 

O gráfico 32 representa a distribuição dos clientes por freguesia e é possível verificar que a área de 

intervenção dominante continua a ser a União de Freguesias de Melres e Medas. 
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Gráfico 34: Distribuição dos clientes por zona de intervenção 

 

No que diz respeito aos motivos e necessidades que levaram os clientes e/ou seus familiares a solicitar o 

Serviço de Apoio Domiciliário, é possível verificar, através da analise do gráfico 35, que os principais 

motivos são a pela diminuída retaguarda familiar, os problemas de saúde e a idade avançada.  

 

Gráfico 35: Motivos/Necessidades do Serviço de Apoio Domiciliário  

 

O total dos serviços prestados continua a ser superior ao número de clientes que beneficiam do SAD, pelo 

facto de serem prestados mais do que um serviço a cada cliente, mediante as suas necessidades. Através 

do gráfico 36, o serviço de fornecimento da alimentação foi o serviço mais solicitado, seguido do serviço 

de higiene pessoal e outros serviços (associados aos cuidados de imagem). 
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Gráfico 36: Distribuição dos clientes por serviços prestados  

 

 

 

 

F - CENTRO SOCIAL DE FÂNZERES 

 

O Centro Social de Fânzeres é um dos equipamentos da Santa Casa 

da Misericórdia de Vera Cruz de Gondomar, em funcionamento 

desde Abril de 2010. Este edifício moderno está encontra-se numa 

zona urbana, na freguesia de Fânzeres, com uma boa rede de 

acessos e serviços, nomeadamente, ao nível de transportes, 

hipermercados, farmácias e outros. Contudo é ao mesmo tempo uma 

zona calma e recatada, apresentando um espaço verde exterior de excelência. 

Este equipamento integra três respostas sociais com Acordo de Cooperação com o ISS,IP – Centro Distrital 

do Porto, como sejam, Centro de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário e Creche. 
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O Centro Social de Fânzeres conta com a colaboração de uma equipa de profissionais qualificados, 

nomeadamente, Coordenadora Geral, Economista, Diretora Técnica, Educadora Social, Coordenadora 

Pedagógica, Educadora de Infância, Administrativo, Encarregada de Serviços Gerais, Cozinheira, Ajudante 

de Cozinha, Ajudantes de Centro de Dia, Ajudantes de Serviço de Apoio Domiciliário, Auxiliares de Ação 

Educativa, Auxiliar de Lavandaria e Auxiliares de Serviços Gerais.  

Ao longo destes oito anos de funcionamento, o Centro Social de Fânzeres tem mantido a capacidade 

máxima das respostas sociais em funcionamento, revelando ser um equipamento de extrema importância 

para a freguesia de Fânzeres, bem como para o concelho de Gondomar.  

 

CLIENTES 

 

RESPOSTAS 

CAPACIDADE 

ACORDO DE 

COOPERAÇÃO COM 

CENTRO DISTRITAL DO PORTO 

FREQUÊNCIA 

(DEZ. /2018) 

CENTRO DE DIA 40 40 39 

APOIO 

DOMICILIÁRIO 
33 20 20 

CRECHE 40 33 37 

 

Quadro 9: Caracterização do número de clientes por resposta social 

 

1 – CENTRO DE DIA  

 

O Centro de Dia é uma resposta social destinada a pessoas idosas de ambos os sexos, sendo que alguns 

clientes foram integrados, tendo como critério de seleção, questões relacionadas com a saúde e níveis de 

dependência. Esta resposta social possibilita um conjunto diversificado de serviços e atividades de 

desenvolvimento pessoal, de forma a proporcionar o bem-estar do cliente e o seu equilíbrio emocional e 

físico, bem como momentos com a família, comunidade e outras instituições. Neste sentido, o Centro de 

Dia procura possibilitar as condições necessárias ao acolhimento das pessoas idosas e dependentes, 

através da prestação de um conjunto de serviços que visam satisfazer as necessidades básicas dos seus 
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clientes, incluindo as refeições, os cuidados de higiene pessoal, o tratamento de roupa e a administração 

da medicação. 

O Centro de Dia promove um conjunto de atividades lúdico-pedagógicas e culturais, de forma a favorecer 

as relações interpessoais, prevenindo o isolamento social e contribuindo para a qualidade de vida dos seus 

clientes.  

Esta resposta, implementou o Programa de Gestão de Qualidade das Respostas Sociais – Centro de Dia, 

disponibilizado pela Segurança Social, uma vez que se considerou que o trabalho deve assentar numa boa 

organização, gestão e rentabilização dos recursos humanos e materiais, com vista à prestação de um 

serviço de qualidade. 

Esta resposta social conta com uma equipa de profissionais constituída por Educadora Social, comum a 

outras respostas/equipamentos da Instituição, Encarregada de Serviços gerais, Cozinheira e Ajudante de 

Cozinha, Ajudantes de Centro de Dia e Auxiliar de serviços Gerais, assentando numa boa organização, 

gestão e rentabilização dos recursos humanos.  

As pessoas idosas integradas nesta resposta social residem, maioritariamente, na freguesia Fânzeres, 

conforme é possível constatar no gráfico que se segue, correspondendo à zona geográfica em que o 

equipamento se encontra inserido:  

 

Gráfico 37: Distribuição dos clientes por freguesia 
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Na resposta social de Centro de Dia, em dezembro de 2018 verificou-se uma frequência de 39 clientes, 

assistindo-se a uma frequência inferior (menos um) face à capacidade prevista no Acordo de Cooperação. 

Os clientes integrados têm idades compreendidas entre os 52 e os 90 anos. A faixa etária que predomina 

80 e mais anos, sendo o sexo feminino que apresenta um maior número de frequentadores, conforme se 

pode observar no gráfico seguinte: 

 

Gráfico 38: Distribuição dos clientes por género e idade 

 

Caracterizando do grau de autonomia/situação de dependência das pessoas que integram esta resposta 

social, importa atentar sobre o gráfico seguinte, o qual expressa a predominância de clientes que 

apresentam uma situação de dependência parcial. Como se pode observar, 7 encontram-se em situação 

de autonomia, 17 em situação de dependência parcial, 11 em situação de dependência e 4 em situação de 

grande dependência. Neste sentido, importa salientar que, dos 39 clientes que integram esta resposta, 

apenas 7 se encontram numa situação de autonomia, não revelando necessidade de cuidados 

individualizados.  
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Gráfico 39: Caracterização dos clientes face ao grau de autonomia / dependência 

 

De acordo com o Plano de Atividades e tendo em consideração as necessidades identificadas, os 

interesses e gostos dos clientes, em 2018, foram dinamizadas atividades em Centro de Dia, 

nomeadamente: 

 Atelier Mãos à Obra: desenho, pintura, tecelagem, tricô, etc.; 

 Atelier de Gerontomotricidade: Ginástica, caminhadas, jogos tradicionais, entre outros; 

 Atelier de Canto: Cantares tradicionais; 

 Atelier Cinematográfico;  

 Atelier de Tardes Culturais: tertúlias, visualização de filmes e fotografias, culinária e atividades 

diversas de índole intergeracional; 

 Exploração do meio: visitas culturais, piqueniques, participação em atividades programadas para 

os idosos; 

 Comemoração de datas festivas; 

 Jogos: cartas, damas, dominó e outros. 

 Jogo do Boccia. 

 

Os clientes que frequentam este Centro de Dia, sempre que é praticável, participam e integram-se nas 

atividades realizadas nos outros equipamentos sociais da Misericórdia de Gondomar, tal como o descrito 
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nas atividades mensais dos diferentes equipamentos (páginas 25 e 26) do presente relatório. Está 

contemplado ainda, na planificação das atividades desta resposta atividades intergeracionais, privilegiando 

o encontro entre as pessoas idosas e as crianças integradas na Creche deste equipamento. 

É ainda da responsabilidade do Centro de Dia o transporte diário de alguns idosos, de ida e volta para as 

suas habitações, bem como os serviços de higiene pessoal, tratamento de roupa, deslocações a serviços 

de saúde e outros, tendo em conta o seu grau de autonomia e retaguarda familiar. O Centro de Dia 

proporciona aos seus clientes a possibilidade de usufruírem de alargamento de horário, das 08h00 às 

09h00 e das 18h00 às 19h00. 

 

Gráfico 40: Distribuição dos Serviços Prestados no Centro de Dia 

 

Através da análise do Gráfico anterior pode-se verificar que todos os clientes usufruem do serviço de 

alimentação ao almoço e lanche, sendo que 32 apresentam indicação para regime de dieta e 7 clientes 

fazem uma alimentação normal. Relativamente ao serviço de higiene pessoal, 13 clientes beneficiam desse 

serviço e 8 de tratamento de roupa, sendo assegurada a administração da medicação a 20 clientes. 

 

2 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO  

 

O Serviço de Apoio Domiciliário é uma resposta social organizada em função das necessidades dos 

clientes, tendo em conta a sua situação de dependência. Este serviço é efetuado no domicílio habitual do 
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cliente, contribuindo assim para a promoção da sua autonomia e prevenção de situações de dependência, 

bem como retardando a institucionalização em estruturas residenciais.  

O Serviço de Apoio Domiciliário, continua a implementar o Programa de Gestão de Qualidade das 

Respostas Sociais – Serviço de Apoio Domiciliário, disponibilizado pela Segurança Social, uma vez que se 

considera que o trabalho deve assentar numa boa organização, gestão e rentabilização dos recursos 

humanos e materiais, com vista à prestação de um serviço de qualidade. 

Durante o ano de 2018, o Centro Social de Fânzeres manteve o Acordo de Cooperação com o ISS, I.P. - 

Centro Distrital do Porto para 20 clientes, tendo uma capacidade para 33 utilizadores. 

Esta resposta social conta com uma equipa de profissionais constituída por Assistente Social, 

administrativa, Encarregada de Serviços Gerais, Cozinheira e Ajudante de Cozinha, Ajudantes Familiares e 

Auxiliar de Serviços Gerais, assentando numa boa organização, gestão e rentabilização dos recursos 

humanos. Todos eles prestam uma diversidade de serviços de acordo com as necessidades de cada 

situação em particular. 

Esta resposta social manteve-se com um nível elevado de procura, quer por parte de familiares, quer 

encaminhados por outras Entidades, nomeadamente, Hospitais, Centros de Saúde, Unidades de Cuidados 

Continuados, entre outros. 

 

Gráfico 41: Caracterização dos clientes por idade e género 
 

 

Como é possível analisar no gráfico anterior, as idades predominantes dos clientes encontram-se na faixa 
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etária dos 80 anos e mais anos, sendo maioritariamente do género masculino. 

 

Gráfico 42: Caracterização dos clientes por serviços 

 

Pela análise do gráfico anterior, verifica-se que o fornecimento e apoio na alimentação, a higiene 

pessoal/habitacional e os outros serviços (cuidados de imagem) foram os serviços mais solicitados. 

Importa mencionar que o total de serviços prestados é superior ao número de clientes devido a serem 

prestados um ou mais serviços em cada domicílio. 

 

 

Gráfico 43: Motivos/Necessidades dos clientes 

 

A análise realizada de forma individualizada a todos os clientes permitiu identificar e compreender os 

principais motivos ou necessidades que os levaram a solicitar os serviços prestados pelo SAD. Assim, 

relativamente aos motivos da sua inscrição no Serviço de Apoio Domiciliário, destacam-se os problemas 
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de saúde, a idade avançada, a diminuída retaguarda familiar e por último problemas psíquicos e de 

alcoolismo. 

3– CRECHE  

 

 

A creche é uma resposta social destinada a acolher diariamente 40 crianças dos 4 aos 36 meses de idade, 

durante os dias úteis da semana, excetuando assim, fins-de-semana, feriados e outras datas consideradas 

pela Mesa Administrativa. O horário de funcionamento é compreendido entre as 07:30h e as 19:00 horas. 

Com vista à prestação de um serviço de qualidade, a Creche orienta-se pelo Programa de Gestão de 

Qualidade das Respostas Sociais – Creche, disponibilizado pela Segurança Social, o que permite uma boa 

organização, gestão e rentabilização dos recursos humanos e materiais. 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS 

Durante o ano de 2018 a Creche contou com a uma frequência variável de número de crianças de ambos 

os sexos, sendo que em alguns meses atingiu a máxima lotação. Em Dezembro, a distribuição das crianças 

por género e idade era a seguinte: 

 

IDADE 

GÉNERO 

 

4<12 MESES 

(BERÇÁRIO) 

12<24 MESES 

(SALA DE 1 ANO) 

24<36 MESES 

(SALA DOS 2 ANOS) 

TOTAL 

FEMININO 6 8 7 21 

MASCULINO 2 5 9 16 

TOTAL 8 13 16 37 

Quadro 10: Distribuição das crianças por idade e género, dezembro de 2018 

 

Decorrente da análise do quadro, constata-se que em Dezembro de 2018, a lotação da Creche era de 37 

crianças, sendo que 21 eram de sexo feminino e 16 do sexo masculino. 
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Embora se dê prioridade à admissão das crianças cujos pais residam ou trabalhem na área do 

estabelecimento, de acordo com o definido no Programa de Gestão da Qualidade das Respostas Sociais – 

Creche e no seu Regulamento Interno, verifica-se que a Creche acolheu crianças provenientes de 

diferentes freguesias de Gondomar, tal como se pode verificar pelo gráfico seguinte: 

 

 

 

 

Gráfico 44: Distribuição das crianças por freguesia 

 

Através da observação do gráfico, é percetível que a maioria das crianças são provenientes da freguesia de 

Fânzeres (20), no entanto, a área geográfica coberta pela Creche é bastante mais alargada, estendendo-se 

a mais cinco localidades. 

Relativamente ao tempo de permanência na resposta, como se pode comprovar pelo gráfico seguinte, a 

maioria das crianças permanece na Creche, no mínimo, 07h00m, podendo atingir no máximo 11h30m de 

permanência, tornando-se assim fundamental o investimento na qualidade dos serviços.  
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Gráfico 45: Tempo de Permanência das Crianças na Creche 

Neste sentido, a Creche assume um papel muito importante no desenvolvimento harmonioso das crianças 

e na vida das suas famílias, uma vez que é nesta resposta social, que passam grande parte das horas do 

seu dia.  

3.2 EQUIPA DE COLABORADORES 

De modo a assegurar o bom funcionamento desta resposta, a Creche contou com uma equipa de 

profissionais constituída por uma Coordenadora de Creche que acumula funções de Educadora de 

Infância, uma Educadora de Infância, cinco Auxiliares de Ação Educativa e ainda colaboradores afetos a 

outras respostas sociais deste equipamento. 

3.3 ATIVIDADES SÓCIO-PEDAGÓGICAS 

O Relatório de Atividades engloba as atividades referentes a dois Projetos Pedagógicos, tendo em conta 

que a gestão do tempo na valência de Creche se faz por ano letivo e não por ano civil. Assim de Janeiro a 

Agosto: “Portugal no coração”, cujo tema foi selecionado com base no ano internacional 2018, “Ano 

Europeu do património cultural”. Este projeto teve como objetivos: 

 Contribuir para uma efetiva igualdade de oportunidades educativas para as crianças provenientes 

de meios socioculturais e economicamente mais fragilizados; 
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 Promover atividades culturais e lúdicas que contribuam para a formação pessoal e social de cada 

criança; 

 Favorecer atividades que promovam a interação entre as crianças e as restantes respostas sociais 

da Instituição;  

 Alargar os conhecimentos sobre os costumes e tradições de Portugal; 

 Promover o conhecimento sobre as tradições culturais, históricas e gastronómicas da cidade de 

Gondomar (gastronomia e festas populares); 

 Fomentar o interesse pela descoberta de histórias e lendas do nosso país; 

 Proporcionar às crianças um contato direto com o meio que as rodeia; 

  Promover o desenvolvimento da interação com diversos agentes educativos da comunidade; 

 Proporcionar algumas visitas ao exterior de forma a consolidar novos conhecimentos;  

 Desenvolver atividades com a participação dos pais e/ou outros familiares; 

 Promover a interação com o Centro de Dia através de danças e/ou dramatizações. 

 

De Setembro a Dezembro as atividades realizadas foram no âmbito do Projeto Pedagógico ”Em Busca da 

Creche Encantada”, que proporcionará o desenvolvimento holístico da criança, sendo que permite o 

desenvolvimento do jogo simbólico, a imaginação, a criatividade, os valores, as regras e a socialização.   

Para o Projeto Pedagógico “Em Busca da Creche Encantada” foram definidos os seguintes objetivos: 

 Promover atividades lúdicas que contribuam para a formação pessoal e social de cada criança; 

 Promover valores morais, bem como o respeito pela diversidade cultural; 

 Desenvolver a criança em todas as suas vertentes, cognitiva, social e motora; 

  Desenvolver o sentido estético, a imaginação e a criatividade; 

  Potenciar  o desenvolvimento da personalidade; 

 Sensibilizar as crianças e os familiares para o reconhecimento da importância do brincar; 

 Desenvolver atividades com a participação dos pais ou outros familiares. 
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Assim, pretende-se com este projeto articular princípios e conceitos, planificar ações, concretizar planos, 

definir objetivos e metas que constituem etapas fundamentais para o desenvolvimento de cada criança. As 

atividades realizadas no âmbito deste projeto foram da responsabilidade das Equipas Técnicas das 

Creches. 

A par das atividades planificadas e realizadas coexistem outras que se consideram transversais, quer com 

as crianças, quer com as próprias famílias, isto é, são independentes do tempo ou do espaço que ocupam 

no Projeto Pedagógico; acontecem de forma constante, planificada e refletida; constituem momentos de 

aprendizagem e desenvolvimento para as crianças, bem como oportunidades de envolvimento ativo e de 

partilha de informações/experiências com as respetivas famílias. De entre estas destacam-se a higiene 

pessoal, as refeições, momentos lúdicos espontâneos, o contacto diário com as famílias, reunião de pais, 

festas temáticas, entre outras. Sendo a parceria Creche /Família de grande importância foi desenvolvido ao 

longo do ano letivo algumas sessões de formação/informação para as famílias, durante o ano civil de 2018 

tendo-se abordado o tema da segurança rodoviária e segurança doméstica nas crianças. 

 

De modo a melhorar o seu desempenho a creche do Centro Social de Fânzeres contou com as seguintes 

parcerias: 

 Unidade de Saúde de Fânzeres; 

 Centro de dia do Centro Social de Fânzeres;  

 Gabinete de RSI (Rendimento de Inserção Social); 

 Banco Alimentar; 

 CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e jovens). 

 

G – EMPRESA DE INSERÇÃO 
 

1 - EMPRESA DE INSERÇÃO – “GERAÇÃO D’OURO” 

 

Durante o ano de 2018, a Empresa de Inserção – “Geração D’Ouro”, continuou a garantir o funcionamento 

dos seguintes serviços: 
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 Serviço de higiene pessoal 

Prestação dos cuidados de higiene: preparação de utensílios de suporte, banho ou duche, despir/vestir, 

aplicação de cremes, mudança de roupas da cama, etc. Nos cuidados de imagem prestam-se ainda outros 

serviços como, o tratamento barba, depilação, unhas, cabelo... 

 

 Serviço de transporte especializado 

Diz respeito ao transporte especializado de pessoas idosas e/ou dependentes de ida e/ou volta a locais de 

necessidade e/ou interesse. Este serviço tem vindo a servir de apoio a alguns clientes que se encontram 

integrados nas respostas sociais de Centro de Dia e de Convívio e a necessitar de serem transportados em 

cadeira de rodas. Este é um serviço que pode ser solicitado e prestado não só aos clientes da Instituição, 

bem como alargado à restante comunidade.  

 

Em dezembro de 2018 a Empresa de Inserção “Geração d´Douro” contava com 25 clientes, os quais se 

passam a caracterizar nos gráficos seguintes: 

 

 

Gráfico 46: Distribuição dos Clientes por Idade e Género 
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Relativamente ao Gráfico 46 verifica-se que, do total de 25 clientes, existe uma maior prevalência na faixa 

etária dos 85 aos 92 anos de idade, verificando – se uma equidade ao nível do género (12 homens e 13 

mulheres).  

 

Gráfico 47: Serviços Prestados 

 

No que diz respeito aos serviços prestados, em 2018, pode-se constatar que a relativamente aos serviços 

disponibilizados por parte da “Geração D’Ouro”, os Cuidados de Higiene e Conforto Pessoal, é o serviço 

mais procurado. 

Em 2018, a Misericórdia de Gondomar continuou a apostar na implementação de serviços diversificados no 

âmbito desta Empresa de Inserção, como sejam:  

 

 Aluguer de Ajudas Técnicas - A Santa Casa dispõe de todo o tipo de ajudas técnicas desde, camas 

articuladas, cadeiras de rodas, andarilhos, tripés, cadeiras de banho, entre outras.  

 

 Prestação de Cuidados de Saúde - Prevendo uma parceria com o Hospital – Escola da Universidade 

Fernando Pessoa, a Santa Casa prevê prestar um leque diversificado de cuidados de saúde desde 

consultas de especialidade, exames médicos, fisioterapia ou cuidados de enfermagem. 
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 Manutenção e Organização do Lar - É um serviço que tem como principal objetivo promover o bem-

estar, conforto e qualidade de vida do cliente, uma vez que este é este espaço onde o cliente 

permanece a maior parte do seu tempo. 

 

 Consultadoria em Políticas Sociais – Este serviço disponibiliza o esclarecimento relativamente a 

reformas, complementos, subsídios e outros apoios. Para além de tratar de toda a documentação 

necessária, articula sempre que necessário com os diversos organismos de proteção social e sistemas 

de saúde a fim de os clientes poderem vir a beneficiar de tudo o que possam ter direito. 

 

 Acompanhamento Diurno / Noturno - Consiste numa resposta integrada no domicílio do cliente 

proporcionando um conjunto de ações e cuidados pluridisciplinares e individualizados 24 horas por 

dia.  

 

 

H – ÁREA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

1 - ESTÁGIOS PROFISSIONAIS 

1.1 ESTÁGIOS PROFISSIONAIS EM EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA 

No ano de 2018 iniciaram três estágios profissionais na área da Educação de Infância, no âmbito da 

Medida Estágio Emprego, promovido pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional de Gondomar. As 

estagiárias desenvolveram a sua formação nas Creches do Centro Comunitário de S. Cosme, do Centro de 

Apoio à Família e do Centro Social de Fânzeres, colaborando na implementação e desenvolvimento da 

resposta social, concretamente nas atividades programadas no Projeto Pedagógico, na aplicação do 

Manual de Gestão de Qualidade das Resposta Social Creche, entre outras.  
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1.2 ESTÁGIOS PROFISSIONAIS EM AUXILIAR DE AÇÃO EDUCATIVA 

Em janeiro de 2018 deu-se continuidade a dois estágios na área de Auxiliar de Ação Educativa, no âmbito 

do Medida Estágio Emprego, promovido pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional de 

Gondomar, realizados na Creche do Centro Social de Fânzeres, sendo que um deles cessou em abril, por 

iniciativa da formanda. No mesmo equipamento, a partir de julho, deram início dois novos estágios da 

mesma medida, os quais concluirão durante o ano de 2019.  

No Centro Comunitário de S. Cosme, deu-se continuidade a três estágios nesta área, os quais terminaram 

em Março e Novembro. No mesmo equipamento, em Agosto e Setembro deu-se início a dois novos 

estágios, que desenvolveram a sua formação nesta resposta social. 

No Centro de Apoio à Família, em julho e setembro de 2018, terminaram dois estágios nesta área, os quais 

tinham iniciado no ano de 2017. Em Agosto de 2018, iniciaram-se dois estágios na mesma área os quais 

foram integrados na resposta social Creche do Centro de Apoio à Família. 

1.3 ESTÁGIOS PROFISSIONAIS EM AJUDANTE FAMILIAR 

Em junho de 2018 tiveram início três estágios na área de Ajudante Familiar, no âmbito do Programa de 

Medida Estágios Emprego, promovido pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional, no Centro 

Social de Fânzeres e no Centro Comunitário de S. Cosme, com término previsto para fevereiro de 2019.  

As estagiárias colaboraram nas atividades desenvolvidas nas respostas sociais Centro de Dia e Serviço de 

Apoio Domiciliário, concretamente no apoio direto ao idoso, na higiene e alimentação, bem como nas 

rotinas diárias de higienização e organização dos espaços. 

1.4 ESTÁGIO PROFISSIONAL EM SERVIÇO SOCIAL 

Em Setembro de 2018 terminou um estágio profissional na área de Serviço Social, no âmbito do Programa 

de Estágios Profissionais promovido pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional. A Técnica 

desenvolveu o seu estágio na Casa de Acolhimento do Centro de Apoio à Família, colaborando nas 

atividades desenvolvidas por esta resposta, concretamente nas dinâmicas programadas, bem como na 
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implementação de iniciativas associadas à sua área de intervenção, e na aplicação do Manual de Gestão 

de Qualidade da Resposta Social Casa de Acolhimento, etc. 

1.5 ESTÁGIO PROFISSIONAL DE AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

Em Abril de 2018, terminou um estágio profissional na área dos Serviços Gerais, no âmbito do Programa 

de Estágios Profissionais promovido pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional. A Trabalhadora de 

Serviços Gerais desenvolveu o seu estágio na Casa de Acolhimento do Centro de Apoio à Família, 

colaborando nas atividades e rotinas diárias desenvolvidas por esta resposta.  

Em junho de 2018, iniciou-se um estágio profissional na área dos Serviços Gerais, no âmbito do Programa 

de Estágios Profissionais promovido pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional. A Trabalhadora de 

Serviços Gerais desenvolveu o seu estágio na Casa de Acolhimento do Centro de Apoio à Família, 

colaborando nas atividades e rotinas diárias desenvolvidas por esta resposta.  

 

 

2 - ESTÁGIOS ACADÉMICOS 

 

2.1 MESTRADO DE PSICOLOGIA 

Uma aluna do Mestrado em Psicologia da Justiça da Universidade Lusófona do Porto manteve no ano de 

2018 o Estágio Académico, iniciado em outubro de 2017, com a duração de 500 horas, na Casa de 

Acolhimento do Centro de Apoio à Família, até abril de 2018. A estagiária colaborou em atividades 

desenvolvidas na resposta social da Casa de Acolhimento do Centro de Apoio à Família, nomeadamente 

nas atividades relacionadas com a intervenção psicológica, sendo que, numa fase inicial esta intervenção 

decorreu enquanto observadora participante. Numa fase posterior, iniciou intervenção psicológica em 

grupo, com supervisão da Psicóloga da Casa de Acolhimento. 
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2.2 TRABALHO DE TERRENO EM EDUCAÇÃO SOCIAL  

Duas alunas do 2º ano do curso de Licenciatura em Educação Social da Escola Superior de Educação do 

Porto realizaram trabalho de terreno, nos meses de março a maio de 2018, na Casa de Acolhimento do 

Centro de Apoio à Família, tendo concretizado com sucesso as atividades a que se propuseram. 

2.3 ESTÁGIO DE EDUCAÇÃO SOCIAL  

Duas alunas do 3º ano do curso de Licenciatura em Educação Social da Escola Superior de Educação do 

Porto iniciaram Estágio Académico em novembro de 2018, com carga horária de 300 horas, na Casa de 

Acolhimento do Centro de Apoio à Família, encontrando-se a desenvolver um projeto de intervenção 

socioeducativa com as crianças acolhidas. 

2.4 CURSO DE SERVIÇO SOCIAL 

Uma aluna do 3º. ano da Licenciatura de Serviço Social da Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 

Lamego realizou estágio académico, com uma duração global de 420 horas, no Centro Comunitário de S. 

Cosme, durante o período compreendido entre dia 7 de Março e 31 de junho de 2018. Este estágio teve 

como principais objetivos proporcionar uma aprendizagem efetivada em contexto profissional, 

assegurando assim a aquisição de competências analítico-operativas, bem como a apropriação reflexiva de 

valores, atitudes e técnicas profissionais. A aluna colaborou ativamente nas atividades realizadas nas 

respostas sociais de Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia e Convívio. No entanto, foi na resposta 

social de Serviço de Apoio Domiciliário que a aluna realizou grande parte do seu trabalho, procedendo ao 

levantamento das características e necessidades dos clientes afetos a esta resposta. 

2.5 VOLUNTARIADO 

Em 2018 deu-se continuidade à integração de duas voluntárias que estão integradas na Casa de 

Acolhimento do Centro de Apoio à Família, uma desde outubro de 2016 e outra desde março de 2017. Nos 
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períodos em que se encontram na referida resposta social, as voluntárias colaboram na realização de 

atividades e rotinas diárias, sob orientação presencial da equipa de profissionais. 

De março a julho de 2018, foi integrada no Centro de Apoio à Família uma voluntária do Programa de 

Serviço Comunitário da FEP-UCP, a qual colaborou nas atividades desenvolvidas na Creche e na Casa de 

Acolhimento, sob orientação presencial da equipa de profissionais. 

. 

3 - FORMAÇÃO PRÁTICA EM CONTEXTO DE TRABALHO 

3.1 CURSO DE TÉCNICO DE AUXILIAR DE SAÚDE 

Quatro formandos do curso de Técnico de Auxiliar de Saúde, promovido pela Escola Secundária de S. 

Pedro da Cova, desenvolveram formação em contexto de trabalho, inseridos no Centro de Dia do Centro 

Social de Fânzeres e no Centro de Dia e Creche do Centro Comunitário de S. Cosme, com início a 07 e 

término a 29 de junho de 2018, com uma duração total de 120 horas. O estágio visou a aquisição e o 

desenvolvimento de competências técnicas, relacionais, organizacionais, relevantes para a qualificação 

profissional a adquirir, para a inserção no mundo de trabalho e para a formação ao longo da vida.  

 

No âmbito do curso de Técnico Auxiliar de Saúde, o Centro de Emprego e Formação Profissional do Porto, 

a Instituição integrou uma estagiária para a realização da formação em contexto de trabalho, com início a 

02 de novembro e término a 14 de dezembro, com a duração de 210 horas. Esta formação teve como 

objetivo a atribuição de competências profissionais e facilitação da reinserção no mundo de trabalho. 

 

3.2 CURSO DE AJUDANTE DE LAVANDARIA E LIMPEZA 

A Misericórdia de Gondomar, no equipamento Centro Social de Fânzeres e Centro Comunitário de S. 

Cosme, acolheu respetivamente dois jovens com necessidades educativas especiais, em regime de 
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formação prática em contexto de trabalho, a pedido da entidade Fundação Nuno Silveira. O mesmo 

decorreu de 10 de Abril a 25 de Julho, perfazendo um total de 500 horas, tendo como objetivo principal o 

desenvolvimento de competências que promovam hábitos de trabalho, de iniciativa e responsabilidade. 

 

3.3 CURSO DE TÉCNICO DE AÇÃO EDUCATIVA 

Uma formanda do curso de Técnico de Ação Educativa desenvolveu o seu estágio no contexto de Creche 

do Centro Comunitário de S. Cosme, o qual decorreu de 16 de julho a 30 de novembro de 2018, com uma 

duração de 420 horas. 

O estágio visou o desenvolvimento de novas competências e a consolidação das adquiridas em contexto 

de formação, através da realização de atividades inerentes ao exercício profissional, bem como da 

facilitação da futura inserção profissional. 

3.4 CURSO DE AGENTE EM GERIATRIA 

No âmbito da formação modular abrangida pelo Programa Vida Ativa, desenvolvida pelo Centro de 

Emprego e Formação Profissional do Porto, na área de Agente em Geriatria, uma formanda realizou 

formação prática em contexto de trabalho, no Centro Comunitário de S. Cosme. Esta formação teve a 

duração de 420 horas, as quais permitiram o desenvolvimento de tarefas de apoio à pessoa idosa 

integrada em contexto de Centro de Dia.  

No âmbito da componente em formação prática em contexto de trabalho, o Centro Comunitário de S. 

Cosme integrou três formandos do Curso de Agente em Geriatria, promovido pelo Instituto de Emprego e 

Formação Profissional, no período de 11 de outubro a 05 de novembro do ano corrente, com uma duração 

de 120 horas. 

 

4 - ESTÁGIO DE INSERÇÃO SOCIAL - ATIVIDADE OCUPACIONAL 
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A Misericórdia de Gondomar, durante o ano de 2018, colaborou com o Centro de Reabilitação da Areosa, 

Centro Distrital do Porto, dando continuidade à inserção de uma jovem em regime de Atividade 

Ocupacional, contribuindo dessa forma, para o seu desenvolvimento social, pessoal e profissional. 

Desempenhou funções nas áreas da cozinha e refeitório do equipamento do Centro Social de Fânzeres.  

 

A Misericórdia de Gondomar durante o ano de 2018, colaborou ainda com o Centro de Reabilitação da 

Granja, Centro Distrital do Porto, na integração de uma jovem, em regime de Atividade Social Útil, no 

mesmo equipamento desta Misericórdia. Desempenhou a sua atividade no apoio ao refeitório, cozinha e 

serviços gerais. 

 

A Direção Geral de Reinserção Social do Porto (DGRSP), solicitou colaboração da Misericórdia de 

Gondomar, Centro Social de Fânzeres, para integrar uma pessoa do sexo feminino, em regime de 

prestação de serviço de interesse público. A prestação do trabalho comunitário realizou-se na resposta 

social centro de dia, durante o mês de Julho, perfazendo um total de 65 horas. 

 

 

I – PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA / PARCERIAS 
 

1 – COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE GONDOMAR 

 

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Gondomar (CPCJ-G) é uma Instituição oficial, não 

judiciária, com autonomia funcional, que visa promover os direitos da criança e do jovem e prevenir ou 

pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou 

desenvolvimento integral. A CPCJ-G abrange todas as freguesias do concelho de Gondomar.  

 

Esta entidade funciona nas modalidades Alargada (Comissão Alargada) e Restrita (Comissão Restrita), 

sendo que a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar foi eleita entre as IPSS’s do concelho para integrar 
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a comissão alargada, como representante de IPSS com Atividade de Caráter Institucional, com um 

mandato de dois anos (2016-2018), de acordo com a alínea e), artº17º da Lei nº147/99 de 1 de setembro. 

Para este período foi designada uma Técnica da Misericórdia de Gondomar para representar a Instituição.  

A ação da CPCJ-G tem como suporte a Lei de Proteção de Crianças e Jovens – Lei nº 147/99 de 1 de 

setembro, estando já em vigor a segunda alteração à mesma, introduzida pela Lei nº 142/2015 de 8 de 

setembro. 

A sua competência é exercida em ambas as modalidades (Comissão Alargada e Comissão Restrita) da 

CPCJ-G, desempenhando, cada uma, funções distintas mas com vista a um objetivo comum. 

A Comissão Alargada tem como funções desenvolver ações gerais de promoção dos direitos das crianças 

e jovens e de prevenção das situações de risco. Para tal, é da sua competência informar a comunidade dos 

direitos dos mesmos e sensibilizá-la a apoiá-los, promover ações e colaborar com as entidades 

competentes na deteção de situações de risco, diagnosticar principais necessidades e recursos disponíveis 

para lhes dar resposta. Deve ainda colaborar na constituição e funcionamento de respostas sociais como a 

rede de acolhimento, dinamizar programas destinados às crianças e jovens em risco, assim como analisar 

e avaliar o Relatório Anual de Atividades e remetê-lo à Comissão Nacional. 

À Comissão Restrita compete intervir no sentido da remoção do perigo das crianças e jovens sinalizadas, 

concretamente, atender e informar os utentes, apreciar liminarmente as situações que chegam à Comissão 

para decidir abrir processo ou arquivar o caso, proceder à instrução dos processos, solicitar a participar da 

comissão quando necessário, pedir pareceres a técnicos de outras entidades, aplicar, acompanhar e rever 

as medidas de promoção e proteção e informar a comissão alargada sobre a abertura e o andamento dos 

processos.  

A diversidade e complexidade dos fatores que criam perturbações no desenvolvimento das crianças e 

jovens implica uma interdisciplinaridade e interinstitucionalidade na prevenção e no tratamento destas 

situações, pelo que as Comissões apresentam uma composição plural e diversificada, com representantes 
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dos vários serviços públicos e entidades privadas, de maneira a reunir e conjugar os vários conhecimentos 

e meios de serviços e a proporcionar uma intervenção em rede e global. 

A organização estrutural do sistema definido pelo novo enquadramento jurídico de proteção das crianças 

em situação de perigo corresponde, em termos gerais, ao modelo piramidal de trabalho em rede (ver a 

figura seguinte). 

O PRINCÍPIO DA SUBSIDIARIEDADE: PATAMARES DE INTERVENÇÃO 

 

 

 

Com efeito, as entidades com competência em matéria de infância e juventude de diferentes âmbitos 

situam-se na base inferior da pirâmide, próximas da comunidade e portanto das situações concretas 

remetendo para a respetiva comissão de proteção os casos mais complexos, para determinação e 

aplicação das medidas de proteção adequadas à situação.  

 

Este modelo implica que as entidades situadas em escalões intermédios, designadamente no âmbito da 

ação social, da saúde e da educação, mediante a deteção de casos de crianças em situação de risco ou de 

mau trato, promovam as ações e atividades adequadas ao tratamento da situação, através dos seus 

próprios recursos e/ou em parceria com outros setores.  
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Nesse sentido, a CPCJ-G intervém quando as Entidades com Competência em Matéria de Infância e 

Juventude (ECMIJ) não possuem as capacidades necessárias para atuar de modo a remover o perigo em 

que a criança ou jovem se encontrem. A intervenção pode ser formal ou informal, tal como esquematiza 

Teresa Magalhães (2002:82)1 no quadro seguinte. 

 

 

Para que se efetue a intervenção é necessário o consentimento de quem exerce o poder paternal e a não 

oposição do jovem com idade igual ou superior a 12 anos. Havendo concordância na intervenção é feito 

um acordo de promoção e proteção que consiste num compromisso escrito entre os intervenientes (pais, 

tutores legais ou quem detenha a guarda de facto, jovem com idade igual ou superior a 12 anos, Comissão 

e, em alguns casos, outras instituições), do qual deve constar o planos com as ações a executar. 

Durante o ano de 2018, a Técnica realizou as diligências necessárias no âmbito da instrução dos processos 

de crianças e jovens em risco/perigo sinalizados à CPCJ-G, nomeadamente no que se refere aos 

procedimentos necessários para avaliação preliminar das situações e para o acompanhamento das 

mesmas, ao longo das diversas fases do processo. 

No caso de se verificar falta ou retirada de consentimento ou quando se verifica incapacidade para intervir 

devido à falta de recursos (técnicos e institucionais) os processos são remetidos para o Tribunal de Família 

                                                           
11

 MAGALHÃES, Teresa (2002), Maus Tratos em Crianças e Jovens, Coimbra, Quarteto Editora 

Suspeita / Detecção de Maus Tratos

Situação não urgente

ECMIJ

Diagnóstico

Perigo Perigo urgente

Intervenção

Suficiente e

adaptada 

Oposição dos

pais ou do jovem

Situação urgente

Polícia

CPCJ

Sinalização

Investigação

Intervenção

(medidas de protecção)

Suficiente e

adaptada 

Oposição dos

pais ou do jovem

Sinalização
Tribunal

Medidas de protecção e tutelares cíveis

Sinalização

Sinalização

Investigação sumária

Rede formal

Rede informal
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e Menores. Neste sentido o processo é levado à reunião da Comissão Restrita e decidido o seu 

arquivamento, nesta Comissão. Seguidamente é remetido o original ao Ministério Público.  

 

Gráfico 48 - Intervenção nos Processos de Promoção e Proteção 

 

No âmbito dos processos em acompanhamento, a Técnica realizou atendimentos com crianças e seus 

familiares, visitas domiciliárias, reuniões e contactos regulares com Instituições/Entidades relacionadas com 

as crianças (escolas, centros de saúde, instituições de acolhimento, segurança social, divisão de 

habitação…), como é descrito no quadro seguinte. 

TRIMESTRE ATENDIMENTOS 
VISITAS 

DOMICILIÁRIAS 

REUNIÕES COM 

TÉCNICOS 

INFORMAÇÕES 

SOCIAIS 

JANEIRO - MARÇO 7 2 5 3 

TOTAL 7 2 5 3 

Quadro 11: Diligências efetuadas 

 

A Comissão Restrita reúne semanalmente, com todos os técnicos que a integram, de forma a deliberar 

todas as decisões inerentes aos processos de promoção e proteção. Nestas reuniões são distribuídos, 

pelos seus membros, os processos de promoção e proteção e deliberadas as diligências a efetuar, 

nomeadamente, análise, diagnóstico e acompanhamento dos processos, aplicação/revisão de medidas, 

Recebidos em 2018

Em acompanhamento

Remetidos para o
Ministério Público
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abertura de processos, para além de dar cumprimento ao Plano de Ação. As decisões são tomadas tendo 

como base um sistema de votação, no qual a Presidente tem um voto qualitativo e os restantes membros 

têm voto de igual importância. 

Com vista ao cumprimento do Plano Local de Promoção dos Direitos das Crianças e Jovens de Gondomar, 

a Comissão Alargada, a partir de Setembro de 2015, conforme as alterações introduzidas pela Lei 142/2015, 

passou a reunir mensalmente, desenvolvendo a dinamização de ações junto da comunidade, quer no 

sentido de sensibilizar a mesma para a pertinência da prevenção dos maus-tratos, quer para a recolha de 

bens alimentares, vestuário, entre outros. Em conjunto com os membros da Comissão Restrita, no ano de 

2017, participou também em diversas ações de formação, com o objetivo de continuar a aprofundar os 

conhecimentos dos Técnicos para a realização de um trabalho mais completo, tendo em vista o superior 

interesse das crianças e jovens.  

Com o objetivo de capacitar os profissionais que trabalham nas instituições de infância e juventude e que 

num primeiro momento se deparam com as situações de crianças e jovens em risco/perigo, a Comissão 

propôs-se também a dinamizar um conjunto de ações sobre a Lei de Promoção e Proteção (Lei 147/99 de 

1 de setembro e Lei 142/2015 de 8 de setembro) e sobre a necessidade de deteção das situações de 

risco/perigo, nas quais participaram todos os interessados. 

 

 

 

 

2 - A REDE SOCIAL NO MUNICÍPIO DE GONDOMAR 

 

A Rede Social é um fórum de articulação e congregação de esforços, baseado na adesão livre por parte 

das autarquias e de Entidades públicas ou privadas, com vista à erradicação ou atenuação da pobreza e da 
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exclusão e à promoção do desenvolvimento social. O Programa Rede Social foi implementado em junho 

de 2003. Tem como objetivo a promoção de um plano integrado, mobilizando competências e os recursos 

institucionais da comunidade, de forma a garantir que as respostas sociais sejam mais eficazes nas 

diferentes freguesias e no município de Gondomar.  

A Rede Social materializa-se a nível local através do Conselho Local de Ação Social do Município de 

Gondomar (CLAS’G), e respetivo Núcleo Executivo (NE) e das Comissões Sociais de Freguesia/Inter-

Freguesias (CSF/CSIF).  

O CLAS’G é uma plataforma de articulação e congregação de esforços locais, baseado na adesão livre dos 

parceiros, sendo o órgão máximo, deliberativo e decisor da Rede Social, presidido pela Câmara Municipal 

de Gondomar.  

A um nível mais operativo encontra-se o NE com Instituições representativas das mais diversas áreas, 

nomeadamente o emprego, a segurança social, a educação, a saúde, a justiça e a solidariedade social.  

Paralelamente, existem como órgãos de proximidade das populações, as Comissões Sociais de Freguesia e 

as Comissões Sociais Inter-Freguesias (CSF/CSIF), responsáveis pela dinamização, articulação e 

congregação de esforços, que trabalham no sentido de identificar e analisar os problemas e as propostas 

de solução, em estreita articulação com o CLAS’G. 

A Santa Casa da Misericórdia de Gondomar manteve-se membro do CLAS’G e das Comissões Sociais de 

Freguesia de Fânzeres/S. Pedro da Cova, de S. Cosme/Jovim/Valbom, Douro Nascente (Melres, Medas e 

Lomba), e Rio Tinto. 

Assim, participou nas reuniões do CLAS’G, na operacionalização do Plano de Ação; nas reuniões das 

Comissões Sociais de Freguesia e Inter-Freguesias na integração em grupos de trabalho temáticos, no 

sentido de estabelecer e dar continuidade ao Plano de Trabalhos das Comissões Sociais de Freguesia, bem 

como da Ação Social desta Instituição; na participação em workshop’s; Na avaliação e emissão de 
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pareceres sobre Projetos de outras Entidades para apresentação de candidaturas a Fundos Comunitários 

ou outros Programas de apoio financeiro. 

 

 

 

 

3 – PROGRAMA DE APOIO À AÇÃO SOCIAL 

 

A Câmara Municipal de Gondomar deu continuidade ao Programa de Apoio à Ação Social. Este tem como 

objetivo prestar apoio às IPSS’s e demais Instituições com atividades na área da ação social, devidamente 

protocoladas através do Ministério da Segurança Social e do Trabalho, visando dar continuidade ao 

trabalho destas Entidades, contribuindo para o aumento de mais e melhores respostas no concelho de 

Gondomar. 

A Santa Casa anualmente tem vindo a apresentar candidatura, no âmbito do mesmo Programa, tendo 

procedido à candidatura em 2018, a qual foi aprovada, nos seus diferentes subprogramas: 

 “PADES” – Programa de Apoio à Dinamização de Equipamentos e Respostas Sociais; 

 PROGRAMA 2 – “RESPOSTA MAIS” – Apoio à aquisição de equipamentos; 

 “RESPOSTA MAIS” – Apoio a pequenas obras de beneficiação e remodelação de infraestruturas 

sociais e/ou aquisição de equipamentos; 

 

 

4 – PROGRAMA ESCOLHAS 6ª. GERAÇÃO  

P@SSPORT’IN E6G 
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Em 2015, a Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz de Gondomar realizou candidatura ao Programa 

Escolhas, a qual viu aprovada.  

Na fase de diagnóstico e levantamento de problemas e necessidades da população dos conjuntos 

habitacionais do Monte (Valbom) e do Monte Crasto (S. Cosme-Gondomar), evidenciaram-se três grandes 

problemáticas merecedoras de uma intervenção consistente, continuada e que possa vir a apresentar um 

impacto positivo na vida das pessoas residentes e gerações vindouras.  

O problema que assumiu maior expressão, remeteu para as baixas qualificações escolares e profissionais 

da população residente. Evidenciaram-se situações de analfabetismo, baixos níveis de escolaridade e 

escassa motivação e desvalorização da esfera escolar, as quais contribuíram diretamente para o insucesso 

escolar e para situações de absentismo e/ou abandono escolar.  

No que concerne à área da empregabilidade e do emprego, em ambos os Conjuntos Habitacionais, 

destacou-se a problemática de jovens e jovens adultos em situação de desemprego, com baixas 

qualificações profissionais, assim como em situação de desocupação escolar e profissional, o que 

contribuiu, por um lado, para a sua vulnerabilidade social, e, por outro lado, para a possibilidade de 

adoção de comportamentos desviantes. 

Por último, o problema que se destacou em ambos os Conjuntos Habitacionais, com maior expressão no 

Monte (Valbom), é a oferta insuficiente de enquadramento socioeducativo, cultural e desportivo que possa 

responder às necessidades da população em idade escolar e jovens adultos. Mais concretamente, aferiu-se 

que a escassez destas respostas nessas zonas geográficas, se afigurou como uma oportunidade de 

intervenção, a qual poderá contribuir para uma maior proteção de crianças e jovens em situação de risco e 

vulnerabilidade sociofamiliar, através do acesso a estruturas motivadoras que lhes permitam alargar 

horizontes e desenvolver competências.  
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Neste sentido, o Projeto P@ssport’IN E6G surgiu com o objetivo de potenciar a inclusão social, através de 

uma intervenção promotora do sucesso escolar e socioprofissional, de crianças e jovens provenientes de 

contextos socioeconómicos mais vulneráveis residentes nos Conjuntos Habitacionais do Monte Crasto e do 

Monte, da União de Freguesias de S. Cosme (Gondomar), Valbom e Jovim. 

Este projeto que contempla as medidas I (Educação e Formação), II (Empregabilidade e Emprego) e IV 

(Inclusão Digital), procura potenciar a igualdade de oportunidades e a participação social de crianças e 

jovens oriundos dos Conjuntos Habitacionais supra identificados.  

As sessões em contexto escolar tiveram também expressão no agrupamento de escolas de Júlio Dinis no 

ano letivo 2017/2018. O P@ssport’IN E6G foi convidado a organizar e implementar semanalmente sessões 

de promoção de competências pessoais e sociais com todas as turmas da Escola EB1 do Souto.  

No ano de 2018, o P@ssport’IN E6G dinamizou diferentes atividades com os participantes de diferentes 

faixas etárias, estruturadas em três distintas medidas:  

No gráfico infra pode-se verificar os diferentes tipos de participantes do Projeto: 

 

 

 

 

 

 

MEDIDA I  

A Medida I, referente à educação, teve como público-alvo a faixa etária das crianças e os jovens. Nesta 

medida foram realizadas diferentes atividades com o objetivo de promover o sucesso escolar. 

Tipo de participantes nas 
atividades do projeto … 

Crianças / Jovens

Familiares

Outro
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OFICINAS D’ARTE 

As “Oficinas D’Arte – Workshops experimentais”, pretenderam promover a valorização pessoal, desportiva, 

cultural e de expressão artística, com vista à descoberta de novas capacidades, ao aumento de motivação 

e à participação social (atividades de expressão dramática e teatro, dança, pintura, desenho…). 

As sessões dinamizadas permitiram aos participantes exprimirem a sua criatividade, de forma organizada, 

num ambiente com regras, reforçando e construindo a auto-estima, exprimindo os sentimentos, ideias e 

emoções, através da pintura, modelagem e desenho. 

AÇÕES DE INFORMAÇÃO PARA AS FAMÍLIAS 

Estas ações de (in)formação que são dirigidas aos pais das crianças e jovens, pretenderam potenciar a 

aprendizagem de conceitos abordados no Programa de Educação Parental. Apesar de estar prevista a 

abordagem de vastos temas de interesse, tais como a Educação Sexual, Planeamento Familiar, Gestão 

Orçamental e Organização Habitacional, o grupo foi demonstrando interesse em temas relacionados com 

culinária. Assim, foram dinamizados workshops de culinária, com o objetivo de potenciar uma atitude 

participativa e ativa dos participantes, assim como elevar o nível de motivação e integração no Projeto. 

ASSEMBLEIA DE JOVENS 

As “Assembleias de jovens” realizadas possibilitaram aos participantes evidenciarem a sua opinião, 

tomando consciência da importância do seu lugar numa sociedade democrática. Estes momentos 

promoveram o desenvolvimento das competências pessoais e sociais dos jovens, apelando a um espírito 

mais participativo. Destas sessões resultaram a criação de regras a serem cumpridas no interior do espaço, 

atividades a serem realizadas em período letivo e não letivo, sugestão de materiais / jogos a adquirir e 

sugestão de temas relacionados com os interesses pessoais e/ou preocupações para posteriores debates. 
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ATELIER DE APOIO PEDAGÓGICO 

Através das sessões dinamizadas, com participantes, nomeadamente no acompanhamento ao estudo, foi 

possível a equipa técnica ter a perceção das dificuldades escolares que cada criança ou jovem apresenta, 

incutindo responsabilidade e estratégias de método de estudo. Com estes momentos a equipa captou 

algumas das dinâmicas familiares e o apoio dos pais e/ou familiares no acompanhamento escolar das 

crianças. Através desta abordagem informal interagiu-se com o agregado familiar, na tentativa de facilitar 

a promoção do sucesso escolar dos participantes. 

CAMPO DE FÉRIAS 

O Campo de férias, dirigido a crianças e jovens, como estrutura de ocupação dos tempos livres, foi criado 

com o objetivo de proporcionar um conjunto de novas experiências, com atividades de interior e de 

exterior. 

Uma vez que todos demonstraram interesse em usufruir do espaço exterior, foram privilegiadas sessões 

como: jogos tradicionais, jogos desportivos, caça ao tesouro, jogos de orientação e de coordenação. No 

interior realizaram-se sessões de debate sobre assuntos da atualidade, workshop de culinária e de dança, 

entre outros. Com esta atividade foram promovidas saídas como: visita ao Jardim Zoológico, visita à 

Quinta da Eira, travessia de barco, Cruzeiro das 6 Pontes, entre outras. Estas atividades potenciaram a 

interação grupal, a promoção da coordenação motora e de orientação, assim como a aquisição de regras. 

CONVERSAS DE RUA 

As Conversas de rua foram criadas com o objetivo de compreender as dinâmicas familiares e relacionais 

dos indivíduos/famílias com os participantes, através da interação informal, com o intuito de aprofundar o 

conhecimento acerca do espaço e das vivências em contexto familiar.  
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ESCOLHE O TEU RUMO 

Com o objetivo de promover a autonomia, a auto-eficácia e o ajustamento pessoal e social, foram 

realizadas dinâmicas de grupo que facilitam a interação grupal, bem como o auto e hétero conhecimento, 

numa perspetiva de crescimento pessoal e social contribuindo para a construção do projeto de vida de 

cada participante. 

P@SSPORT’IN EM MOVIMENTO 

O P@ssport’IN em movimento foi criado com o objetivo de potenciar competências sociais, desportivas, 

artísticas e culturais, para que estas contribuíssem para uma atitude mais (in) formada e participativa da 

população-alvo. Privilegiaram-se as atividades lúdico-pedagógicas, nos espaços de intervenção do Projeto, 

nomeadamente ao sábado. 

PROGRAMA DE COMPETÊNCIAS PARENTAIS 

O Programa de Educação Parental teve como objetivo favorecer o desenvolvimento de estratégias para 

prevenir e lidar com os comportamentos desafiantes dos filhos, promovendo uma relação de comunicação 

mais positiva e próxima, e reforçando a confiança no exercício da parentalidade. É de mencionar que 5 dos 

participantes foram encaminhados pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Gondomar 

(CPCJ’G) e pela Equipa Multidisciplinar de Assessoria aos Tribunais (EMAT). Importa referir que dois dos 

participantes que concluíram o Programa de Educação Parental, presentemente apoiam a equipa na 

dinamização de atividades para a faixa etária mais jovem, assumindo-se como figuras de referência para 

toda a população. 

PROGRAMA DE MOTIVAÇÃO PARA O ESTUDO 

O Programa de motivação para o estudo permitiu a implementação de estratégias dirigidas para crianças, 

adolescentes e jovens que apresentaram necessidades ao nível da promoção das competências de estudo 



 
 
 

 

 

RELATÓ
RIO 

ATIVIDAD
ES 2018 

 

11
8 

e que manifestaram dificuldades em atingir resultados académicos satisfatórios, através de exercícios de 

estimulação cognitiva, de raciocínio lógico e dedutivo e de atenção e concentração.  

ROTEIRO PARA A INCLUSÃO 

O Roteiro para a Inclusão assentou num conjunto de dinâmicas de ação-prevenção dirigidas a crianças e 

jovens, as quais possibilitaram o desenvolvimento de uma estratégia de intervenção inovadora e eficaz, 

agindo de forma preventiva face a problemas de aprendizagem e/ou indisciplina, ou potenciais 

comportamentos de risco e de absentismo e abandono escolar precoce. 

TODOS A BORDO 

Com a atividade Todos a bordo foi possível promover a criação de vínculos afetivos e ampliar a 

capacitação de resolução de problemas e conflitos, através de sessões de dinâmica de grupo, potenciando 

a comunicação verbal e não-verbal e o relacionamento interpessoal assertivo. Neste âmbito, foi 

dinamizado o Programa dos Afetos nos anos letivos 2017/2018 e 2018/2019, com as turmas da Escola EB1 

do Souto, e com as turmas do 4º ano do Agrupamento de Escolas de Valbom; assim como o Programa 

Respeito pelas Diferenças, Sessões de Igualdade de Género e da Dignidade. Foram ainda no ano de 2018 

inseridas Dinâmicas de Grupo e Jogos de Cooperação, realizadas pelos Voluntários Europeus do Geoclube 

com os participantes do P@ssport’IN E6G. 

MEDIDA I 

TIPO DE PARTICIPANTES Nº DE PARTICIPANTES 

DIRETOS 132 

INDIRETOS 404 

TOTAL 536 

Quadro 12: Nº de participantes envolvidos nas atividades da Medida I 
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As sessões em contexto escolar tiveram também expressão no agrupamento de escolas de Júlio Dinis no 

ano letivo 2017/2018. O P@ssport’IN E6G foi convidado a organizar e implementar semanalmente sessões 

de promoção de competências pessoais e sociais com todas as turmas da Escola EB1 do Souto.  

Relativamente às sessões de Emprego e empregabilidade, importa referir que os encaminhamentos de 

jovens adultos, realizados pelo Centro de Emprego para o projeto, foram acontecendo de forma regular, 

permitindo a participação em sessões de promoção de competências pessoais, sociais e profissionais, o 

que contribuiu para a (re)inserção no mercado de trabalho. Foram ainda dinamizadas sessões com três 

turmas do 9º ano de escolaridade da Escola Secundária de Valbom, com o intuito de promover as 

competências pessoais, sociais e relacionais dos jovens. 

 

MEDIDA II 

A Medida II diz respeito à empregabilidade e emprego e, contrariamente ao ano anterior, apresenta 

resultados satisfatórios, o que reflete o esforço da equipa e a maior envolvência das entidades que 

compõem o consórcio, nomeadamente dos Agrupamentos de Escolas e do Centro de Emprego. 

CHECK-IN 

Nesta atividade criou-se um grupo de encontro para discussão de experiências, troca de informações, 

partilha e reflexão sobre o processo de procura de emprego e integração em formação e no mercado de 

trabalho. Estava previsto que os elementos do grupo se encontrassem para a discussão de experiências e a 

apresentação de ofertas formativas e profissionais resultantes das suas próprias pesquisas para partilhar 

com os restantes elementos.  

De sublinhar que, uma vez que o grupo não demonstrou interesse em debater o mercado de trabalho, a 

equipa propôs a discussão de outros assuntos e temas de interesse comum, de forma a promover a 

coesão grupal e a identificação entre os elementos, como também estava previsto. 
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INFORMA-TE! 

Esta atividade foi criada com o objetivo de prestar um serviço de informação e formação dirigido aos 

jovens, através da dinamização de sessões coletivas adequadas aos interesses e necessidades, bem como 

às faixas etárias dos mesmos. Neste sentido foram realizadas sessões de sensibilização e de (in)formação 

para jovens dos 13 aos 18 anos (turmas do 9º ano e 12º ano de escolaridade, na Escola Secundária de 

Valbom) e dos 18 aos 30 anos de idade (encaminhamentos realizados pelo Centro de Emprego) acerca de 

temas como orientação vocacional; oferta formativa, empregabilidade e saídas profissionais. Com as 

turmas do 9º ano do Agrupamento de Escolas de Valbom foram ainda dinamizadas sessões de 

(in)formação sobre competências sociais e relacionais, com o intuito de sensibilizar as crianças e jovens 

para a importância dos seus comportamentos, prevenindo assim eventuais comportamentos de risco. 

RUMO AO EMPREGO 

O Rumo ao emprego foi criado com o objetivo de apoiar os jovens entre os 18 e os 30 anos de idade na 

procura de emprego e na inserção formativa e/ou profissional. Aqui foi disponibilizada/o: (in)formação 

profissional para jovens e adultos desempregados; orientação na procura ativa de emprego; 

acompanhamento personalizado dos jovens no processo de (re)inserção profissional; divulgação de 

ofertas de emprego. Foram realizadas sessões de caráter semanal, com jovens desempregados 

encaminhados pelo Centro de Emprego de Gondomar, de forma a dotar os mesmos de capacidades que 

lhes permita a (re)integração no mercado de trabalho. 

SUMMER JOBS 

Inicialmente previa-se que esta atividade seria desenvolvida apenas no verão, especialmente nas férias 

letivas (julho e agosto), e dirigida aos jovens dos 18 aos 30 anos de idade. No entanto, uma vez que os 

participantes mais jovens demonstraram interesse em frequentar a mesma em todas as interrupções 

letivas, a equipa considerou e acedeu a tal pedido. Os jovens tiveram a possibilidade de conhecer e 
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experimentar diferentes áreas de trabalho (Psicologia, Educação de Infância, Animação Sociocultural, 

Restauração, Cozinha, entre outros…). 

VIAGEM PELAS PROFISSÕES 

Apesar da atividade Viagem pelas profissões estar programada para acontecer mensalmente, em períodos 

não letivos, as crianças e jovens demonstraram interesse em que a periodicidade fosse mais frequente. 

Assim, passou a realizar-se semanalmente. Com o intuito de enriquecer os participantes culturalmente, 

foram visualizados vários excertos do programa “Portugueses pelo Mundo”, em que as crianças e jovens 

“faziam uma pequena viagem guiada com um cidadão português” e conheciam a cultura, gastronomia, 

semelhanças e diferenças entre aquele país e Portugal, com o intuito de se perceber de que forma se 

pode conciliar a emigração e o exercício de uma atividade laboral no estrangeiro. Estas sessões suscitaram 

bastante interesse por parte dos participantes, uma vez que grande parte deles tem ou teve familiares 

emigrados. Apesar das sessões acima terem merecido o maior enfase, dado o envolvimento dos 

participantes, foram ainda realizadas outras atividades como exemplo, a caça ao tesouro, charadas e sopas 

de letras. 

MEDIDA II 

TIPO DE PARTICIPANTES Nº DE PARTICIPANTES 

DIRETOS 163 

INDIRETOS 247 

TOTAL 410 

Quadro 13: Nº de participantes envolvidos nas atividades da Medida II 

 

MEDIDA IV 

A Medida IV que diz respeito à inclusão digital e contempla atividades de caráter formativo, de apoio ao 

estudo e de apoio à procura de emprego, revelou resultados positivos. 
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FAZ-TE @ ESCOLA! 

Faz-te @ escola! Surgiu com o objetivo de promover a utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) para pesquisa de conteúdos e realização/desenvolvimento de trabalhos escolares, 

recorrendo ao processador de texto, folhas de cálculo e apresentações multimédia. Os participantes 

recorreram frequentemente a esta atividade, uma vez que era comum os professores solicitarem trabalhos 

de pesquisa. É de sublinhar que as crianças e jovens solicitaram apoio reiterado na realização de trabalhos 

e pesquisas. 

INFORM@TIC 

O Inform@TIC foi desenvolvido através do desenvolvimento de um Programa de Formação em 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), com vista ao reforço das competências e qualificações 

das crianças, jovens e famílias, de forma a que estes compreendessem a importância da utilização dos 

computadores no mundo de hoje. 

Neste sentido, dinamizaram-se sessões subordinadas ao tema da utilização de ferramentas informáticas, 

nomeadamente Excel, Word e PowerPoint. A maioria das crianças e jovens já conhecia estes programas, 

no entanto não possuía conhecimento de todas as suas funcionalidades. Já nos adultos verificou-se a 

necessidade de alfabetização informática, o que conduziu à frequência na atividade Interlig@te. 

FAZ-TE @ ESTRADA! 

Faz-te @ estrada! Foi criada para apoiar o desenvolvimento de competências de pesquisa na Internet de 

ofertas de emprego e formação, bem como na elaboração de ferramentas de apoio à procura ativa de 

emprego, entre as quais se destacaram cartas de apresentação, elaboração de currículo vitae e recurso ao 

correio electrónico para envio de candidaturas espontâneas a emprego e/ou formação profissional. 
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INTERLIG@TE 

Na atividade Interlig@te, realizaram-se sessões na área das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) nomeadamente nas competências básicas em tecnologia da informação (DCB) com o objetivo de 

promover o desenvolvimento de competências na utilização das TIC para possibilitar uma literacia digital 

num quadro de igualdade de oportunidades e coesão social, o que conduziu a 39 certificados emitidos. 

LIVRE TRÂNSITO 

O Livre Trânsito potenciou a utilização livre do espaço CID e respetivo equipamento móvel, para acesso à 

Internet para realizar pesquisas livres e orientadas, jogos interativos educativos, quebra-cabeças, entre 

outros, tendo em conta as próprias necessidades e interesses. 

WORKSHOPS MULTIMÉDIA 

Nesta atividade promoveram-se os Workshops de Multimédia, com especial incidência nas áreas da 

fotografia e vídeo, com recurso a programas como o MovieMaker e o Photoshop, privilegiando a 

utilização das diferentes imagens capturadas nos contextos habitacionais das crianças e jovens.  

MEDIDA IV 

TIPO DE PARTICIPANTES Nº DE PARTICIPANTES 

DIRETOS 169 

INDIRETOS 111 

TOTAL 280 

Quadro 14: Nº de participantes envolvidos nas atividades da medida IV 

 

O Projeto Passport’IN E6G terminou em dezembro de 2018, tendo alcançado a totalidade dos objetivos 

propostos. É intenção desta Santa Casa apresentar candidatura ao Programa Escolhas, E7G (7ª Geração), 

de forma a garantir a sua continuidade no ano de 2019/2020. 
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J – IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR – HACCP 

 

A segurança dos produtos alimentares constitui uma preocupação central da Misericórdia de Gondomar, 

reconhecendo uma necessidade cada vez maior de demonstrar e documentar as condições de controlo, 

com impacto na segurança alimentar, de modo a garantir a imprescindível qualidade alimentar, como uma 

condição necessária ao reforço da proteção dos seus clientes. 

 Assim, em março de 2012 a Santa Casa assinou um contrato de prestação de serviços, pelo período de um 

ano, renovável por igual período, com a Empresa Clinica de Gondomar, para a implementação do sistema 

de segurança alimentar – HACCP nos três equipamentos sociais que integram o serviço de restauração: 

 Centro Comunitário de S. Cosme; 

 Centro de Apoio à Família; 

 Centro Social de Fânzeres. 

Para a sua efetiva concretização, a Instituição comprometeu-se a exercer a sua atividade num quadro de 

equilíbrio de desenvolvimento sustentável, visando estabelecer e manter um elevado padrão de Higiene e 

Segurança Alimentar (HSA), de modo a oferecer aos clientes produtos alimentares com a mais alta 

qualidade e segurança, levando a cabo, para isso, um plano de análise e controlo dos pontos críticos 

(HACCP). 

A Política da Segurança Alimentar da Santa Casa abrange todos os processos da sua atividade com a qual 

pretende garantir a satisfação dos seus clientes e colaboradores, baseando-se nos seguintes princípios: 

 Satisfação dos clientes; 

 Fomentar a formação/informação com vista a um maior comprometimento dos Colaboradores; 

 Elaborar e atualizar Sistemas de Segurança Alimentar; 

 Avaliar e acompanhar fornecedores, dos produtos e processos de fabrico; 
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 Garantir que os nossos colaboradores, instalações, equipamentos, técnicas e métodos operativos 

cumprem os requisitos legais e de HSA; 

 Criar nos clientes um elevado grau de confiança, nomeadamente, através da garantia que os alimentos 

são servidos nas melhores condições de conservação. 

 

Inicialmente a Clínica de Gondomar avaliou as condições dos pré-requisitos obrigatórios para a 

implementação de um sistema HACCP (análise de perigos e pontos críticos de controlo), ou seja, avaliou 

as condições de manutenção e higiene das instalações, transporte, armazenamento, equipamentos, 

utensílios, higiene pessoal e controlo de pragas. Esta avaliação foi realizada através da elaboração de um 

diagnóstico inicial, através de uma lista de verificação elaborada para o efeito, que permitiu avaliar as 

condições higieno-sanitárias e levantar pontos críticos ou não conformes.  

No decorrer do ano 2014, a partir dos dados recolhidos, levou a efeito as ações corretivas para a 

adequabilidade das instalações, procedimentos, permitindo a eliminação ou redução dos riscos físicos, 

químicos e biológicos, que possam comprometer os alimentos e a saúde do consumidor. A obtenção de 

elevadas condições de HSA é uma obrigação e responsabilidade dos colaboradores da Santa Casa a todos 

os níveis da organização. 

Em 2015 a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar obteve a cerificação HACCP, nos três equipamentos 

sociais: Centro Comunitário de S. Cosme, Centro Social de Fânzeres e Centro de Apoio à Família. Em 2018 

deu continuidade ao cumprimento dos requisitos exigidos, de forma a manter a certificação. 
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K – PO APMC 

PROGRAMA OPERACIONAL DE APOIO ÀS PESSOAS MAIS CARENCIADAS 

 

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC) constitui-se um instrumento 

de combate à pobreza e à exclusão social e foi desenhado numa lógica de intervenção mediante apoio 

alimentar e outros bens de consumo básico, assim como no desenvolvimento de medidas de 

acompanhamento que capacitem as pessoas mais carenciadas a vários níveis, promovendo assim a 

inclusão. 

Na prossecução deste objetivo, a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar candidatou-se, em Março de 

2017, a este Programa no sentido de prosseguir a missão de continuar a apoiar a população do concelho 

de Gondomar, através da distribuição de bens alimentares de primeira necessidade.  

Nesta base de atuação, a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar propôs-se, como entidade beneficiária 

do POAPMC, a assumir a qualidade de Coordenadora, como Pólo de Receção e Mediadora. Assim, no 

sentido de cumprir com os requisitos exigidos no Regulamento Específico do Programa, a Santa Casa 

comprometeu – se, em primeira instância a abranger um número total de 1057 destinatários finais no 

território de Gondomar. Para a prossecução deste objetivo a Misericórdia de Gondomar candidatou-se 

com mais duas entidades parceiras: a Gondomar Social e a União de Freguesias de Gondomar (S. Cosme), 

Valbom e Jovim abrangendo territórios e destinatários finais diferentes. 

Depois de ver a candidatura aprovada, a operacionalização da mesma iniciou-se em Outubro de 2017, 

através da primeira receção de produtos alimentares.  

Em 2018, a Instituição rececionou, mensalmente, os seguintes produtos alimentares, os quais, 

posteriormente, distribuiu às entidades mediadoras e aos seus destinatários finais.  

 

PRODUTOS 

 

QUANTIDADE 
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MENSAL 

Leite (Litros) 4228 

Queijo (Meia – bola de 700 gramas) 1057 

Arroz (Quilos) 1057 

Esparguete (Pacotes de 500 gramas) 2114 

Cereal (Pacote 500 gramas) 2114 

Feijão (Latas de 800 gramas) 1322 

Grão (Latas de 800 gramas) 1322 

Frango (Quilos) 793 

Pescada (Embalagens de 600 gramas) 1057 

Atum (Latas de 110 gramas) 6726 

Sardinha (Latas de 125 gramas) 6166 

Tomate (Latas de 800 gramas) 407 

Mistura de vegetais para sopa (Embalagens de 1 kg) 6342 

Brócolo (Embalagens de 1 kg) 2537 

Espinafre (Embalagens de 750 gramas) 3383 

Azeite (Garrafas de 750 ml) 353 

Creme Vegetal Pacotes de 250 gramas) 474 

Marmelada (Embalagens de 400 gramas) 396 

Quadro 15: Quantidade mensal de produtos rececionados no âmbito do POAPMC 

 

É de realçar que no decorrer da operacionalização do Programa, alguns produtos foram suspensos 

durante alguns meses, afetando a entrega dos mesmos aos destinatários finais, nomeadamente: 
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 Mistura de vegetais 

para a sopa – 

distribuídos 

nos meses de 

abril, maio e junho; 

 Azeite – distribuídos 

nos meses de 

agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro; 

 Bróculo e espinafre congelado – distribuídos mensalmente desde o mês de março. 

Relativamente aos destinatários finais apoiados pela Santa Casa da Misericórdia de Gondomar (como 

entidade Mediadora integrados e elegíveis na Plataforma SI – FEAC) distribuíram-se da seguinte forma: 

 

FREGUESIA 
N.º  

FAMÍLIAS 

N.º DESTINATÁRIOS 

FINAIS 

S. PEDRO COVA 45 124 

FÂNZERES 46 148 

FOZ DO SOUSA 8 26 

MEDAS 5 15 

MELRES 4 9 

COVELO 2 7 

TOTAL 110 329 

Quadro 16: Número de famílias e de destinatários finais do POAPMC, por freguesias 

 

Em dezembro de 2018, a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar atribuiu o cabaz a 110 famílias, 

contabilizando assim, 329 indivíduos. 
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Gráfico nº. 49 – Distribuições dos destinatários finam integrados no POAPMC, por freguesias 

 

Através da análise do gráfico seguinte verifica-se que a freguesia com maior número de destinatários finais 

abrangidos por este programa é a de Fânzeres, seguida por S. Pedro da Cova. 

Em relação ao transporte adequado à segurança e boa conservação dos produtos, a Santa Casa recorreu 

ao aluguer de viaturas especializadas para assegurar o transporte dos produtos para as entidades 

mediadoras: uma para transporte, carga e descarga dos produtos secos e outra para transporte de 

produtos congelados e frios. 

O quadro seguinte fornece uma perspetiva geral das distribuições dos cabazes de produtos alimentares 

que a Santa Casa de Gondomar entrega mensalmente nos diferentes equipamentos da Instituição. 

LOCAL DE ENTREGA  
N.º 

 FAMÍLIAS 

N.º DESTINATÁRIOS 

FINAIS 

DOMICÍLIOS 8 14 

CENTRO SOCIAL FÂNZERES 6 21 

CENTRO CONVÍVIO FÂNZERES 6 20 

ARMAZÉM POAPMC 90 274 

TOTAL 110 329 
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No decorrer das entregas de produtos alimentícios é de realçar que foram entregues oito cabazes ao 

domicílio, seis no Centro Social de Fânzeres e seis no Centro de Convívio de Fânzeres, devido às limitações 

físicas e fragilidades económicas que estes agregados familiares possuem e que condicionam a sua 

deslocação às instalações do armazém do POAPMC na Santa Casa. 

 

CONCLUSÃO 

 

A Mesa Administrativa tem consciência de que foi um ano muito trabalhoso e que a obtenção dos 

resultados alcançados ficou a dever-se não só ao grande empenho da Instituição, mas também aos apoios 

recebidos. 

 

Apontou como principais medidas de ação a continuidade na dinamização das respostas sociais; a reflexão 

em novas respostas, de forma a fazer face às problemáticas atuais; a pretensão em assegurar a 

sustentabilidade financeira da Misericórdia; a aposta na qualidade dos serviços de apoio social que presta, 

investindo para tal na continuidade do cumprimento dos Modelos de Avaliação de Qualidade das 

Respostas sociais desenvolvidas pelo I.S.S., I. P., nomeadamente nos Serviços de Apoio Domiciliário, nos 

Centros de Dia, no Centro de Acolhimento Temporário e nas Creches; a contínua promoção da formação 

de profissionais, entre outras. 

Por último, a Santa Casa continuou a privilegiar as formas de cooperação com o Estado, bem como com 

as demais Entidades e Instituições, tanto no setor público como no privado e no social, em 

corresponsabilidade estabelecidas mediante Protocolos, Acordos de Cooperação e parcerias. 

Assim, o Sr. Provedor, Mesários, Irmãos e restantes Órgãos Sociais da Misericórdia que de uma forma 

abnegada desempenham funções da mais elevada responsabilidade em prol comum, endereçam os 

agradecimentos a todos os quantos desenvolvem a sua atividade profissional e a todos os colaboradores 
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que prestam um valioso contributo à comunidade, nomeadamente as Instituições Concelhias e Nacionais 

que têm vindo a estabelecer estreita e crescente colaboração com esta Santa Casa, relevando 

necessariamente os Irmãos, o Ministério do Trabalho e da Segurança Social e o Instituto da Solidariedade 

Social, I.P. - Centro Distrital do Porto, o Banco Alimentar Contra a Fome, entre outros, cujo apoio 

incondicional, logístico e financeiro se torna imprescindível para a estabilidade e crescimento desta 

Instituição de solidariedade social.  
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